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O presente Trabalho de Conclusdo de Curso propde o desenvolvimento de um anteprojeto arquitetdnico de um
Centro de Acolhimento e Convivéncia para Idosos na cidade de Foz do Iguagu — PR, com foco na promogdo do bem-
estar, da integragdo social e da valorizagdo da terceira idade. A justificativa para a proposta parte da compreensdo do
envelhecimento como um processo que demanda espagos sensiveis ds necessidades fisicas, emocionais e sociais
desta faixa etdria. Apesar de sua crescente representatividade demogrdfica, os idosos sd@o frequentemente
invisibilizados, o que evidencia a necessidade de equipamentos que promovam qualidade de vida e um
envelhecimento digno. Adicionalmente, a implantagéo deste espago visa descentralizar as atividades do Centro de
Convivéncia ja existente no municipio, democratizando e ampliando o acesso a este equipamento de interesse
publico. A metodologia adotada engloba pesquisa bibliografica sobre o envelhecimento populacional e seus
impactos, os direitos da pessoa idosa e a relagdo deste pUblico com a arquitetura, com énfase em acessibilidade,
pertencimento e bem-estar. O trabalho também inclui um diagnéstico do panorama do envelhecimento e da
distribuigdo demogrdfica de idosos em Foz do Iguagu e andlises do contexto urbano. Bem como para desenvolvimento
do projeto, estudo de referenciais projetuais e o levantamento das condicionantes legais, ambientais e fisico-
territoriais do terreno escolhido. Assim, a concepgdo arquitetdnica de um novo Centro de Convivéncia tem o potencial
de estimular a criagéo de vinculos, incentivar a socializagdo e viabilizar atividades voltadas ao envelhecimento ativo.
Por fim, o espago proposto néo apenas contribui para a mitigagéo de morbidades comuns & idade, promovendo
saude fisica e mental, mas também atua como suporte as familias e resgata o protagonismo da populagdo idosa na
sociedade a um evelhecimento ativo.

Palavras-chave: Arquitetura para a Terceira Idade; Centro de Convivéncia; Envelhecimento Ativo; Acessibilidade; Foz
do Iguagu.



El presente Trabajo de Conclusion de Curso propone el desarrollo de un anteproyecto arquitectonico de un
Centro de Acogida y Convivencia para Personas Mayores en la ciudad de Foz do Iguagu — PR, con enfoque en la
promocién del bienestar, de la integracién social y de la valorizacion de la tercera edad. La justificacion de la
propuesta parte de la comprension del envejecimiento como un proceso que demanda espacios sensibles a las
necesidades fisicas, emocionales y sociales de este grupo etario. A pesar de su creciente representatividad
demogrdfica, las personas mayores son frecuentemente invisibilizadas, lo que evidencia la necesidad de
equipamientos que promuevan calidad de vida y un envejecimiento digno. Adicionalmente, la implantacion de este
espacio busca descentralizar las actividades del Centro de Convivencia ya existente en el municipio,
democratizando y ampliando el acceso a este equipamiento de interés publico. La metodologia adoptada abarca
investigacion bibliografica sobre el envejecimiento poblacional y sus impactos, los derechos de la persona mayor y
la relacion de este publico con la arquitectura, con énfasis en accesibilidad, pertenencia y bienestar. El trabajo
también incluye un diagnostico del panorama del envejecimiento y de la distribucion demogrdfica de las personas
mayores en Foz do Iguagu y andlisis del contexto urbano. Asi como, para el desarrollo del proyecto, el estudio de
referentes proyectuales y el levantamiento de las condicionantes legales, ambientales y fisico-territoriales del
terreno elegido. De este modo, la concepcién arquitectonica de un nuevo Centro de Convivencia tiene el potencial
de estimular la creacién de vinculos, incentivar la socializaciéon y viabilizar actividades orientadas al envejecimiento
activo. Por Gltimo, el espacio propuesto no solo contribuye a la mitigacién de morbilidades comunes a la edad,
promoviendo la salud fisica y mental, sino que también actia como soporte a las familias y rescata el
protagonismo de la poblacién mayor en la sociedad hacia un envejecimiento activo.

Palabras clave: Arquitectura para la Tercera Edad; Centro de Convivencia; Envejecimiento Activo; Accesibilidad; Foz
do Iguagu.
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The present Final Course Project proposes the development of an architectural preliminary design for a Reception
and Community Center for Older Adults in the city of Foz do Iguagu — PR, with a focus on promoting well-being, social
integration, and the appreciation of older age. The justification for the proposal is based on the understanding of
aging as a process that requires spaces sensitive to the physical, emotional, and social needs of this age group.
Despite their growing demographic representation, older adults are often rendered invisible, which highlights the
need for facilities that promote quality of life and dignified aging. Additionally, the implementation of this space aims
to decentralize the activities of the Community Center already existing in the municipality, democratizing and
expanding access to this public-interest facility. The adopted methodology includes bibliographic research on
population aging and its impacts, the rights of older adults, and the relationship between this group and
architecture, with an emphasis on accessibility, sense of belonging, and well-being. The work also includes a
diagnosis of the aging landscape and the demographic distribution of older adults in Foz do Iguagu, as well as
analyses of the urban context. Likewise, for the development of the project, it includes the study of design references
and the survey of the legal, environmental, and physical-territorial constraints of the selected site. In this way, the
architectural conception of a new Community Center has the potential to foster the creation of bonds, encourage
socialization, and enable activities aimed at active aging. Finally, the proposed space not only contributes to
mitigating age-related morbidities by promoting physical and mental health, but also acts as support for families
and restores the protagonism of the older population in society toward active aging.

Keywords: Architecture for Older Adults; Community Center; Active Aging; Accessibility; Foz do Iguagu.
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Este trabalho de conclusdo de curso tem como intuito o desenvolvimento de um anteprojeto de um centro
de convivéncia e acolhimento para idosos na cidade de Foz do Iguagu. Voltado para a criagdo de um espaco
acessivel, inclusivo e acolhedor, com um olhar sensivel ligado & interagdo e convivio social e ao envelhecimento
ativo, oferecendo atividades diversas que estimulem a autonomia e a salde fisica e mental dos idosos,
fomentando a sensagdo de pertencimento, o direito & autonomia e a ocupagdo plena dos espagos.

O aumento do envelhecimento populacional estd cada vez mais presente na realidade brasileira. Segundo
dados do censo de 2022, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE, 2022a), a populagdo
idosa cresceu mais que a de jovens, o qual passou de 24,1% para 19,8%. O Censo realizado, mostra ainda as
proporgdes desse grupo etdrio entre as regides brasileiras. A regido Norte apresenta a populagdo mais jovem do
pais, com 25,2% dos habitantes com até 14 anos, seguida pelo Nordeste, com 21,1%. Em contraste, as regides Sudeste
e Sul apresentam estruturas populacionais mais envelhecidas, com 18% e 18,2% de jovens de 0 a 14 anos, além das
maiores proporgées de idosos com 65 anos ou mais (12,2% e 12,1%, respectivamente). J& no Centro-Oeste possuli
uma estrutura intermedidria, com proporgées semelhantes & média nacional (Brasil, 2023a).

Nesse contexto, os resultados de um estudo que projeta o crescimento da populagdo idosa nos proximos 22
e 46 anos (Cypreste, 2024), onde estima-se que, até 2046, a populagdo idosa representard 28% da populagdo total,
e em 2070 esse percentual aumentard, devendo atingir 37,8%, o que equivale a aproximadamente um em cada trés
brasileiros.



Em uma escala municipal, a pesquisa concentra-se na cidade de Foz do Iguagu, localizada no oeste do
Parand, em uma regido de triplice fronteira entre o Brasil, o Paraguai e a Argentina. Possui uma populagéo de
285.415 habitantes e uma densidade demografica de 468,51 hab/km? (IBGE, 2022b).

No contexto da populagdo idosa, os dados do Censo de 2022 revelam que a cidade de Foz do Iguagu segue a
tendéncia nacional de envelhecimento populacional (IBGE, 2022b). De acordo com o levantamento, 8,6% da
populagdo total, ou seja, 24.620 habitantes possuem 65 anos ou mais, 0 que representa um aumento significativo
de 232,4% comparado ao Censo de 2010, quando essa faixa etdria correspondia a apenas 2,9% da populagdo, ou
seja, 7.406 pessoas (IBGE, 2010).

Ademais, os dados sobre o envelhecimento evidenciam a necessidade de atengdo & populagéo idosa e sua
relagdo com o processo de envelhecer, bem como seu tratamento, preconceitos, esterebtipos do idoso na
sociedade e suas demandas. Essas projegdes e dados evidenciam a necessidade de atengdo d essa populagéo e
de politicas publicas voltadas para essa faixa etdria, que cresce progressivamente no Brasil. Esse cendrio reforga a
importéncia de preparar a sociedade para as demandas de uma populagdo cada vez mais envelhecida,
promovendo qualidade de vida e incluséo.

Além disso, outra questdo importante relacionada ao envelhecimento é a forma como ele é encarado pelo
préprio idoso. Segundo Bosi (1994, apud Gongalves, 2023, p. 11) essa transicdo para a terceira idade é também
acompanhada de preconceitos em relagdo ao processo de envelhecimento, o que pode intensificar o sentimento
dos mais velhos de se sentirem incapazes ou um énus para seus familiares, contribuindo ainda mais para o seu
isolamento social.

A transicdo a terceira idade e a aposentadoria, junto das limitagdes fisicas, problemas de salde, perdas de
pessoas proximas e o possivel afastamento da familia, representam desafios significativos para muitos. Essas
mudangas podem gerar um sentimento de perda de autonomia, levando ao estado de dependéncia e, muitas
vezes, do isolamento social, desestimulando o individuo a evoluir e ter objetivos devido sua idade avangada
(Castro, 2004, apud Maia, 2019, p. 8), somado aos esteredtipos e preceitos, é visto pela sociedade e o Estado,
algumas vezes, como um problema social.

Segundo Hallack (2017), essa viséo esté ligada a concepgdes econdmicas, onde o idoso que se encontra
fora do mercado, ndo produz, sendo privilegiado e culpado por utilizar os recursos que sdo deles por direito. Outro
fator que corrobora & a ideologia social, ou seja, o que a sociedade entende por “velho”. O contraste do que se
considera “velho” com a modernidade global da atualidade, onde tudo &€ muito répido, novo e tecnolégico, onde
também existem estigmas muito fortes pela beleza “jovem” e o fato de ser produtivo e/ou produzir, acaba
formando a ideologia da sociedade contempordnea. E essa percepgdo, como bem destaca Jardim, Medeiros e
Brito (2008, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o préprio destino”.

Contudo, acées propostas e debates, como a Década do Envelhecimento Saudéavel 2021-2030 (Figura 1),
uma iniciativa global liderada pela Organizagdo Mundial da Satdde (OMS) em parceria com a Organizagéo das
Nagdes Unidas (onv), governos, sociedade civil, organizagdes internacionais, setor privado e académico, tem
promovido a conscientizagdo de um envelhecimento sauddvel e uma sociedade pensada para todas as idades
(OPAS, 2021). Percebendo a necessidade da reinsercéo desse grupo na sociedade a qual ele pertence, a expressdo
“terceira idade” adotada foi uma maneira de respeitar a fase da velhice, e segundo Jardim, Medeiros e Brito (20086),
€ um termo que promove uma vis@o mais positiva, abragando o envelhecimento ativo e independente.

Figura 1- As agdes da Década do Envelhecimento Saudavel 2021-2023.
Fonte: OPAS (2021).
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Diante do exposto, percebe-se que também é fundamental compreender a perspectiva do préprio
idoso sobre o envelhecimento. Nesse sentido, Veras et al. (2015) realizaram um estudo focado justamente
nessa questdo. Por meio de entrevistas com pessoas com idades entre 60 e 90 anos, o estudo buscou dar
voz aos que vivenciam esse processo de envelhecimento, considerando seus anseios e as necessidades
de uma construgdo de vida que seja condizente com suas realidades, sem as imposi¢cdes de ideias pré-
concebidas pela sociedade. Os resultados mostraram que a maioria dos idosos enxergam essa fase de
forma positiva, valorizando a familia e a histéria de vida, sendo as doencgas relacionadas & idade o Unico
aspecto negativo. O estudo também ressaltou a importdncia da autonomia do idoso em suas atividades
cotidianas, bem como o papel fundamental do convivio familiar para o seu bem-estar e insergdo social.

Assim, paralelamente ao processo de envelhecimento estd o cuidado da familia & pessoa idosaq,
onde os mesmos devem suprir as necessidades bdsicas desses individuos. Entretanto, devido a diversas
realidades sociais, financeiras e dindmica de determinados lares, os responsdveis pelos idosos ndo
conseguem prover o cuidado integral ao idoso, tornando-se cuidadores que podem levar a uma
sobrecarga de demandas. Derhun et al. (2019) investigou a perspectiva dos familiares que tém idosos, em
um centro de convivéncia da Rede de Protegdo Social, localizado em um municipio do estado do Parand,
Brasil. O estudo evidenciou a complexidade dos desafios enfrentados para a salGde e qualidade de vida do
idoso, ndo apenas do individuo em si, mas também dos que o cercam, para que assim o idoso também
seja beneficiado. Além disso, mostrou como esse espago de convivéncia contribuiu nas relagées
familiares bem como na salde geral dos idosos atendidos. Desta maneira, de que forma o espago
construido pode ser projetado para promover a inclusdo de idosos, contribuindo para seu bem-estar
fisico e mental, que promova a equidade no acesso a diversos servigos/préticas, mantendo os lagos
familiares, oferecendo apoio as familias e possibilitando um envelhecimento ativo e saudavel?

Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
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0 espago denominado Centro de Convivéncia do Idoso (CCl) configura-se como uma alternativa de apoio
ao cuidado, atuando na redugdo da sobrecarga enfrentada pelos familiares e sem comprometer o vinculo familiar.
Além disso, oferece o suporte necessdrio aos idosos, promovendo a interagdo social com outros usudrios que
compartilham realidades semelhantes, seja na faixa etdria ou nas limitagées fisicas efou psicolégicas.

Entende-se por Centros de Convivéncia espagos destinados & promogdo de atividades em grupo que
podem atender criangas, adolescentes, adultos efou idosos. Conforme a Secretaria do Desenvolvimento Social e
Familia do Estado do Parand (Parand, s/d), esses centros sdo administrados pelo poder publico municipal e
vinculados aos Centros de Referéncia de Assisténcia Social (CRAS), embora também possam ser geridos por
entidades sociais. De acordo com o Guia de Orientagdes Técnicas Centro de Convivéncia do Idoso do Estado de S&o
Paulo (Séo Paulo, 2023, p.7), o Centro de Convivéncia do idoso s@o espagos voltados ao desenvolvimento do
trabalho social com grupos, por meio de atividades socioculturais e socioeducativas, que promovem a integragdo
da pessoa idosa na vida comunitdria, contribuem para um envelhecimento ativo e ajudam na prevengdo de
situacgdes de risco pessoal.

Além disso, o servigo ofertado nesses centros deve assegurar aos usudrios a seguranga de acolhimento, o
estimulo & autonomia individual e a garantia do convivio familiar e comunitdrio. A relevéncia desses espagos, tanto
para a pessoa idosa quanto para suas familias, pode ser melhor compreendida na citagéo a seguir.

A atuagdo do centro de convivéncia ofertou apoio & familia no cuidado ao
idoso no periodo em que este permanecia no servigo. Permitiu que fossem
mantidos os lagos afetuosos e relacionais advindos da convivéncia
familiar, uma vez que ao final do dia o idoso retorna & sua residéncia. Para
alguns familiares, especialmente, os que estavam em idade produtiva, a
insergéo do idoso no centro de convivéncia foi uma alternativa &
institucionalizagdo em servigos de longa permanéncia, j& que a estadia
diurna deste na instituicéo diminuiu a sobrecarga do cuidado (Derhun et
al. 2019, p.3).

Entendendo que as instituicdes voltadas ao cuidado com idosos devem priorizar um sistema que promova
ndo apenas acolhimento e cuidados adequados, mas que também permita a eles manterem seus vinculos com a
comunidade, os Centros de Convivéncia do Idoso (CCls) tém se mostrado uma alternativa eficaz para atender &s
necessidades desse publico, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida tanto dos idosos quanto de seus
familiares (Derhun et al. 2019). Assim, torna-se evidente a importancia de estabelecer uma relagdo integrada entre
o idoso, suas familias, a comunidade e o Estado, promovendo um cuidado compartilhado que assegure a sadde e o
bem-estar de todos. E preciso enfatizar, que investimentos em servigos e politicas plblicas voltados para essa faixa
etdria sdo, portanto, néo apenas uma necessidade, mas também um beneficio para toda a sociedade.

No contexto municipal de Foz do Iguagu, as politicas pUblicas voltadas ao idoso séo coordenadas pela
Secretaria Municipal de Assisténcia Social, em articulagdo com o Conselho Municipal de Direitos do Idoso (CMDI).
Essas agdes séo orientadas pelo Plano Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa de Foz do Iguagu 2022/2026, que estd
estruturado em nove eixos estratégicos: Assisténcia Social; Educagdo; Salde; Esporte e Lazer; Cultura; Habitagdo;
Trabalho e Previdéncia Social; Transporte; Mobilidade e Urbanismo; e Controle Social. Esse planejomento busca
garantir a defesa e a promogéo dos direitos das pessoas idosas, promovendo sua incluséo e bem-estar (PMFI,
2022).

Santos e Svoboda (2024) analisaram as politicas publicas e agées existentes voltadas aos idosos no
municipio de Foz do Iguagu-PR. Identificou-se duas instituigdes principais direcionadas a essa populagéo: o Lar dos
Velhinhos Anténia Aguirra, que atende idosos sem vinculos familiares ou cujas familias néo tém condigées de
prover cuidados. E o Centro de Convivéncia do Idoso (cc), localizado na Rua Piquiri s/ne, Conjunto Libra/Jardim Séo
Paulo, voltado & promogdo da qualidade de vida de pessoas com mais de 60 anos, por meio de atividades diversas,
como gindstica, danga, artesanatos e outras, bem como alguns atendimentos médicos. Além disso, algumas
Associagées de Moradores no municipio também promovem agdes de lazer e disponibilizam academias ao ar livre
em pracgas dos bairros, incentivando a pratica de atividades fisicas pelos idosos.

Versdo Fi nal Honol ogada
21/ 07/ 2026 21:54

Ao analisar especificamente o Centro de Convivéncia do Idoso (ccl), entrevistas realizadas com membros
do Conselho do Idoso (Santos e Svoboda, 2024, p. 37) apontaram que a localizagdo do CClI dificulta o acesso para
moradores de bairros mais distantes, destacando a necessidade de descentralizar suas atividades e criar novos
centros em diferentes regides da cidade. Ademais, embora o CCI de Foz do Iguagu oferega diversas atividades e
atendimentos, sua abordagem ao cuidado com os idosos concentram-se em atividades com namero limitado de
alunos. O Conselho Municipal do Idoso (CMDI) também identificou a necessidade de uma estrutura que permita
acolher os idosos durante todo o dia, oferecendo suporte as familias que trabalham e precisam de auxilio no
cuidado com seus entes idosos.

15


https://www.desenvolvimentosocial.pr.gov.br/
https://www.desenvolvimentosocial.pr.gov.br/

Diante disso, torna-se evidente a importdncia de integrar os idosos ds politicas puUblicas,
garantindo-lhes cuidado adequado, atendimento ds suas vontades e desejos, e o respeito a seus
sentimentos e propdsitos. A auséncia de tais politicas pode tornar os idosos mais vulneraveis e frageis,
expondo-os a riscos de isolamento, problemas psicolégicos ou de salde, até mesmo em casos que
possuem condigdes financeiras, podendo até levar ao agravamento de sua qualidade de vida e, em casos
extremos, & desisténcia de viver. Nesse contexto, solugées como Centros de Convivéncia para Idosos,
estrategicamente localizados, com diversas atividades sociais e que estimulem a autonomia, bem como
atendimentos a salde, sdo fundamentais. Esses espagos permitem o acolhimento ao idoso e a sua
familia, que conseguem manter sua dindmica de trabalho enquanto asseguram atengéo integral ao idoso,
promovendo um cuidado compartilhado e assistido pelo municipio. Isso ndo apenas garante os direitos e
o acolhimento dos idosos, mas também os integra & sociedade, fortalecendo seu bem-estar e qualidade
de vida.

Entretanto, ao discutir a incluséo da pessoa idosa, & imprescindivel também garantir o acesso aos

espagos de convivéncia. Segundo o Estatuto da Pessoa Idosa (Lei n.° 10.741/2003), é um direito dessa
populagéo dispor de ambientes que promovam sua autonomia e integragdo na sociedade (Brasil, 2022a).
Nesse contexto, os Centros de Convivéncia para ldosos desempenham um papel crucial, ao oferecerem
ambientes projetados para atender ds demandas especificas dessa faixa etéria, eliminando barreiras
fisicas e sociais que possam limitar sua participagdo ativa na comunidade. A criagdo de uma
acessibilidade espacial ndo apenas favorece a mobilidade e a seguranga, mas também a autonomia
para ocupar, realizar atividades e utilizar os equipamentos disponiveis (Dischinger et al, 2003, apud
Dorneles et al., 2020, p.158).
Assim, no dmbito da arquitetura, ela é essencial para a melhoria das condigées de vida dos idosos,
atendendo as necessidades de solugbes espaciais que assegurem acesso adequado e seguro (Frank,
2004, apud Neto e Balieiro, 2023, p.5). A aplicacdo das normas de acessibilidade (NBR-9050) e dos
principios do desenho universal, como apontado pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil
(CAU/BR, 2024), constitui uma ferramenta de promogéo & inclusdo dos idosos em diferentes espacos,
sejam eles publicos ou privados.

RelevAncia do tema

Este tema é de importdncia para a universidade e para o curso de Arquitetura e urbanismo da UNILA,
pois como citado no pardgrafo anterior aborda a criagdo de espagos acessiveis, inclusivos e sensiveis das
necessidades dessa populagéo crescente no Brasil. Discutir como a arquitetura pode contribuir no bem
estar fisico e emocional da pessoa idosa, somado a necessidade de criar espagos que atendem as
demandas desse publico, que promovam sua incluséo social, respeitando suas perspectivas de mundo e
sua autonomia.

Ademais, a escolha deste tema surgiu a partir de um debate com colegas da turma de 2020 do
curso de Arquitetura e Urbanismo da Unila, mediado pela professora Juliana Rammé. Durante a discussdo,
manifestei o interesse em desenvolver um TCC que abordasse questdes relacionadas & meméria afetiva,
formas de ocupacgdo do espago e relagdées humanas. Mencionei as pessoas idosas e como sua forma de
ocupar os espagos revela uma dinédmica Unica, marcada por rotinas distintas e pelas histérias que
carregam consigo. Ao compartilhar a experiéncia da minha avé e refletir sobre como eles percebem seu
pertencimento ao mundo, o tema ganhou novas dimensdes. Colegas contribuiram com relatos pessoais
sobre seus avos, destacando casos de solidd@o, baixa interagdo social e a sensagdo de serem um fardo
para suas familias. Além disso, surgiram histérias repletas de afeto e memorias marcantes relacionadas a
esses membros tdo importantes da familia. Essa troca de experiéncias mostrou a necessidade de criar um
espago que atenda as demandas emocionais e sociais dos idosos, promovendo ocupagdes significativas,
socializagdo, integragdo e apoio das familias, que muitas vezes enfrentam desafios para dedicar tempo
integral aos seus entes queridos. Esse contexto deu origem ao tema do meu TCC, que busca conciliar
inclusdo, acolhimento e interagdo social em um projeto arquiteténico pensado para pessoas idosas na
cidade de Foz do Iguagu.




O presente trabalho estd inserido no eixo de Atelier de Arquitetura, com uma abordagem teérico-
prdtica. A concepgdo do anteprojeto de um Centro de Convivéncia e Acolhimento ao idoso serd
organizada em cinco etapas, elucidadas na tabela 1 a seguir.

Elaborar um anteprojeto arquitetédnico de um Centro de Convivéncia e Acolhimento & pessoa idosa
na cidade de Foz do Iguagu, Estado do Parand.
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Realizar levantamento bibliografico e documental sobre os
conceitos, legislagbes e problematicas que envolvem o idoso
e seu processo de envelhecimento.

Analisar estudos de caso correlatos e referéncias
arquiteténicas voltadas para o acolhimento, acessibilidade,
integragdo social e convivéncia & pessoa idosa.

Identificar as demandas de Centro de Convivéncia do Idoso
(ccl) no contexto de Foz do Iguagu.

Realizar selegdo e andlise do terreno e de seu entorno, com
base em estudos urbanos da cidade, visando a elaborag¢do de
um diagnéstico da area selecionada.

Desenvolver um partido arquitetédnico e conceito que embase
a elaboragdo de um anteprojeto.

Tabela 1 - Metodolog
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Elaboragéio do referencial teérico

Nesta etapa serd realizada uma busca bibliogréfica para
compreender conceitos relacionados ao envelhecimento
do idoso. Ser@o utilizados livros, artigos cientificos e
documentos oficiais, com énfase em politicas publicas
brasileiras e normas especificas voltadas & direito do
idoso e acessibilidade. Em bases como SciELO e Google
Académico, além de sites oficiais do governo brasileiro.

Anadlise de estudos de caso correlatos
Serd feito uma andlise de projetos arquiteténicos,

podendo ser nacionais e internacionais,
i relacionados a Centros de Convivéncia e
’\ i Acolhimento para Idosos. Que auxiiem na

identificagéo de boas préticas, solucdes
inovadoras, materialidade e diretrizes projetuais
que atendam as demandas do publico-alvo.

Compreensdo das demandas do Centro de

TN Convivéncia do Idoso (CCI) de Foz do Iguagu

i Serdo realizadas visitas no CCl da cidade, e reunites

i com os coordenadores desse espago e com O

d i Conselho Municipal do Idoso (CMDI), onde seréo

identificadas as necessidades especificas e os
desafios enfrentados no contexto de Foz do Iguagu.

Andlise urbana para selegéio do terreno

Serd realizada uma andlise urbana com base
em dados municipais, mapas, zoneamento e
informacgées demogrdficas, incluindo o entorno
da drea de estudo selecionada, para
diagnosticar aspectos locais relevantes para o
projeto, como acessibilidade, infraestrutura,
servigos e mobilidade.

Desenvolvimento partido arquitetonico e conceito

Por fim, com base nas etapas anteriores, seré elaborado o
programa de necessidades e os pré-dimensionamentos,
levando em consideragdo terreno, legislagées, clima e
necessidades do publico alvo. A partir disso, serd
desenvolvido o partido arquitetdnico, que guiard a
concepgdo do anteprojeto, integrando funcionalidade,
estética e adequagdo as demandas sociais.



‘Paremos de trapacear; ndo sabemos quem
SOMos se ignorarmos quem seremos: aquele
velho, aquela velha; reconhecamo-nos neles.”

Simone de Beauvoir, A Velhice, 1990.
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A fundamentagdo tedrica organiza-se em trés eixos: o primeiro aborda o envelhecimento populacional no
Brasil, aspectos socioculturais e econdmicos, direitos e instituicdes voltadas aos idosos; o segundo trata do papel e
conceitos da arquitetura para acessibilidade e envelhecimento ativo; e o terceiro analisa o envelhecimento e
politicas publicas em Foz do Iguagu voltadas a essa faixa etdria.

O envelhecimento populacional no Brasil tem aumentado nos Ultimos anos. De acordo com a Organizagdo
Mundial de Satde (OMS, 2024), existem cerca de 33,860.00 pessoas acima de 60 anos no pais. Segundo o Censo de
2022 (IBGE, 2022b), o Brasil possui 203.080.756 habitantes, dos quais aproximadamente 16,67% sdo idosos. Os dados
do Censo também mostram que a populagdo idosa cresceu mais que a de jovens, que passou de 24,1% para 19,8%
(Brasil, 2023a).

As regides Sudeste e Sul do pais sdo as que apresentam a maior propor¢gdo de idosos com 65 anos ou mais,
correspondendo a 12,2% e 12,1% respectivamente. Enquanto o Norte e Nordeste tém populagdes mais jovens com até
14 anos, correspondendo a 25,2% e 21,1% respectivamente (Brasil 2023a).

A expectativa & que até em 2046 a populagdo idosa representard 28% da populagédo total e podendo chegar a
37,8% em 2070 (OMS, 2024), o que equivale a aproximadamente, um em cada trés brasileiros (Cypreste, 2024). O
grdfico a seguir mostra a projegéo da populagéo idosa nos préximos 22 e 46 anos.
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PROJEGAO DA POPULAGAO IDOSA NOS PROXIMOS 22 E 46 ANOS. Essa dependéncia impde uma grande carga de responsabilidade para os cuidados, segundo Nunes e Gibbs
(2023) além de oferecer acolhimento e suporte emocional, a familia também atua como um nicleo que conecta e
organiza a sociedade, influenciando tanto em movimentos sociais quanto em politicas pablicas.

40% 50 anos ou + Essa visGo social contempordnea em relagdo ao idoso, conforme Hallack (2017), esté vinculada a
concepgdes econdmicas e sociais. Nesse contexto, por estar fora do mercado de trabalho e ndo produzir mais, &

30% visto como privilegiado e culpado por utilizar os recursos que séo deles por direito. Outro fator que corrobora a essa
visdio, é a ideologia social sobre o envelhecimento que reforga estigmas ao que é considerado “velho” em contraste

/ com o “novo”, marcado pela rapidez, inovagdo tecnoldgica e valorizagdo da juventude. E essa percepgdo, como

bem destaca Jardim, Medeiros e Brito (20086, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de

/ I S 4 O-14anos decidir o proprio destino”, desvalorizando o envelhecimento, ao associd-lo & improdutividade e a perda de
10% autonomia.

Além do compromisso com a sociedade e o estado, as familias desempenham um papel no cuidado,

0% 2000 2003 2oa6 2670 protegcdo e acolhimento durante o processo de envelhecimento do idoso. Sendo a principal fonte de apoio em uma
fase onde hd uma certa ou total dependéncia, devido a diminuicéo da capacidade funcional (Nunes; Gibbs, 2023).

Essa dependéncia impée uma grande carga de responsabilidade para os cuidados, segundo Nunes e Gibbs (2023)
além de oferecer acolhimento e suporte emocional, a familia também atua como um ndcleo que conecta e

20%

Grafico 1 - Projegéo Populagéo idosa
Fonte: Adaptado, a partir de Cypreste, 2024.

Com os dados IBGE 2022. organiza a sociedade, influenciando tanto em movimentos sociais quanto em politicas pablicas.
Entretanto, a dinémica de trabalho, a morfologia familiar e realidades econdmicas, dificultam o preparo,
Esse fendmeno se deve ao processo de transicdo demogrdfica, caracterizado pela queda na taxa de disponibilidade e capacitagdo desses familiares para cuidar integralmente de seus entes, gerando sobrecarga e o
fecundidade, que passou de 2,32 filhos por mulher em 2000 para 1,57 em 2023; pelo aumento na expectativa de ndo atendimento de suas demandas (Nunes; Gibbs, 2023), comprometendo a qualidade de vida tanto dos idosos
vida, de 711 em 2000 para 76,4 anos em 2023 (Cypreste, 2024), decorrente da melhoria na satde e nas condigdes quanto dos cuidadores. Derhun et al. (2019), destacam, em um estudo sobre a perspectiva de familiares de idosos
socioecondmicas; e pela redugdo da mortalidade infantil (IBGE, 2022a). atendidos em um Centro de Convivéncia no Parand, a importdncia de considerar as condi¢gbes e demandas das

pessodas que os cercam e o impacto positivo desses espagos de convivéncia, que contribuem ndo apenas nas
relagoes familiares, mas também na salde geral dos idosos.

Da mesma forma, Veras et al. (2015) em compreender a perspectiva do préprio idoso em relagéo ao
envelhecimento, por meio de entrevistas com pessoas entre 60 a 90 anos de idade, revelou que a maioria dos
idosos percebe essa fase da vida de maneira positiva, destacando a valorizagéo da familia e de sua histéria de
vida, sendo o Unico aspecto negativo mencionado séo as doengas acometidas pela idade. As autoras ressaltam a
relevancia da autonomia dos idosos em suas atividades didrias e o papel essencial do convivio familiar para
promover seu bem estar e garantir sua integragdo social.

As autoras Nunes e Gibbs (2023) afirmam a importdncia do idoso na familia, pois & onde reafirmam seu
papel social e identidade de idoso. Entretanto, a pessoa idosa também necessita de outras relagbées e passar por
socializagdo para corroborar na sua satde mental e fisica, a fim de ter um envelhecimento feliz e produtivo.

Este cendrio de uma populagdo cada vez mais envelhecida abre espago para se rediscutir o processo de
envelhecimento e evidenciar a necessidade dessa faixa etdria, sua relagdo com o processo de envelhecer,
incluindo seu tratamento, preconceitos, esteredtipos e suas demandas. Ademais, evidenciam os desafios
enfrentados nessa realidade, como a previdéncia social, os gastos na salde devido ds doengas acometidas pela
idade, e as dependéncias dos idosos (Mrejen; Nunes; Giacomin, 2023), além da auséncia na participagéo na forga
de trabalho e na aposentadoria. Diante desse contexto, & crucial implementar politicas publicas que garantam um
envelhecimento sauddvel e uma sociedade mais inclusiva, sendo uma agdo conjunta entre governo e sociedade.

O envelhecimento estd ligado & relagéo de como a sociedade, o Estado e o préprio idoso o encara. A

transigdo para a terceira idade e a aposentadoria € acompanhada de limitagdes fisicas, problemas de saude,
perdas de pessoas proximas e o possivel afastamento familiar, gerando sentimentos de incapacidade,
dependéncia ou de 6nus para familiares, e isolamento social (Bosi 1994, apud Gongalves, 2023, p. ). Essa realidade,
somada aos esteredtipos, pode desestimular os individuos a evoluir e terem objetivos na velhice (Castro, 2004,
apud Maig, 2019, p. 8), levando a uma percepgdo negativa pela sociedade e o Estado de serem um problema
social.
Essa visdo social contempordnea em relagdo ao idoso, conforme Hallack (2017), esté vinculada a concepgées
econdmicas e sociais. Nesse contexto, por estar fora do mercado de trabalho e ndo produzir mais, é visto como
privilegiado e culpado por utilizar os recursos que sdo deles por direito. Outro fator que corrobora a essa visdo, & a
ideologia social sobre o envelhecimento que reforga estigmas ao que é considerado “velho” em contraste com o
“novo”, marcado pela rapidez, inovagdo tecnoldgica e valorizagdo da juventude. E essa percepgdo, como bem
destaca Jardim, Medeiros e Brito (2008, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o
proéprio destino”, desvalorizando o envelhecimento, ao associd-lo & improdutividade e & perda de autonomia.

Além do compromisso com a sociedade e o estado, as familias desempenham um papel no cuidado,
protecdo e acolhimento durante o processo de envelhecimento do idoso. Sendo a principal fonte de apoio em uma
fase onde hd uma certa ou total dependéncia, devido a diminuigdo da capacidade funcional (Nunes; Gibbs, 2023).
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Diante do exposto anteriormente percebe-se a necessidade de compreender a realidade da pessoa idosa em
todos os seus dmbitos, a fim de garantir um envelhecimento sauddvel e ativo. O envelhecimento sauddavel, segundo
a Organizagéo Mundial da Satde (OMS, s/d) visa promover e manter a capacidade funcional, garantindo condigées
que possibilitam realizar e vivenciar o que consideram essencial para sua qualidade de vida, a fim de assegurar o
bem-estar na velhice. J& o envelhecimento ativo & o processo de otimizar sadde, participagdo e seguranga,
promovendo autonomia, independéncia e bem-estar social, mental e fisico, focada nos direitos humanos e na
participacéo ativa dos idosos na sociedade (OMS, 2005).

A OMS, em parceria com a Organizagdo das Nagoes Unidas (ONv), governos, sociedade civil, organizagdes
internacionais, setor privado e académico, foi criada a Década do envelhecimento Sauddvel 2021-2030, que
promove a conscientizagéo de um envelhecimento sauddvel e uma sociedade para todas as idades (OPAS, 2021).
Assim, a expressdo “terceira idade” adotada foi uma maneira de respeitar a fase da velhice, e segundo Jardim,
Medeiros e Brito (2006), & um termo que promove uma visdo mais positiva, abragando o envelhecimento ativo e
independente.

Para assegurar cuidado, dignidade e os direitos a essa populagdo, o Brasil possui politicas e iniciativas
voltadas & pessoa idosa, como o Estatuto da Pessoa Idosa, alterado pelo projeto de Lei n° 3.646/2019, para
combater preconceito e promover respeito e dignidade, altera-se a expresséo “idoso(s)” para “pessoal(s) idosa(s)”
(Brasil, 2022¢) Garantido pela Lei n° 10.741/2003, assegura direitos fundamentais para protegdo e direitos sociais dos

cidadd@os com 60 anos ou mais. Segundo o estatuto, para garantir o direito a pessoa idosa:

£ obrigagéio da familia, da comunidade, da sociedade e do poder publico assegurar &
pessoa idosa, com absoluta prioridade, a efetivagdo do direito & vida, & saude, a
alimentagédo, & educagdo, & cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, & cidadania, &
liberdade, & dignidade, ao respeito e a convivéncia familiar e comunitaria (Brasil,
20220, art. 3°).

A Secretaria Nacional dos Direitos Humanos da Pessoa Idosa (SNDPI) é responsdvel por elaborar e
implementar politicas para assegurar os direitos das pessoas idosas e o processo de envelhecimento. Promovendo
estratégias e agdes voltadas a promogdo, protegdo, defesa, visando reduzir vulnerabilidades, das diferentes
realidades das velhices e assegurar o pleno exercicio da cidadania (Brasil, s/d.a). O Ministério dos Direitos Humanos
e da Cidadania, por meio da SNDPI, tem desenvolvido o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (Brasil, 2024).
tenham voz na participagdo publica para garantir questdes sociais, econdmicas, culturais, espirituais e civis.

A constituicdo de 1988 foi a que assegurou o direito a politicas publicas voltadas ao envelhecimento
sauddvel. Segundo o documento, “a familia, a sociedade e o Estado tém o dever de amparar as pessoas idosas,
assegurando sua participagdo na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar, garantindo-lhes o direito

& vida” (Brasil, 1988, art. 230).
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Jé o Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (CNDPI), é vinculado ao Ministério dos Direitos Humanos
e da Cidadania, responséavel por elaborar diretrizes (com base no Estatuto da Pessoa Idosa) para a Politica
Nacional da Pessoa Idosa, acompanhar sua implementagéo e avaliar sua execugéo (Brasil, s/d - b). A Politica
Nacional da Pessoa Idosa é coordenada pela Secretaria Nacional de Promogéo e Defesa dos Direitos da Pessoa
Idosa/MDH, criada pelo Decreto 6.800/2009, visa garantir os direitos sociais e promover autonomia, integragdo e
participagédo efetiva da pessoa idosa na sociedade (Brasil, 2021).

No contexto municipal, em Foz do Iguagu existe o Conselho Municipal dos Direitos do Idoso (CMDI), criado
pela Lei no 2.959, responsdvel por coordenar e executar a Politica Municipal do idoso, formulando, acompanhando,
fiscalizando e avaliando suas agdées (Santos; Svoboda, 2024, p. 23).

O debate sobre o envelhecimento engloba muitas dreas e enfrenta desafios para iniciativas e agées que
promovam a melhoria da qualidade de vida dessa faixa etdria, assegurando sua integragdo e participagdo ativa
na vida social, cultural e econémica. Esse cuidado, segundo Fermentdo,Thomazini e Baldasi (2022, p. 16) ao ndo ser
realizado somente pela familia, cabe ao Estado prestar tudo que seja necessdrio para lhes proporcionar uma vida
digna, nos termos da Constituigdo Federal, Estatuto da Pessoa Idosa e Politica Nacional do Idoso.

As autoras Willig, Lenardt e Méier (2012), defendem que a populacdo idosa depende da implementagéo
adequada de politicas programas existentes, a fim de ndo apenas facilitar o acesso a bens e servigos, mas
também a sua integragcdo na sociedade e permitir um envelhecimento mais digno e ativo. Entretanto, para isso é
também preciso que os idosos tenham conhecimento de seus direitos e

No Brasil, existem instituicées que prestam assisténcia & populagdo idosa, a qual oferece suporte, cuidados e
servigos especificos para atender ds necessidades dessa populagéo, podendo elas serem publicas, privadas ou
vinculadas a organizagdes ndo governamentais. Entretanto neste trabalho serdo elucidadas as principais
instituicdes voltadas para a assisténcia ao idoso, sendo elas respectivamente: Instituigdes de Longa Permanéncia
(ILP1), Casa-Lar, Centro Dia e Centro de Convivéncia.

Uma das unidades de acolhimento para pessoas idosas sdo as Instituicées de Longa Permanéncia - ILPI. O
Ministério do Desenvolvimento e Assisténcia Social, Familia e Combate & Fome (Brasil, 2023b) destina esse local
para pessoas idosas que passaram por situagdes de violéncia, negligéncia, abandono ou vivem em situagdo de
rua e ndo podem permanecer com suas familias. Ademais, € um abrigo institucional porém com caracteristicas
domiciliares, que acolhe esse publico com diferentes necessidades e graus de dependéncia, fornecendo cuidados
integrais e assisténcia a pessoa idosa em situagdes vulnerdveis e de cuidados mais continuos. Podendo ser
publicas, privadas ou filantrépicas.

As casas-lar, também sdo locais destinados para pessoas idosas que passaram por situagdes de violéncia,
negligéncia, abandono ou vivem em situagdo de rua e ndo podem permanecer com suas familias. Segundo o
Decreto n.° 9.92], de 18 de julho de 2019, Secdo I, artl7 sobre modalidades né&o asilar de atendimento: & uma
“residéncia, em sistema participativo, cedida por 6érgdos ou entidades da administragdo publica, ou por entidades
privadas, destinada das pessoas idosas detentoras de renda insuficiente para a sua manutengdo e sem familia”
(Brasil, 2023b).

Segundo o Governo Federal (Brasil, 2023c), o Centro de Dia configura-se como uma unidade publica que
oferece atendimento especializado a idosos e pessoas com deficiéncia que necessitam de cuidados durante o dia
e d noite retornam das suas casas. O servigo € destinado dqueles que enfrentam situagdes de vulnerabilidade, como
falta de cuidados adequados ou sobrecarga de seus cuidadores, e necessitam de um acompanhamento e

ssessoramento médico mais assistido durante as atividades da vida diéria (Brasil, 2022b, p. 6). Além disso, busca
prevenir o isolamento social, o abandono e a necessidade de institucionalizagéo, promovendo a integragdo social e
os cuidados compartilhados com os familiares.
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Conforme o Decreto n.° 9.92], de 18 de julho de 2019, Segdo I, artl7 sobre modalidades ndo asilar de
atendimento: os Centros de Convivéncia sdo locais “destinados d permanéncia diurna, onde séo desenvolvidas
atividades fisicas, laborativas, recreativas, culturais, associativas e de educagdo para a cidadania”. Segundo a
Secretaria do Desenvolvimento Social e Familia (Parand, s/d), os Centros de Convivéncia sdo espagos
administrados pelo poder pUblico municipal vinculado aos Centros de referéncia de Assisténcia Social - CRAS, que
promovem atividades em grupos com criangas, adolescentes, adultos e idosos. Os Centros de Convivéncia
para pessoas Idosas (CCI) desempenham um papel fundamental na promogéo do envelhecimento ativo e
saudadvel, permitindo convivio social. Esses espagos estimulam o envelhecimento ativo, a autonomia dos idosos,
previnem o isolamento social e promovem uma educacéo continuada (Francisco; Pinheiro, 2018, p. 66).

Para além disso, criam uma sensagdo de seguranga por meio das relagdes de confianga entre idosos,
familiares e profissionais envolvidos, garantindo apoio emocional e psicolégico (Moura; Veras, 2017, p. 27). Também
proporcionam o sentimento de pertencimento e fortalecimento de vinculos sociais por compartilharem
experiéncias e realidades parecidas, seja na idade ou limitagées fisicas ef/ou psicologicas.

Outro fator positivo, € que corrobora na assisténcia diminuindo a carga de cuidados sobre os familiares, que
podem dispor daquele tempo para outras atividades, por consequéncia auxilia na permanéncia domiciliar do idoso
(Moura; Veras, 2017, p. 29).

Esse espacgo representa a expressdo do cuidado e valorizagdo da pessoa idosa, reafirmando seu papel
como membros ativos e pertencentes a sociedade. Onde podem ndo apenas garantir seus direitos, fortalecer sua
autonomia, proporcionar sociabilidade e qualidade de vida, mas também fortalecer seus vinculos familiares e de
amizade, respeito e inclusdo, fazendo com que cada idoso se sinta visto, amparado e valorizado.
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O papel da arquitetura & de exemplificar por meio do projeto as necessidades humanas e criar espagos que
atendam a estética e funcionalidade, mas também que respeitem a diversidade de experiéncias humanas,
promovendo bem-estar e incluséo (Crizel, 2024). Segundo Crizel (2024) a medida que a populagdo envelhece,
torna-se mais evidente a necessidade da criagdo de espagos que suportem todas as fases de vida, ao voltar o
olhar para o idoso e suas diversidades tem-se uma oportunidade Unica de redefinir o papel da arquitetura e do
design na sociedade.

A arquitetura pode influenciar no envelhecimento ativo, onde possa garantir sadde, aprendizagem, educagdo
continuada, participagdo, seguranca e protecdo. Os arquitetos podem contribuir tanto nas politicas publicas
quanto diretamente no espago fisico. O arquiteto tem papel fundamental na percepgdo que o morador terd do
espago. O arquiteto pode e deve ajudar a promover a autonomia e independéncia do idoso e proporcionar
dignidade no uso do espago (Ranieri, 2018).

A design de experiéncias digitais Karl (2022), traz uma reflexdo interessante em sua pesquisa sobre “Como
projetar para o envelhecimento humano”, que pode ser adotada no dmbito da arquitetura. Segundo ela, “para
alcangar solugdes inclusivas para a idade, os designers precisam adotar uma mentalidade inclusiva, tomar
decisées empdticas e aplicar métodos préticos” (Figura 2). Afinal, pensar em projetar para o futuro, pensando na
realidade que todos irdo envelhecer € a melhor forma de inclus@o, de combater os preconceitos, trazer visibilidade
a essa faixa etdria e abragar todas as fases da vida.

Figura 2 - Mentalidade inclusiva.
Fonte: Karl, 2022.

Assim, o papel da arquitetura vai muito além de projetar estruturas e espagos funcionais que garantem
acessibilidade e seguranga. Ela atua como uma ferramenta para melhorar a qualidade de vida, promovendo
incluséo, autonomia, respeito e dignidade em todas as etapas da vida, especialmente na velhice. Heidegger (1951),
ao afirmar que habitar é "cuidar e cultivar’, reforga a ideia de que construir ndo é apenas erguer uma estrutura, mas
proteger e cultivar espagos que conectam o individuo com o mundo ao seu redor. Para idosos, isso significa
oferecer espacgos que atendam tanto ds necessidades prdticas quanto ao bem-estar emocional, promovendo
sensagdo de pertencimento, autonomia e dignidade.
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Para fins de projetar de maneira mais inclusiva e voltada a essa faixa etdria, existem conceitos e principios de
design baseados em evidéncias cientificas que atendam na criagdo de espagos funcionais, de bem-estar e
estética.

O conceito de Aging-Design e Gero-Design, sendo traduzido do inglés a palavra “aging” se refere ao processo de
envelhecimento e “gero” se refere a “gerontologia”, o estudo do envelhecimento e seus aspectos sociais,
psicolégicos e biolégicos. Desta maneira, Aging-Design & pensado para o design que englobam o envelhecimento
ativo e sauddvel, considerando as mudangas fisicas e cognitivas no processo de envelhecer, J& Gero-Design, foca
na criagdo de espagos voltados na qualidade de vida dos idosos, incorporando os principios de acessibilidade,
seguranga e conforto, a fim de manter a autonomia e minimizar o isolamento social nessa fase da vida (Crizel,
2024).

Pode-se destacar entdo, que os conceitos de Aging-Design e Gero-Design buscam criar espagos funcionais,
inclusivos e acolhedores, que promovam mobilidade, segurancga, pertencimento e conforto, com foco na autonomia
e no respeito & experiéncia humana, valorizando o envelhecimento de forma efetiva e digna (Crizel, 2024).

Pode-se citar um conceito complementar que &€ o Aging in Place, que estd relacionado d mentalidade inclusiva,
pensando no processo de envelhecer e em todas as fases da vida, com o intuito de evitar ao méaximo a
institucionalizagdo dos idosos, garantindo a eles autonomia. Onde para criagdo de espagos que proporcionem uma
vida ativa e que fagcam sentir-se inserido na sociedade, de acordo com Albuquerque e Kopper (2023), é preciso
construir a partir de estruturas flexiveis, molddveis ds demandas de seus usudrios. Além disso, deve-se levar em
consideragéo como o envelhecimento impacta a mobilidade e a agilidade, diminui a visdo, a audi¢do, tato e o

equilibrio, e é claro as consequéncias psicolégicas como a negagdo, depressdo, solidéo, perda do convivio social,
preconceito e dependéncia.

Assim, Aging in Place em conjunto com outros principios destaca a qualidade do ambiente interno, incluindo o
ar, materiais e flexibilidade espacial, o qual impacta diretamente na qualidade de vida dos idosos. E isso deve ser
considerado néo somente em projetos individuais, como residéncias, mas também em projetos comunitarios, como
os Centros de Convivéncia (Albugquerque; Kopper, 2023).

Desta maneira, os principios de Aging Design, Gero-Design e Aging in Place, segundo Crizel (2024) concentram-se
na mobilidade, seguranga, acolhimento e sensagdo de pertencimento e conforto, com énfase na manutengdo da
autonomia do individuos, reconhecendo a experiéncia humana como uma forma de incluséo

O processo de envelhecimento traz alteragdes cognitivas e fisicas que exigem atengcdo ao projetar espagos,
considerando estimulos sensoriais adequagdes fisicas para seguranga e conforto (Crizel, 2024), pois as caracteristicas do
espaco fisico tém a capacidade de afetar o comportamento das pessoas que nele ocupam (Pereira, Vacelkoski, 2020, p.
m).
A neuroarquitetura explora a percepgdo sensorial, cognigéio e as emogdes dos espagos, demonstrando que elementos
como a iluminagéo, ventilagdo, cores, texturas, ergonomia e contato com a natureza impactam no bem-estar, reduzindo
estresse e ansiedade (Pereira; Vacelkoski, 2020, p. ). Assim, o design dos ambientes para idosos devem trazer uma
abordagem empdtica e estratégica, promovendo funcionalidade, pertencimento e satde mental (Crizel, 2024).
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Um conceito muito conhecido é o desenho universal, centrado na criagdo de espagos que atendam as
necessidades de todas as pessoas, independente da suas condigdes fisicas, sensoriais ou cognitivas. Ele propde
solugdes inclusivas e acessiveis, eliminando barreiras e promovendo a autonomia e igualdade, onde todas as
pessoas possam ter uso pleno do espaco (Martino, 2022).

Fundado em principios estabelecidos em 1997 pela Faculdade de Design da Universidade Estadual da
Carolina do Norte e liderados por Ronald L. Mace , como o uso equitativo; flexibilidade de uso, permitindo que os
usudrios possam escolher a melhor forma de ocupar; simples e intuitivo, ou seja, de facil entendimento
independente da habilidade da pessoq; e também de facil percepgdo, sendo capaz de comunicar, informar e
instruir qualquer pessod; seguranga e conforto, assegurando que o ambiente possa ser utilizado por idosos,
pessoas com mobilidade reduzida e outras limitagées, sem a necessidade de adaptacées posteriores (Tovar, 2024).

Na pratica o desenho universal busca integrar acessibilidade desde a concepgdo do projeto, respeitando
critérios de ergonomia, circulagdo adequada, conforto ambiental, seguranga e informagées de facil percepgdo.
Elementos como rampas suaves, iluminagdo eficiente, materiais antideslizantes e sinalizagdo clara séo aplicados
para beneficiar tanto usudrios com necessidades especificas quanto o publico geral (Martino, 2022).

Para a populacdo idosa, o desenho universal na arquitetura valoriza o envelhecimento com dignidade,
proporcionando locais que estimulam o bem-estar, a interagdo social e a qualidade de vida. Assim, a aplicagdo
desse conceito é atendido por critérios técnicos de acessibilidade como a NBR 9050, onde ndo s6 atende ds
demandas praticas, mas também reforga o respeito e a incluséo como principios fundamentais na sociedade.
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A fim de garantir acessibilidade e evitar acidentes devido ds mudangas morfolégicas que comegam a ser
acometidas pela idade, onde surgem certas limitagées, dificuldades de mobilidade e até mesmo riscos em realizar
algumas atividades didrias, a aplicagdo de critérios técnicos é fundamental (Henrique, 2023, p.18).

A NBR 9050 € uma norma que auxilia na acessibilidade universal e autonomia da pessoa idosa. Ela estabelece
critérios projetuais considerando diferentes condi¢gées de mobilidade e percepg¢do do ambiente, com ou sem auxilio
de dispositivos especificos como proéteses, aparelhos de apoio, cadeiras de rodas, bengalas de rastreamento,
sistemas assistivos de audigéo ou qualquer outro que venha a complementar as necessidades individuais,
garantindo que espagos e equipamentos sejam utilizados de forma autdnoma, segura e independente por pessoas
de todas as idades e capacidades (ABNT, 2020, p. 1).

Desta maneira, a acessibilidade, fundamentada no desenho universal, & indispensavel para garantir
espagos que promovam seguranga, autonomia e inclus@o, especialmente para a populagdo idosa. Espagos
planejados sem segregagdo ou diferenciagdo funcional, assegurando que as limitagées do envelhecimento néo
comprometam a dignidade e o direito ao uso pleno do espaco.

A forma como a pessoa idosa percebe e se identifica com os espagos é fundamental para seu sentimento
de pertencimento. Segundo Liggins (2016, 143 apud Albuquerque; Kopper, 2023, p. 57):

Se o lugar é entendido como [..] entrelagado com quem somos, entéo na
exploragdo do lugar temos a possibilidade de nos encontrarmos.
Moldamos e somos moldados pelo lugar; e a paisagem que vamos
conhecendo, em toda a sua riqueza, torna-se a histéria que contamos, a
expressdo da nossa cura.

(Liggins, 2016, p. 143).

A pessoa idosa, embora invisibilizada em muitos contextos sociais, &€ parte essencial da estrutura familiar e
comunitdria, carregando experiéncias, sabedoria e memoérias que influenciom na identificagdo com a cidade
(Pedroso, Souza e Fernandes, 2019, p. 4). Como destacam T. Silva e S. Silva (2021) “essa meméria torna a pessoa
idosa amiga da cidade e cabe & cidade tornar-se uma cidade amiga ao idoso”.

Nesse sentido, os espagos publicos tém um papel importante para a valorizagéo desse grupo, devendo ser
acessiveis, respeitando e estimulando a participagdo ativa, bem como promover vinculos e relagées afetivas
(Pedroso; Souza; Fernandes, 2019). A apropriagdo desses espagos ndo apenas favorece a integragdo social, mas
também, quando associados ao contato com a natureza, contribuem para uma melhor qualidade de vida,
retardando doengas e estimulando a pratica de atividades fisicas (Albuquerque; Kopper, 2024, p. 56).

O conceito de Healing Spaces, ou Espagos de cura, reforga essa perspectiva, ao destacar a importdncia da
conexdo com espacos verdes e elementos naturais - como a luz, ventilagdo, sons ambientais e estimulos sensoriais
- para o bem-estar emocional e fisico em um projeto arquiteténico (Albuquerque; Kopper, 2024, p. 57).
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Mapa 1 - Esquema de localizagéo
Fonte: Autoral, pelo software QGIS (2026) com base no IBGE

(2022) e no mapa cadastral da Prefeitura Municipal de Foz de (D
Iguagu (2026).

'Grafico 2 - Pirdmide Etaria de Foz do Iguagu IBGE 2010.
2Grafico 3 - Piramide Etéria de Foz do Iguagu IBGE 2022.

O municipio de Foz do Iguagu estd localizado no oeste do Parand, um estado na regido sul do Brasil (mapa 1). "Fonte: Adaptado a partir de Alvaro, 2023, com dados do 1BGE (2010) e (2022).

Faz fronteira com o Paraguai e a Argentina. Possui uma populagdo de 285.415 habitantes e uma densidade
demogréfica de 468,51 hab/km? (IBGE, 2022a), sendo 24.620 habitantes idosos (IBGE, 2022a). O Censo de 2022 revela

3 ) ) ) Em contraponto, pela sua caracteristica de fronteira onde hd muita circulagdo de pessoas entre paises, um
q.ue.8.,6A,.do populagdo total, ou seja, 24.620 habitantes possuem 65 qn9s ou ’I’T’TOIS, oque rep.resenta um aumento mapeamento realizado em 2020 no estudo de Murillo et al. (2021, p.8) pela Secretaria de Salde para atender &
significativo de 232,4% comparado ao Censo de 2010, quando essa faixa etdria correspondia a apenas 2,9% da frente de vacinagdo dos idosos como prioridade, revelou que existem em torno de 33.000 idosos para atendimento.
populagdo, ou seja, 7.406 pessoas (IBGE, 2010).

Os grdficos a seguir permitem uma melhor compreensdo dos dados mencionados anteriormente, evidenciando

uma diminui¢éo na faixa de 10-14 anos e aumento na faixa de 60-64 anos em comparagdo com o ano de 2010 e
2022.
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O Centro de Convivéncia do Idoso (CClI) tem um papel relevante ao complementar os programas de salde
publica, oferecendo atividades que promovem o bem-estar fisico e mental. Ao estimular a prética de exercicios
fisicos, oficinas educativas e agées culturais, o CCI atua na prevencéo de doencas efou retardagéo de doengas
nessa idade, e consequentemente na melhoria da qualidade de vida dos idosos. Essas atividades ajudam a reduzir
o sedentarismo, o risco de doengas cronicas e problemas como a depressdo pds-aposentadoria, muitas vezes
negligenciados pelos programas de sadde do municipio, como abordado anteriormente. Também corrobora para
a ndo institucionalizagéo dos idosos. Assim, o CCl se torna um aliado importante para fortalecer a salde preventiva
e garantir o envelhecimento ativo, contribuindo para a integragéo dos idosos aos cuidados oferecidos pelo sistema

De acordo com Santos e Svoboda (2024, p.23), Foz do Iguagu ndo teve muitos avangos na aplicagéo de o= .
publico de salde.

politicas publicas em assisténcia ao idoso, e a maioria deles ndo sabe da existéncia do Conselho Municipal de
Direitos do Idoso (CMDI). O CMDI foi criado pela lei 2.959 de 30 de agosto de 2004, e é um érgdo municipal
responsavel pela coordenacéo e execucdo da Politica Municipal do Idoso (Santos; Svoboda, 2024, p. 24).

Na andlise das politicas e agées voltadas ao idoso em Foz do Iguagu por Santos e Svoboda (2024, p. 26),
existem dois locais que disponibilizam atendimento ao idoso, um deles é pela institucionalizagédo conhecida como
“Lar dos velhinhos Antdénio Aguirra”, que atende aqueles que néo tem familia ou que a mesma ndo pode cuidar e
um “Centro de Convivéncia do Idoso Afra Roth” que desenvolve atividades para a melhoria da qualidade de vida
para essa populagdo. Além disso , algumas associagées de Moradores desenvolvem agdes de lazer e oferecem
academias ao ar livre nos bairros, incentivando a préatica de atividades fisicas aos idosos.

A InstituicGo de Longa Permanéncia para Idosos (ILPI), sem fins lucrativos, chamada Lar dos Velhinhos
Anténio Aguirra, estd localizada na Avenida General Meira, 2100, Jardim Social/lll e oferece atendimento integral aos
idosos. Possui uma demanda de aproximadamente 80 internos que sdo encaminhados ou pela familia, Secretaria
Municipal da Assisténcia Social, Hospitais, amigos ou conta propria, também possui 20 transitorios que recebem
atendimentos de fisioterapia, alimentacdo e apoio no periodo diurno (Santos; Svoboda, 2024, p. 26). Porém, por ser
a Unica instituicdo publica para idosos em situagdo de vulnerabilidade social, é insuficiente para atender a
demanda social. Ha falta de vagas e o atendimento prioritério no acompanha o crescimento da populagdo idosa
(santos; Svoboda, 2024, p. 37).

J& o Centro de Convivéncia do Idoso (CCI) é o Gnico existente especifico para idosos no municipio e estd
localizado na Rua Piquiri s/n°, Conjunto Libra / Jardim Séo Paulo, embora existam outros 29 grupos de convivéncia
nas Associagdes de Moradores. O CCI oferece diversas atividades culturais, sociais e cursos e entre outras
atividades, possui boa estrutura entretanto segundo entrevistas com CMDI (Santos; Svoboda, 2024, p.26 e 27), néo
atende a todo o territério da cidade, ademais a acessibilidade ao centro é limitado pela disténcia, e depende da
mobilidade urbana, transporte (o qual ndo atende as necessidades da populagéo) e investimentos. Assim, a soma
desses fatores desestimula os idosos a utilizarem o espacgo.

Embora as atividades de convivéncia se concentrem no CCl e sejam importantes para integragdo e lazer da
populagdo idosa, as politicas publicas sdo insuficientes para garantir o bem-estar e atender o grande nimero de
idosos do municipio. O conselho do idoso reconhece a necessidade de descentralizar e criar novos centros em
outras regides da cidade e de criar uma estrutura que permita acolher os idosos durante todo o dia, oferecendo
suporte a familias auxiliando no idosos durante todo o dia, oferecendo suporte a familias auxiliando no cuidado de
seus entes queridos, j@ que as atividades se concentram em sua maioria no periodo matutino (Santos; Svoboda,
2024, p. 37).

No quesito de salde, de acordo com os autores, os direitos dos idosos n&o s@o respeitados, pois o
atendimento de sadde é precdrio e burocrdtico. O atendimento aos idosos no sistema de salde de Foz do Iguagu é
realizado pelo Programa Sadde da Familia (PSF), que prioriza acamados em domicilio, com doencgas crénicas como
diabetes e hipertenséo, enquanto problemas como sedentarismo, tabagismo, alcoolismo e depressdo e pos
aposentadoria recebem pouca atengdo. A prevengdo de doencgas € limitada & vacinagdo contra gripe e COVID-19,
sem incluir agées como fisioterapia ou nutricdo. Conforme a pesquisa de Santos e Svoboda (2024, p. 29 e 41), o
programa ndo promove melhorias na qualidade de vida dos idosos, mas o projeto busca articulagéo com o CCl de
Foz do Iguagu para desenvolver agdes participativa, sendo uma meta da Politica Nacional de salde da Pessoa
idosa. Isso reforga a inclusdo ativa, fortalece o envelhecimento ativo e ameniza os sintomas de isolamento social.

Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
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3 EFstudos de caso




Foram escolhidos dois projetos de Centros de
Convivéncia para Idosos: um em Bogotd,
Colémbia, e outro em Barcelona, Espanha. Ambos
os projetos oferecem referéncias em termos de
ambientag¢do, solugdes arquitetdnicas, escolha de
materiais, relacdo com o entorno e a topografia.

Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.



Fig. 4 - Vista do edificio.
Fonte: Alejandro Arango, NIRO Arquitectura e OUA (Ott, 2022).
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Fig. 3 - Entrada principal.
Fonte: Alejandro Arango (OUA 2021).

FICHA TECNICA

Localizagdo: Bogotd, Colémbia

Arquitetos: OAU | Oficina de Arquitectura &
Urbanismo + Niro Arquitectura

Area: 950 m?

Data: 2021

O projeto Centro Dia busca promover o bem-estar
dos idosos de Bogotd, oferecendo um espago
Unico para entretenimento e desenvolvimento
comunitdrio. Criado como parte do programa da
Secretaria de Integragdo Social, atende pessoas
idosas com poucos recursos econdmicos (Loewy,
2026).

O projeto prioriza a conservagdo do ecossistema
local e a acessibilidade, sendo desenvolvido em
um Unico andar. Além disso, explora trés pdatios
verdes, oferece espagos flexiveis e tem foco na
sustentabilidade (Loewy, 2026).

Segundo a equipe, o Centro estd localizado
em uma zona de risco, sendo necessdrio a
conservagdo da vegetagdo para prevenir futuros
deslizamentos. Assim, a edificagdo foi projetada em
torno de massas de vegetais preservadas.

A drea também é caracterizada por um
baixo nivel socioecondmico e uma caréncia de
equipamentos urbanos. Além disso, € uma da
populacdéo de pessoas idosas desse local por
espacos de lazer (Loewy, 2026).

O lote estd em uma esquing, delimitado
pelas ruas Calle 20A Sur e Carrera 1A (Fig. 5). O
acesso principal ao edificio é realizado pela Carrera
1A (Fig. 6).

Fig. 6 - Render acesso principal.
Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA, (Loewy, 2026).

Fig. 7 - Entorno centro Dia Granada Sur.
Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA (Loewy, 2026).

Sem escala @

Fig. 5 - Implantagéo Centro Dia Granada Sur.
Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA (Loewy, 2026)

O Centro Dia estd situado em uma drea
densamente  ocupada, onde predominam
edificagbes de alvenaria. Para contrastar com
essa paisagem, o projeto buscou camuflar a
estrutura com a vegetagdo existente do lote (Fig.
7). Utilizando fachadas de vidro e elementos
metdlicos, aliados & integragdéo com a topografia
do local.

Essa abordagem criou uma imerséo na
natureza circundante, suavizando a presenca do
edificio no cendrio urbano, criando uma zona de
respiro (Loewy, 2026).
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A organizagdo dos ambientes ocorre por
meio de blocos retangulares. A drea destinada ds
atividades comunitdrias e de maior agitagdo estd
voltada para o noroeste, onde se localiza a rua
principal e a parte mais baixa do terreno (Fig. 9).

Por outro lado, os ambientes técnicos e
administrativos foram posicionados ao sudeste, na
parte mais alta do terreno, com vista para outra rua.
Essa estratégia parece buscar uma maior
privacidade e introspecg¢do para as demais salas de
atividades, favorecendo a interagéo com os jardins
contemplativos (Fig. 9).

PLANTA SETORIZAGAO

o1 02 20 23

25

CORTE TRANSVERSAL

01 20 21

CORTE LONGITUDINAL

Fig. 8 - Cortes.
Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA.

< Servigos
09 - Primeiros Socorros
1 e 15 - Depositos
16 - Banheiro funciondrios

03 - Banheiro publico
24

oA o 27 - Sala funciondrios
Administrativo
03 2 03 05 - Diregdo
04 07 - Secretaria
05 06 08 - Atendimento ao publico
10 - Sala de reunides
17
07 08
Recreativo
0 09 L 02 - Quadra de tejo
& [ 22 16 17 - sala de estar
n 15 2 25 _
16 23 - Academia
12 13 14 2
Alimentagéo
A 25 - Refeitorio
< 26 - Cozinha
Fig.9
Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA. Sem escala @
O projeto possui percursos bem
definidos que conectam os diferentes
blocos e espagos abertos.
Os corredores principais,
indicados  por trajetos  retilineos,
estabelecem conexdes diretas entre os
ambientes, enquanto os em azul
representam a  circulagdo  dos
funciondrios (Fig. xx).
Os jardins centrais, segmentam
os blocos edificados e cria “respiros”
visuais, trazendo conexédo com d
natureza. A
Fig. 10 Sem escala @ } Entrada g&rgﬁézgdo
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Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA.
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24

Educacional

06 - Sala interdisciplinar
18 - Sala de artes 1

19 - Sala de artes 2

20 - Sala polivalente

Convivéncia

01 - Horta

21 - Patio Purificagdo

22 - Jardim

24 - Patio Contemplagéo

Técnico

12 - Tanques dgua e incéndio

13 - Hidraulico
14 - Elétrico

Circulagéo

04 - Escada para cobertura
} - Entrada (acesso)

PLANTA FLUXOS

Circulagéo
Funciondrios

A edificagdo foi composta por ritmos
de retdngulos, cuja forma pode ser
encontrada tanto na planta quanto nas
fachadas, em diversos padrées. Essa
repeticdo, quando aplicada a diferentes
zonas, contribui para uma maior harmonia do
espaco e para a delimitagdo dos ambientes
(figura 1).

Além disso, o uso de ripados em forma
de retdngulos mais estreitos, empregados
como muro, garante maior privacidade, mas
sem bloquear completamente a visibilidade
para dentro do lote (figura 11).

Fig. 12 - Fachada Nordeste.
Fonte: Alejandro Arango (OUA 2021).

A edificag@o se adapta & topografia, mas
mantém sua forma rigida, sem apresentar uma
dinédmica de volumes. Sua estrutura acompanha o
terreno, buscando uma integragdo harmoniosa
com o contexto (fig. 13).

O uso de ripados em forma de retdngulos
estreitos contribui para proporcionar maior
privacidade aos ambientes ndo comunitdrios
(fachada sudeste, fig. 13).

Ademais, a subtracdo de volumes para a
criagdo de pdtios pode ser observada nas
elevagdes nordeste e noroeste (fig. 11 e fig. 13).

FACHADA NORDESTE

FACHADA SUDOESTE

Fig. 11
Fonte: NIRO Arquitectura e OUA (Loewy, 2026).

FACHADA SUDESTE

FACHADA NOROESTE

Fig.13
Fonte: NIRO Arquitectura e OUA, (Loewy, 2026).
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Bogotd esté localizada na latitude 4.7110° N e na L A criagdo de pdtios que servem como
longitude 74.0721° W, recebendo iluminagdo solar durante o separacdio entre ambientes e trazem elementos
todo o ano. A topografia elevada protege a fachada naturais para a parte interna da  edificagdo. A
sudoeste (fig 14), enquanto a vegetagdo circundante aplicacdo de uma cobertura verde que faz com o
diminui a incidéncia solar direta nas horas mais quentes centro se camufle na paisagem verde em contraste
do dia, proporcionando conforto térmico. 8 com as construgdes (fig. 28).

Fig. 14 - Esquema solar O uso de planos de vidro traz iluminagéo

Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA (Loewy, 2026). natural e visibilidade as préticas ao meio externo

despertando curiosidade e sensacgéo de seguranga
(fig. 24) Entretanto o uso do vidro excessivo pode
Fig. 20' - Circulagao trazer confuséo cognitiva do espago aos idosos. Além
de contribuir para aumento da temperatura térmica

dos ambientes. Ademais € um material que pode

causar risco de acidentes. Fig. 27 ' - Pdtios criam respiros entre os ambientes.

Fig. 24 ' - Fachada Sudeste Fig. 28 ' - Cobertura verde
v Fig. 21" - Pdtios
<C
o
L Fig.177- VIDRO
- U lluminagdo natural, zenital e
< TN paredes de vidro. Fig. 25 ' - Corredor
> Permeabilidade Visual -

o<@>'— desperta curiosjdode do meio
1\~ externo para o interno.
O projeto prioriza a
Fig. 22' - Cobertura verde acessibilidade adotando um
Gnico pavimento, mas a
topografia cria  desniveis
entre os ambientes.
Entretanto, degraus largos
foram utilizados, embora
rampas  proporcionassem
maior incluséo (Fig. 29).

Fig. 29!

Fig. 26 ' - Sala polivalente

Fig. 23' - Calha de concreto Outro fator, € que utilizaram
pelo perimetro barras de
apoio, como corrimées. Mas
nem todos os locais
recebem esse apoio, ou
recebem apenas de em um
dos lados das escadas (fig.
30).

Fig. 30 '

'Fonte: Todas as imagens pertecem a Alejandro
Arango e NIRO Arquitectura + OUA, s/d.
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Fig. 32
Fonte: Fonte: Adaptado BCQ, s/d.b.
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Fig. 31
Fonte: Adaptado BCQ, s/d.a.

FICHA TECNICA

Localizagdo: Horta-Guinardd, Barcelona
Arquitetos: BCQ arquitectura

Area: 1144 m?

Data: 2008

O projeto foi solicitado pela Cdmara Municipal
de Barcelona e busca criar um espago publico,
agraddvel e confortdvel para os idosos, para que eles
possam se identificar com ele. O edificio foi pensado
para se relacionar com o parque do local - um dos
canteiros dos Jardins do Princep de Girona (BCQ,
s/d.a).

Atualmente o chamado Centro de Idosos
Baix Guinardé (Camara Municipal de Barcelona,
s/d), estd localizado nas bordas do Jardins do
Princep de Giorna (BCQ, s/d.a).

Além de possuir relagdo com o parque,
também possui interagdo com o Gabinete de
Atendimento ao Cidaddo, que esta localizado
no outro lado do terreno, na rua Carrer de
Lepant (Fig. 33).

O acesso ao centro se da tanto pelo
parque quanto pela rua Carrer de La Marina
(Fig. 34), sendo este seu acesso principal (Fig.
35). O edificio € uma estrutura acessivel, que
convida as pessoas a adentrar os jardins.

Fig. 34
Fonte: Adaptado BCQ, s/d.a.

Fig. 36
Fonte: Adaptado BCQ, s/d.a.

100 m @

Fig. 33
Fonte: Adaptado Google earth, 2023.

Fig. 35

Centro Gabinete

Fonte: Adaptado BCQ, s/d.a.

CONSTRASTE ENTORNO

O centro foi projetado para se
integrar ao parque, funcionando como
um elemento complementar. Assim, o
mesmo tempo que cumpre sua fungdo
visual e transmite imponéncia, abraga a
paisagem e convida a cidade a
adentrar o parque por meio de rampas
e escadarias (Fig. 36).

Além disso, ele ndo compete
com os edificios elevados do entorno,
mantendo uma altura adaptada &
topografia da rua e dos jardins, e uma
materialidade  semelhante &  dos
demais, mas com forma diferente.
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4

VOLUME
O centro oferece diversas atividades, como O edificio apresenta uma forma trapezoidal
» oficinas, artes pldsticas, informdtica, jogos, dangas, adaptada & topografia do terreno. Apesar de ser um
o festas, atividades culturais e formativas, além de n - volume (nico, existe uma dinadmica de alturas que
g servigos de biblioteca, musica, artes perfotmqtlvos, B B conferem personalidade ao conjunto, com um dos
S SXPOSIGOes, excursoes, passelos, conferéncias e lados assumindo uma forma mais pontiaguda (fig.
= encontros. Também abriga salas de aula para 39).
< extensdo universitaria e encontros da Associagdo 1PAVIMENTO As fachadas possuem um ritmo marcado pela  FACHADA NORTE
dos Amigos do Bridge (Camara Municipal de aplicagdo de brises de madeira, com subtragées
Barcelona, sem data). pontuais que formam aberturas estratégicas para a ABERTURAS
A organizagéo dos pavimentos térreo e PARQUE entrada de luz natural (Fig. 39).
primeiro pavimento & claramente direcionada para v O projeto mantém uma linguagem formal
o essas atividades (fig. 37). O térreo apresenta um minimalista, mas explora diferentes  texturas,
W espago permedvel, com um cofredor que materiais e cores, trazendo riqueza visual ao conjunto
@ atravessa o edificio, conectando a rua ao parque. (Fig. 40). O volume foi concebido para transmitir o L
' Esse nivel é marcado pela forte relagdo com a ideia B‘ ? ideia de um portal , bem demarcado pela cobertura “PORTAL"
de portal, convidando os usudrios a entrarem no que se estende até as paredes menores, chegando  FACHADA SUL
edificio e a participarem das atividades, além de A ao chéo (BCQ, s/d.b). Fig- 39 Fonte: Adaptado BCQ, s/db.
abrigar dreas administrativas e de servicos. TERREO RUA
2 J& o primeiro pavimento é inteiramente
Z dedicado as salas de atividades e multiuso (fig. v
S 37). Embora ndo haja informagées detalhadas
; sobre a fungdo exata de cada ambiente, foram
E realizadas andlises visuais para identificar suas
= possiveis finalidades, com base nos elementos e o 7 N
mobilidrios presentes. B B
O pavimento inferior (Fig.37)possui acesso
exclusivo pelo parque, levando a um saldo, PAVIMENTO INFERIOR 4 A
o banheiros e uma sala multiuso, além de contar Varandas salto
O com circulagdo que conecta os demais salas educagdo sirculagao vertical > Acessos
E pavimentos. Entretanto, seu acesso pelo parque se Servigos sirculaco horizontal Admin,
E dd apenas por escadas, em questdes de Fig. 37 Somescala Fig. 40 FontetscQ, s/a
— acessibilidade seria necessdrio acessar os outros Fonte: Adaptado BCQ, s/d.c. o
2 pavimentos e utilizar o elevador (Fig. 37).
z Cada pavimento conta com banheiros. No As varandas nos pavimentos térreo e
2 entanto, uma andlise visual sugere a auséncia de primeiro, com o objetivo de permitir que os usudrios
: banheiros acessiveis no térreo e no primeiro contemplem a vista do parque. Gragas a dindmica
a. pavimento. O pavimento inferior parece ser o Gnico da topografia, o pavimento térreo estd tanto ao nivel
com um banheiro que possui dimensées do solo, quanto no nivel elevado, isso permitiu criar E:{ic;igg'i]fzgfrggmmo
adequadas para acesso de cadeirantes (fig.37). esse espago contemplativo (fig. 38). Longitude:2:08'26 40'E
A fachada voltada
para o parque recebe maior
radiagdo solar nas
g‘i’g;gco,s/m primeiras horas da manha,
durante os equinécios e o
solsticio de verd@o europeu (fig. xx). J& a fachada com acesso
pela rua recebe luz solar ao longo de todo o dia no solsticio
?e?n'gfoﬁ,A S&RETSECOB'GB de inverno, o que & muito positivo para estratégias de
aquecer a edificagdo de forma natural. Entretanto, a rua é
Salas educacéo Administracdo Salao Fig. 38 bem arborizada, o que bloqueia a incidéncia direta de luz Fig. 42
Servicos circulacéo vertical circulag@o horizontal Varandas Fonte: Adaptado BCQ, s/d.b. (fig. XX). Além disso, a fachada também conta com brises. Fonte: Adaptado Google Earth, 2023,
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Foram adotados brises em ambas
as fachadas (fig. 44). A fung@o dos brises
de madeira vai além de uma solugéo

estética, compondo a linguagem
arquitetdnica do edificio. Eles minimizam a
incidéncia direta da luz solar,

proporcionando iluminagéo indireta, além
de garantir  permeabilidade  visual,
privacidade e seguranga do espaco interno
em relagdo ao externo (fig. 43). Ademais,
ao analisar, percebe-se que alguns deles
podem ser deslocados, ajustando de
acordo com a necessidade.

Conforme BCQ (s/d.a), o edificio foi
concebido como um pavilhdo no parque,
permitindo que os usudrios observem tanto
O parque quanto a rua Ao seu redor,
integrando-se harmoniosamente ao
conjunto arquitetdénico.

Fig. 44 Fonte: BCQ, s/d.a.

Fig. 45 - Conjunto de figuras: Telhas que levam até o chéo.

Fonte: BCQ, s/d.a.
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Fig. 43 - Conjunto de figuras: usos do Brise.
Fonte: BCQ, s/d.a.

As diferentes texturas com materiais
caseiros e classicos transmite um
acolhimento tanto ao edificio enquanto
fung@o quanto remete a figura da pessoa
idosa. As “telhas que levam até o chéo”,
com o revestimento cerdmico, que envolve o
edificio como um abrago, formando uma
espécie de portal/porta, que convida quem
esté do lado de fora a entrar, ser acolhido e
explorar tanto o Centro quanto o parque.
Esse acesso & viabilizado pela dinédmica da
topografia, com a aplicagdo de rampas e
escadarias ao redor do volume (fig. 45).

Segundo os arquitetos, no projeto foram aplicados materiais que fossem familiares e apreciados pela
terceira idade, como a cerédmica e a madeira. A fim de criar um espacgo de conforto e identificagdo com diferentes

texturas (BQC, s/d.b).

S

Al

MATER

Fig. 47 - MADEIRA DE PINHO

Aplicada nas fachadas, as ripas de
madeira cumprem a fungéo de brises e
trazem confortos nos bancos da varanda
e do parque.

Fig. 4¢' - LADRILHOS CERAMICOS

e Unifica a cobertura e as paredes
laterais, abragando o volume,
formando um portal.

Fabricados a mdo, transmitem
aconchego e familiaridade.

Fig. 49 -VVIDRO
I lluminagdo natural, para o interior
2 do edificio.

N

.., Permeabilidade Visual - permite
N 7

observar tudo o que acontece no
“7i\~  entorno (rua e parque).

Fig. 52' - Fachada Leste

Fig. 53' - Acesso pelo parque

Fig. 54" - Parte interna

Fig. 55' - Fachada Sul

Fig. 56% - Varanda

'Fonte: BCQ s/d.a.
2Fonte: BCQ, 2013.
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4 Estuado correlato



A escolha do Centro de
Convivéncia do Idoso teve
como objetivo compreender a
realidade e o contexto desse
projeto na cidade de Foz do
Iguagu, onde este estudo para
um anteprojeto estd sendo
realizado.

Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.



O Centro de Convivéncia de Idosos (CCI) de Foz
do Iguagu estd localizado em uma drea bastante
movimentada, com alguns equipamentos urbanos,
também devido da proximidade com a Avenida
Republica Argentina e & praga, (fig. 59).

Entretanto, o edificio do CCl encontra-se em Q
segundo plano em relagéo & praga, com pouca
visibilidade. Sua estrutura privada e pouco convidativa
ndo desperta a curiosidade, o que faz com que muitos
moradores da cidade desconhegcam sua existéncia.

Seu acesso principal se da pela lateral, na Rua
Piquiri (fig 60). O Gnico ponto de entrada com acesso a
praga é pelo grande saléo (Fig. 61), que eventualmente
€ utilizado pela prefeitura para eventos abertos &

comunidade, como exposic¢oes.
| 100 m | O) CcCl Teatro Barracdo Praca da Biblia

Fig. 59 9 Espago de Bocha AFAPC
Fonte: Adaptado Google earth, 2023.

Fig. 57 Fonte: Autoral, 2026.

FICHA TECNICA Fig. 60 Fonte: Autoral, 2026. Fig. 61  Fonte: Autoral, 2026.

Localizagdo: Foz do Iguagu, Brasil
Arquitetos: desconhecido
Area: aprox. 339 m? O CCI também possui um acesso que

Data: 2002 - comegou a atuar como Centro ndo pode ser utilizado devido ao desnivel do

de Convivéncia . . ~ )
piso, que impede a abertura do portdo, além
de uma darvore na parte interna, que obstrui a

O Centro de Convivéncia Afra Roth é a Gnica entrada (fig. 63).

instituicdo voltada para qualidade de vida e lazer Ao lado do CCI hd um espago
da populagdo de 60 anos ou mais na cidade, destinado & pratica do jogo de bocha. No
oferecendo diversas atividades, como dangaq, entanto, parece que as reformas no local
fotografia, musica, yoga, gindstica, artes manuais, estdo paralisadas, deixando 0 espago ocioso,
artesanato e pilates. Também promove rodas de com acimulo de entulhos e problemas de
chimarréo, bailes, aulas de alfabetizagdo e praticas seguranca (fig. 62).

esportivas, como voélei. Além disso, realiza oficinas, Na mesma rud encontra-se um
eventos e encontros, como bate-papos e palestras. campo de futebol (fig. 62)e alguns comércios

locais. A Rua Piquiri &€ pouco movimentada e
ndo conta com pontos de 8nibus, que estéo
Fig. 58 Fonte: Autoral, 2026. Fig. 62 Fonte: Adaptado Google Earth, 2022. disponiveis apenas na avenida.
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O projeto apresenta uma boa organizagdo espacial,
com a distribuigdo funcional dos ambientes ao redor
do pdtio central. Os espagos de servigos, atividades
educacionais e administrativos sdo interligados por
uma circulagdo publica bem definida 9fig. 64).

A planta (Fig. 65) evidencia o bloco do saléo (15), &
direita, onde se concentram atividades, aulas e
oficinas. A drea administrativa estd localizada no
primeiro bloco préximo ao hall de acesso (01),
facilitando o atendimento ao publico.

Jé os espacos de servicos (03, 11, 13, 20 e 25),
alimentagéio (12) e dreas técnicas estdo
concentrados no fundo do terreno, garantindo maior
privacidade e fluxo exclusivo para funciondrios nos
ambientes internos (Fig. 65).

20 03 22

09

08 07 15

03
06 05 02 o1

20 04 04 16 16

21 19 18 17 10

Fig. 65'
'Fonte: Todas as imagens foram adaptadas
da Prefeitura Municipal de Foz do Iguagu, 2011.

Na planta disponibilizada pelo CCI, alguns ambientes, como os de
ndmeros 03, 05 e 06, possuiam finalidades distintas das indicadas neste
estudo. As alteragées foram realizadas considerando a forma como
esses espagos sdo ocupados atualmente e como eles atendem ds
demandas e necessidades atuais do Centro de Convivéncia do Idoso de
Foz do Iguagu.
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ADMINISTRACAO

SERVICOS

Fig. 64'

ATIVIDADES

Circulagéo funciondrios
Circulagdo publica

Educacional

05 - Sala informatica

17 - Ssala alfebetizagéo

18 - Sala de aula multiuso
19 - Sala de danga

23 - Sala artesanato e coral
24 - Sala de musica

Recreativo

07 - Quadra volei
08 - Palco externo
14 - Palco Saldo
15 - Saldo

Servigos

03 - Depositos

04 - Banheiros

10 - Banheiro publico
11 - Banheiro PNE

16 - Depositos escada
20 - Acesso veiculos

Areas livres

09 - Patio central
21 - Jardim
22 - Area sem uso

Técnico
13 - Lixo e GLP

25 - caixas d'agua

Circulagéo

01 - Hall de acesso
} - Acessos
Administrativo

06 - Diregéo
02 - Secretaria

Alimentagéo

12 - Cozinha

2

O volume do edificio & composto pela adigdo de
retangulos (Fig. 66), sugerindo uma adaptagdo ao longo do
tempo conforme as necessidades e fungdes foram
surgindo. Originalmente, segundo a coordenadora do local,
era utilizado como uma associagdo de moradores, o
espaco passou a funcionar como Centro de Convivéncia
apenas em 2002.

A forma em "U" abraga um pdtio central, utilizado
para atividades ao ar livre. (Fig. 66).

No quesito hierarquia de volumes, o indicado em
laranja mais forte (fig. 66) corresponde ao grande saléo,
evidenciondo sua importéncia dentro do conjunto
arquiteténico.

O volume de tom médio (fig. 66), com a segunda
maior altura, concentra a drea administrativa na fachada
de entrada. J& o volume menor (fig. 66), em tom mais claro,
estd localizado ao fundo do terreno, abrigando a drea de
servigos, como cozinha e banheiros.

Fig. 67 Fonte: Autoral, 2026.

O municipio de Foz do Iguagu estd em uma latitude:
25°30'58" S e longitude: 54°35'07" W, por meio desta informagdo
é possivel fazer algumas analises ambientais.

A fachada de entrada do Centro de Convivéncia esta
voltada para o oeste, recebendo alta incidéncia solar (fig 68).
No entanto, a arborizagdo ao redor contribui para amenizar
esse impacto (Fig. 67).

O pdtio, indicado com o namero 1, estd voltado para o
norte (fig. 68) e recebe iluminagdo ao longo de todo o dia.
Além disso, os ventos predominantes do norte e leste
refrescam a edificagdo através desse patio central.

Fig. 66 Fonte: Autoral, 2026.

o Patio Central

Fig. 68
Fonte: Adaptado Google earth, 2022.

Sem escala 8
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e
Em relagdo & acessibilidade, o Centro de O sistema construtivo do Centro & em alvenaria. Para os acabamentos, foram utilizados diversos
Convivéncia  enfrenta  algumas  limitagées. materiais populares amplamente empregados em obras publicas, priorizando opgdes resistentes e durdveis,
Atualmente, existem apenas dois banheiros adequadas para espagos que recebem grande fluxo de usudrios.

acessiveis (PNE), ambos localizados no bloco de
servigos, ao lado da cozinha. No bloco do saldo,
onde sdo realizadas atividades, aulas e oficinas, néo X
hd banheiros acessiveis, e estes se encontram em Q\q."‘o
situagéo precaria (fig. 72).
Além disso, o acesso aos banheiros
existentes é dificultado por uma circulagéo estreita
e a presenca de um degrau na entrada (fig. 71). As
portas também ndo possuem  dimensdes

Fig. 82! - Corredor

adequadas para garantir acessibilidade (fig. 72), Fig.77- PISO CERAMICA

evidenciando a necessidade de melhorias para " Aplicada nos corredores e nas salas de

atender as demandas de todos os usudrios, nd aula, parte _admlnlstratlvg e de servigos.

especialmente pessoas com mobilidade reduzida. cumpril mais umd funcdao  doiqus  um Fig. 83' - Grande Salao

R estratégia de estética.
O corredor de acesso das salas de aulg,

localizado atrds do palco (fig. 69 e 70), possui

escadas com corrimdes acessiveis. No entanto, Fig.78 - PISO GRANILITE
para melhorar ainda mais a mobllldcqe, essas Possui resisténcia. Aplicado no
escadas de poucos degraus poderiam  ser Fig. 72 . saléo, que recebe festas, eventos e
oL . 'Fonte: Autoral, 2026. P
substituidas por rampas, proporcionando um as atividades do CClI.
acesso mais inclusivo. Muito  utilizado ~ em  espagos
institucionais pela sua facil
¢ manutengdo.
%) Fig. 84" - P&tio Central
:1: Fig.79'- PISO INTERTRAVADOS
Aplicados no pdtio, possui maior
o resisténcia, durabilidade e facil
manutencgdo.
[N}
= Podem ser deslocados ao longo do
< E@ tempo e compoe com a estética do
conjunto.
>
Fig. 85' - Vista para
bloco administracao
Fig.73 Fonte: Autoral, 2026. Fig.74 Fonte: Autoral, 2026.

As salas de aula sdo pequenas, improvisadas e
adaptadas  ao  espago  existente, muitas vezes
inadequadas para suas fungées (fig. 73). Algumas
apresentam  pouca  ventilagdo e  iluminagdo,
comprometendo o conforto dos usudrios (fig. 74 e 75).

Embora as turmas sejam reduzidas para garantir
um melhor atendimento, isso ndo é suficiente para
atender & alta demanda, que chega a mais de 2.000
idosos.

Diante disso, além da necessidade de mais salas
para a formagdo de novas turmas, hd uma evidente
caréncia de profissionais para atender adequadamente
essa populagdo e abertura de novas turmas.

Ademais, percebe-se que o0 espago carece de
mais visibilidade e manutengdo.

Fig. 86" - Sala de danga

'Fonte: Autoral, 2026.

Fig.75 Fonte: Autoral, 2026.
2Fonte: Canva, 2026.
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"Viver é envelhecer, nada mais.”

Simone de Beauvoir, A For¢ca da Idade, 2009.
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5 Estudo preliminar
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Segundo a coordenagdo do Centro de Convivéncia Afra-Roth, o espago funcionava inicialmente como uma
associagdo de moradores. No dia 1° de outubro de 2002, passou a ser um Centro de Convivéncia, tornando-se um
equipamento da prefeitura dentro da politica de assisténcia social, mantido pelo poder publico.

E exclusivo para pessoas acima de 60 anos e oferece atividades voltadas & convivéncia, recreacdo, esporte
e lazer, funcionando de segunda a sexta das 8hrs as 18hrs. Para participar os idosos precisam realizar um cadastro,
ndo tendo limite de atividades, sendo a escolha baseada nos hordrios e limitagdes individuais, desde de que haja
vagas disponiveis. Além das atividades diurnas fixas, cuja demanda é definida pelos professores, conforme a
capacidade de atendimento e a quantidade de turmas, existem as oficinas flexiveis, abertas ao publico idoso ndo
cadastrado.

O espago atende cerca de 400 idosos atendidos por més, considerando 20 dias Uteis, estima-se uma média
de 20 idosos atendidos por dia. Entretendo, as atividades abertas, como sinuca, bailes, rodas de conversas,
passeios e palestras, chegam a alcangar um publico de aproximadamente 2000 idosos mensalmente.

Os idosos que possuem certa dependéncia ou limitagdes podem participar acompanhados por parentes ou
cuidadores uma vez que o espago ndo oferece profissionais para esse suporte.
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Por meio do estudo de caso, foi possivel diagnosticar o CCl de Foz do Iguagu, servindo como base para a
elaboragdo do plano de necessidades. A seguir, a fim de recapitular de forma sucinta o que foi abordado,
destacam-se os principais pontos identificados ao longo da andlise.

Levando em consideragéo os estudos realizados e a necessidade de descentralizar o CCl j& existente e
ampliar o atendimento aos idosos, propde-se uma estrutura publica para 200 a 300 idosos, funcionando em dois
turnos de 150 pessoas. Ademais, a equipe pensada serd composta por um coordenador, cinco recepcionistas, um
enfermeiro e um técnico de enfermagem, um psicologo, um assistente social, um chefe de cozinha e dois auxiliares,
dois auxiliares de limpeza, um profissional de manutengdo e professores conforme as atividades ofertadas.

ESPAGOS E ATIVIDADES PAISAGISMO E CONFORTO

Grande sal@o Poucos  assentos  acessiveis e . .
confortéveis no perimetro do CCI. ADMINISTRAGAO ALIMENTAGAO
Principal ambiente de convivéncia (ginatica, « Coordenagdo . Copa
dangas, eventos). Paisagismo limitado: Falta de sombras, * Secretaria Cozinha
o %j dreas verdes e de convivéncia ao ar * Sala de reunides Refeitorio
, Salas de atividades livre = Reduz conexdo com a natureza. * Recepcgdo Despensa
T + Sala de espera/hall Recebimento e higienizagdo e
1-Danca cultural, yoga e pilates. e Almoxarifado distribuicdo
2 e 3- Alfabetizagdo, aulas de fotografia e violdo. DESAFIOS ESTRUTURAIS * Banheiro PNE funciondrios
4- Aulas de teclado.
5- Artes manuais, artesanato e coral. Adaptacéo improvisada: Depositos
6 - Futura sala de Informatica. ocupando salas planejadas  para SERVIGCOS

& Algumas salas sdo pequenas e
inadequadas para a fungéo

ﬁ Sala de musica (teclado) Falta

ventilagdo, iluminagdo e conforto.

Honol ogada
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outras finalidades.
Falta de refeitério adequado: Afeta
conforto e socializagéo dos idosos.

ACESSIBILIDADE E SEGURANCA
ij Patio externo: Desniveis e pisos
deslocados; riscos de acidentes.
N ! 7
'/Q\'

lluminagdo insuficiente:  Algumas
dreas sdo mal iluminadas.

fechadas com tapumes — Redugdo
da ventilagdo.

Acessibilidade inadequada:
<L\ Banheiros e acessos ndo adaptados

para mobilidade reduzida.

@ Seguranga comprometida: Janelas

ASSISTENCIA
e Lavanderia

e Sala assisténcia social e Depbsito Limpeza
e Sala psicdlogo ¢ Banheiro Funciondrios
e Enfermaria e Vestidrio Funciondrios

e Almoxarifado

 Depésito geral/ equipamentos
e Depobsito Residuos

o GLP

e Reservatoérios

 Area Gerador/Maquinas

¢ Estacionamento

ATIVIDADES E CONVIVENCIA

¢ Sala informéatica

e Espago para danga

e Espago para gindstica
e Espacgo para pilates

e Sala de artesanato

¢ Sala de musica AREAS LIVRES
¢ Sala multiuso

¢ Biblioteca e Horta

¢ Salas de ensino e Jardins
 Salas de convivio (rodas de conversa) e Pdtios

e Saldo de festas/bailes

e Sala de jogos

e Academia B

* Pdtio externo para atividades esportivas e CIRCULAGAO
de integragdo

e Banheiros pUblicos * Circulagao geral
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Banheiro
CoordenaGdo
AlIMoxarifado e

Sala de reunites

e Circulagéo adm

Secretaria

Recepcdo —I
Sala de

espera/hall

Circulacdo

Estacionamento
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Patios/jarding ==

\ I— Sala de convivio  =—

Sal@o de festas === Circulagdo

ACESSO
AMBULANCIA

Assisténcia
Social
Sala psicélogo
Enfermaria

Circulacéo

r Biblioteca

Sala de jogos

Banheiros
publicos

Sala de MUsica  =—

Sala informatica

Sala de ensino

Sala de ensino

Sala de multiuso

02

Sala artesanato

Banheiros
publicos
— Patio
Quadras
—— Academia

- S0la multiuso 01

Vestidrio
Funciondrios

Banheiro
Funciondrios

Patios/jardins
1
Horta

Depdsito limpeza

Lavanderia

Circulacéo

Copa

Refeitorio _|

Atividades e convivéncia

Alimentagdo

Administragéo

Circulagéo

Reservatorios

Area gerador
mdaquinas

Almoxarifado

Deposito
equipamentos

GLP —

Deposito residuos

Des

Cozinha

|:| Assisténcia

Servigos

ACESSO
SERVICO

PATIO SERVICO

Recebimento

Higienizagdo

Distribuicdo

nsa

Areas livres

# Acessos

47



O pré-dimensionamento foi baseado no cédigo de obras de Foz do Iguagu (Foz do Iguagu, 1991), Neufert
(2013),na Resolucéo SESA ne 0318/2002 , uma normativa voltada a instituicées de ensino no Parané (Parand 2002) —
sendo esta dltima utilizada pelo fato de um Centro de Convivéncia também possuir uma estrutura voltada ao
ensino. Ademais, foram consideradas as Normas e Padrées de Funcionamento para Servigos e Programas de
Atengéio & Pessoa Idosa (Brasil, 2014) e na NBR 9050 (ABNT, 2020).

*1 Enfermeiro(a) e 1técnico(a) de enfermagem.

ADMINISTRAGAO
Ambiente N.° de pessoas Unid. Area Area total
Coordenagdo 1 1 15-18 m? 15 m?
Secretaria 3 1 15 -18 m? 15 m?
Sala de reunibes 10 1 15 -18 m? 15 m?
Recepcdo 2 1 15 -18 m? 15 m?
Sala de espera - 1 15 -18 m? 15 m?
Almoxarifado - 1 10 m? 10 m?
Banheiro PNE - 2 6-8 m? 16 m?
Area Total 101 m?
ASSISTENCIA
Ambiente N.° de pessoas Unid. Area Area total
Solq de assisténcia : : 12 M2 12 M2
social
Sala psicélogo 1 1 12 m? 12 m?
Enfermaria 2* 1 12 m? 12 m?
Area Total 36 m?
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ATIVIDADES E CONVIVENCIA

Ambiente

Sala informatica

Sala multiuso 01
(danga, gindstica e
pilates)

Sala multiuso 02**

Sala de artesanato

Sala de muasica

Biblioteca

Sala de ensino

Sala de convivio

Saldo festas/baile

Sala de jogos

Academia
Quadra

Banheiros publicos

N.° de pessoas

12-18

15

15

12-18

32

32

12-18

10

500

15

15

150

Unid.

Area

1,80 m? por
aluno

5 m? por
aluno

1,80 m? por
aluno

36-50 m?

36 m?

1,80 m? por
aluno

36-50 m?

30 m?

1,50 m? por
pessoa

1,8 m? por
pessoa

40 m?

500 m?

20 m?

Area Total

Area total

32 m?

75 m?

27 m?

36 m?

72 m?

57,6 m?

50 m?

60 Mm?

750 m?

27 m?

40 m?

500 m?

80 m?2

1806,6 m*

**Sala de apoio aberta & comunidade, para atividades livres e oficinas diversas.
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https://leismunicipais.com.br/codigo-de-obras-foz-do-iguacu-pr
https://drive.google.com/drive/u/2/folders/1SZhWEU-j3-YOxK2hINczzUs2KQtryv63
https://sbgg.org.br/wp-content/uploads/2014/10/servicos--de-atencao-ao-idoso.pdf

ALIMENTAGAO SERVICOS

Ambiente N.° de pessoas Unid. Area Area total Ambiente N.° de pessoas Unid. Area Area total
Copa 5 1 16 m? 16 m? Lavanderia - 1 4 m? 4m?
Cozinha 3 1 25 m? 25 m? Deposito limpeza - 1 18 m? 18 m?

1,20 m? Banheiro funciondrios 1 2 6-8 m2 16 m?2
Refeitério 150 1 por 180 m?

pessod Vestidrio 1 2 4m? 8 m?
Despensa - ] 4 m? 4 m? Almoxarifado - 1 20 m? 20 m?

Recebimento,

coER , , Deposito _ . 4 e 4 e
2:2;225%%%0 = 2 1 3x4m 12m geral/equipamentos
Area Total 237 m? Deposito Residuos - 1 Tm? 1m?
GLP - 1 Tm? 1 m?
”
AREAS LIVRES Reservatorios - 1 20 m? 20 m?
Ambiente N.° de pessoas Unid. Area Area total A
rea
P - 1 20 m? 20 m?
gerador/maquinas
Horta - 1 40 m? 40 m?
1vaga [ 80
Jardins - 2 40 m2 80 m2 Estacionamento** - 1 m?2 da darea 511,5 m?
construida
0,50 m? por p ,
Patios - 1 pessoa por 75 m? Area Total 624 m
turno
Area Total 195 m? —
CENTRO DE CONVIVENCIA E ACOLHIMENTO
Areatotal 3.750 m?
CIRCULAGAO
*A d@rea total construida para o cdlculo foi de 3.000 m2.
Ambiente N.° de pessoas Unid. Area Area total **Q cdlculo do estacionamento foi considerando vagas comuns (2,50m x 5,00m) , 2% para vagas PCD (3,70m x
5,00m), 5% para vagas para idosos (3,70m x 5,00m) e 1 vaga destinada a ambulancia (de 2,50 x 5,00, com um
Circulagdo _ _ 25 % do total* 749.9 m? espaco de 1,20m para circulagéo da maca e/ou cadeira de rodas) conforme a NBR 9050 (ABNT, 2020).

Area Total 749,9 m?

Tabela 2 - Conjunto tabelas: Pré-dimensionamento.
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
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N.° DE IDOSOS
EMFOZ DO IGUAGU

®

NUMEROS ABSOLUTOS DE IDOSOS
POR SETOR CENSITARIO.

0-65
65 -130
130 -195
B 195 - 260
SETORES SEM DADOS
[ LlAGO ITAIPU

Mapa 2 - Dados absolutos idosos em Foz
do Iguacu
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com

base nos dados do IBGE,(2022c) e com Base da prefeitura
Municipal de Foz do Iguagu (2026).

Versdo Final Honol ogada
21/ 07/ 2026 21:54

O mapa 2 apresenta os setores censitarios do municipio de Foz do Iguagu, destacado em manchas
alaranjadas as dreas com maior concentragdo de idosos. Quanto mais intensa a tonalidade, maior a presenga
dessa populagdo.

Portanto, ao analisar o mapa dos nimeros absolutos de idosos do municipio, percebe-se que a regido norte,
precisamente nos bairros Vila B e Vila A, concentram-se o maior nimero dessa populagdo, chegando entre 65 a
260 idosos. Com isso, & possivel definir um recorte de estudo (mapa 3) mais aprofundado.

NUMEROS ABSOLUTOS DE IDOSOS POR CD
SETOR CENSITARIO.
0-65 130 -195 Mapa 3 - Recorte estudo selegdo terreno
(D Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026

65 -130 195 - 260 com base nos dados do IBGE (2022c) e com Base da
. prefeitura Municipal de Foz do Iguagu (2026).

Os bairros Vila A e Vila B possuem uma histéria diretamente ligada & construgéo da Usina Hidrelétrica de
Itaipu, com um planejamento que refletia a segregagdo socioespacial imposta pela Itaipu Binacional. Criadas para
abrigar os trabalhadores da usina e suas familias, foram formadas trés vilas principais: Vila A, destinada aos
técnicos de nivel médio; Vila B, para trabalhadores da engenharia e chefig; e Vila C, para trabalhadores de cargos
mais baixos (Rammé, 2020). A Vila B ficou caracterizada como um condominio residencial fechado e A Vila A
recebeu uma infraestrutura diferenciada, com servigos completos de educagdo, salde, lazer, comércio, servigos e
mobilidade, servindo de apoio & Vila B (Rammé, 2020).

Especificamente, a Vila A foi concebida como um bairro modelo, com ruas bem planejadas, amplas areas
verdes e equipamentos urbanos de qualidade, tornando-se, ao longo dos anos, um dos bairros mais valorizados de
Foz do Iguagu (Redagdo 100 Fronteiras, 2020).

Sdo bairros elitizados, mas que passaram por mudangas em 2003, quando a Itaipu Binacional decidiu
realizar um programa de vendas das casas para os funciondrios. A partir disso, novos moradores, muitos deles com
profissdes diferentes daqueles que trabalharam na Itaipu, se instalaram na regido. A Vila A é considerada um bairro
tranquilo e seguro, com suas dreas verdes e proximidade com espagos como o Gramaddo da Vila A, um dos
principais espagos publicos de lazer da cidade. Considerado um ponto central da cidade, esse espaco favorece
encontros intergeracionais e atividades ao ar livre (Redagéio 100 Fronteiras, 2020).

Este contexto histérico e urbano do municipio precisa ser considerado ao se selecionar uma drea para o
estudo, jG que a localizagéo e os atributos dos bairros influenciaom diretamente a escolha do terreno mais
adequado para implantagdo de um Centro de Convivéncia e Acolhimento & pessoa idosa. A partir do recorte
apresentado (mapa 3), para definir a selegéio da drea de estudo e a escolha de um terreno, serdo analisadas
diversas diretrizes que orientam esse processo.

Para isso, deve-se analisar o zoneamento da regido para verificar se o tipo de edificagcdo se enquadra na
drea. Em Foz do Iguagu é a Lei Complementar n°® 276/2017 (Foz do Iguagu, 2017), que trata do Zoneamento de Uso e
Ocupagdo do Solo de Foz do Iguacgu, onde indica em quais dreas cada atividade pode ser desenvolvida. O primeiro
levantamento serd realizado com base nessa legislagdo.
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https://leismunicipais.com.br/a/pr/f/foz-do-iguacu/lei-complementar/2017/28/276/lei-complementar-n-276-2017-dispoe-sobre-o-zoneamento-de-uso-e-ocupacao-do-solo-do-municipio-de-foz-do-iguacu
https://leismunicipais.com.br/a/pr/f/foz-do-iguacu/lei-complementar/2017/28/276/lei-complementar-n-276-2017-dispoe-sobre-o-zoneamento-de-uso-e-ocupacao-do-solo-do-municipio-de-foz-do-iguacu
https://leismunicipais.com.br/a/pr/f/foz-do-iguacu/lei-complementar/2017/28/276/lei-complementar-n-276-2017-dispoe-sobre-o-zoneamento-de-uso-e-ocupacao-do-solo-do-municipio-de-foz-do-iguacu

O Anexo IV da lei (Foz do Iguagu, 2017), néo especifica diretamente o Centro de Convivéncia e Acolhimento &
Pessoa Idosa. No entanto, essa atividade pode ser enquadrada na categoria de servigos de sadde, educagdo,
cultura e assisténcia social. Assim, o mapa 4 a seguir apresenta o zoneamento para primeira analise do recorte
(Mapa 3) para a drea de estudo.

ZONAS ESPECIAIS HABITAGAO ZONAS RESIDENCIAIS ~ ZONAS COMERCIO E SERVICOS

=1 EvB Bl eS| ZR1 ZCE

I zep ZEIS 2 ZR2 ZM2

£ zep INTERESSE ESTRATEGICO ZR3 M4 0 250 500m
m— |rOGado de R I ZR5 M5 @ —

Foz do Iguagu

Mapa 4 - Zoneamento drea de recorte.

Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS (2026) com base na LC
276/2017 ("Dispbe Sobre o Zoneamento de Uso e Ocupagéo do Solo do
Municipio de Foz do Iguagu”), e no mapa base da Prefeitura Municipal de
Foz do Iguagu (2026):

No que diz respeito & regulagéo das atividades de salde, educacdo, servigos culturais e outros servigos
sociais, essas atividades séo proibidas nas zonas residenciais exclusivas (ZR1). No entanto, j@ existem espagos de
servigos na regido, classificadas de zonas mistas ZM5. Nessas dreas, atividades residenciais, comerciais e de
servigos podem se desenvolver conjuntamente, em edificagdes de uso misto. As zonas ZR2, ZR3 e ZR5 permitem esse
tipo de servigo, assim como as zonas mistas ZM2 e ZM4 (Foz do Iguagu, 2017).

As zonas de protegdo ambiental, como a Zona Especial de Protegdo (ZEP) e a Zona de Preservacgéo
Permanente (ZPP), tém a fungdo de proteger mananciais, fundos de vale e dreas verdes significativas, sendo,
portanto, dreas onde esse tipo de servigo é proibido. Além disso, a regido de ZEP indicado no mapa 4, possuem
linhées de transmissdo de energia, onde ndo &€ permitido construir edificagées. J& as Zonas Especiais de Interesse
Social (ZEIS) 1 e 2 compreendem areas onde hd interesse publico em ordenar a ocupagéo por meio de urbanizagéo
e regularizacéo fundiéria. Essas zonas também podem receber programas habitacionais de interesse social e estéo
sujeitas a critérios especificos de parcelamento, uso e ocupagdo do solo, sendo permissiveis esse tipo de atividade
para idosos (Foz do Iguacu, 2017).
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A fim de garantir o acesso a esse tipo de servigo social e de lazer, bem como trazer visibilidade da pessoa idosa
no contexto urbano é fundamental analisar a hierarquia vidria, para a selegdo da drea de estudo. O Mapa 5 abaixo
apresenta a malha urbana, com manchas alaranjadas indicando as dreas com maior concentragdo de idosos,
sobreposta ao mapa vidrio para melhor compreensdo.

NUmeros absolutos

de idosos por setor Mapa 5 - Hierarquia viaria.

Coletora Proposta coletora Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026,
0-65 com base na na LC 338/2020 ("Dispoe sobre diretrizes de
= Conectora D Proposta conectora arruamento para a implantagdo do Sistema Vidrio Basico,
65 -130 constante do Plano Dir/etor de Dejenvo\vimento Integrado
Especial Sustentdvel - PDDIS/2016-2017"), e mapa base da
130 -195 P TI’CI(;OdO de Foz do Iguo@u Prefeitura Municipal de Foz do Iguagu, Google Maps (2026)
mssm  Estrutural e IBGE (2022).
0 250 500m
195 - 260 Tragado Foz —

Por meio do mapa acima pode-se observar uma predomindncia de vias conectoras, que garantem a
ligagdo entre diferentes setores da cidade, sendo elas as avenidas: Florianépolis, Andradina e Garibaldi. Elas estéo
localizadas na zonas EVE (mapa 4) - eixos vidrios de bairros com boa capacidade de trafego local, que cortam
principalmente zonas residenciais, com usos predominantes comercial e de servicos diversos (Foz do Iguagu, 2017).

Ademais tem-se as vias especiais, que desempenham fungées estratégicas na mobilidade urbana (Foz do
Iguagu, 2020), sendo a avenida Parand uma importante via de acesso a essa regido e a Av. Tancredo Neves que
liga a cidade ao polo universitario e a ltaipu. Ambas possuem um grande fluxo.

H& também duas vias estruturais na regido: a Av. Araucdria e a Av. Silvio Américo Sasdelli, responsdveis por
organizar os fluxos principais (Foz do Iguagu, 2020). A Av. Américo Sasdelli destaca-se pela sua mobilidade, sendo
um corredor por onde passam diversas linhas de 6nibus que conectam os bairros do entorno. Além disso, possui
uma faixa comercial e de servigos ativa.

Por fim, hd também vias coletoras R. Silvio Rorato e Rua Derly Saldanha Gomes, que redistribuem o trafego local
e facilitam o acesso aos bairros (Foz do Iguagu, 2020).
Observa-se que as zonas proximas a Av. Parand e a Av. Tancredo Neves apresentam a maior concentragdo de
idosos. E suas principais vias de ligagdo séo a Av. Silvio Américo Sasdelli, a Av. Araucdria e a Av. Florianépolis, que
conectam as regides e facilitam o acesso a diversos servigos e espagos urbanos.
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Por meio do mapa vidrio (mapa 5), é possivel realizar uma andlise mais profunda para a selecéo do terreno,
considerando como um dos critérios que ele esteja localizado em vias que garantam acesso, mobilidade e
visibilidade. Para isso, pode-se reduzir a escala do recorte, focando nas vias principais, como a Avenida Parand e a
Avenida Silvio Américo Sasdelli.

Além disso, a andlise do zoneamento (Mapa 4) evidencia a presenca de uma zona mista (ZM5) préxima a
essas avenidas importantes, o que reforca o potencial da drea. O mapa abaixo (Mapa 6) apresenta equipamentos
relevantes no entorno, indicadas por bolinhas acinzentadas. As bolinhas em tons mais escuros representam
instituicbes cadastradas que atendem aos idosos pela Prefeitura Municipal de Foz, por meio do Conselho Municipal
do Idoso, como a Associagéo dos moradores AKLP (ao norte) e a ADIFI - Instituto dos Diabéticos de Foz do Iguagu
(co sudeste). J& os pontos azuis mais claros indicam paradas de énibus, sendo atendidos por diversas linhas de
6nibus, como 65, 40, 50, 320, 55, 70 e 245.
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Mapa 6 - Equipamentos e mobilidade.

Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguagu,
Google Earth, 2026 e IBGE 2022.
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Percebe-se que a regido da Vila A, como mencionado anteriormente, conta com diversos equipamentos
urbanos, como servigos de lazer, salde e educacgdo. A partir do mapa 6, foi possivel identificar o potencial da regido
para abrigar um Centro de Convivéncia, considerando a sobreposi¢do dos levantamentos anteriores. Esse recorte
proporciona a escolha de terrenos adequados, levando em conta sua viabilidade como espago de acolhimento &
pessoa idosa. Com isso, foram buscados terrenos disponiveis na drea, priorizando aqueles que oferecam
visibilidade ao centro, favoregam a interagéo com a populagdo e garantam acessibilidade, além de serem locais
agraddveis e seguros para os idosos, com boas potencialidades no entorno. A partir desses critérios, foram
selecionadas trés opgdes de terrenos que atendem aos requisitos para a implementagéo do anteprojeto do Centro
de Convivéncia e Acolhimento & Pessoa Idosa, respeitando o zoneamento, o acesso vidrio, a mobilidade e o pré-
dimensionamento.
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Opcgdo de terreno 01 Mapa 7 - Selegdo terreno.

Opgédo de terreno 03
Fonte: Elaborado pela autora, 2026, com base nos dados da

Opgdo de terreno 02 mmm Tracado de Foz do Iguagu Prefeitura Municipal de Foz do Iguagu e Google Earth, 2026.

A partir da seleg@o dessas trés opgoes, faz-se necessdrio um estudo mais aprofundado de cada terreno,
levando em consideragéo aspectos especificos que possam influenciar na escolha final. Seréo analisados critérios
como dcessibilidade, integragdo com o entorno, infraestrutura disponivel, seguranga e viabilidade para a
implantagcdo do Centro de Convivéncia e Acolhimento & Pessoa Idosa. Esse comparativo permitird identificar qual
terreno atende melhor aos objetivos do projeto, garantindo um espago funcional, acessivel e adequado ds
necessidades do publico-alvo.
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Fig. 87
Fonte: Adaptado Google earth, 2023.

Fig. 88
Fonte: Adaptado Google earth, 2023.

Fig. 89
Fonte: Adaptado Google earth, 2023.
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Area: 8.187,94 m?
ZR1 - ndo é permissivel

O terreno possui proximidade com as instituicdes,
embora esteja situado em uma drea mais resguardada em
comparagéo com as demais opgdes. No entanto, sua
visibilidade é reforgcada pela Av. Gramado, que concentra
um fluxo significativo de pessoas. Além disso, sua
acessibilidade é favorecida pela conexéo com quatro vias
e pela presenga de um ponto de énibus nas proximidades,
facilitando os deslocamentos. além disso, tem ligagdo com
as dreas verdes do entorno.

Area: 15.520,15 m?
ZR1e ZR5- parte é permissivel

Este & o maior terreno entre as opgdes analisadas, o
que possibilita  sua  segmentagdo para  melhor
aproveitamento do espago. Possui ligagdo direta com a Av.
Parand e proximidade com as instituigbes, fatores que
aumentam sua visibilidade e acessibilidade. Além disso,
conta com quatro vias de acesso e um ponto de énibus
préximo, facilitando a mobilidade. A drea também oferece
potencial para a criagdo de espagos de lazer integrados ao
edificio, promovendo interagdo social, além de contar com
terrenos vizinhos que apresentam boas oportunidades de
desenvolvimento. Sua proximidade com dreas de servigos
refor¢ga ainda mais sua viabilidade para a proposta.

Area: 8.287,66 m?
ZR1 e ZR5- parte é permissivel

A proximidade com a igreja e o Gramaddo reforga o
potencial do terreno como um ponto de encontro
comunitdrio, favorecendo a integragdo social e atividades
intergeracionais. No entanto, o terreno néo estd inserido no
principal fluxo de circulagdo de pessoas, como ocorre nas
dreas proximas ao colégio e ao hospital, o que pode
impactar a visibilidade e o acesso espontdneo ao espago.
O transporte publico também & um fator relevante, uma vez
que hd apenas um ponto de 6nibus na Av. Parand, no
sentido ao TTU, o que pode limitar a acessibilidade para
alguns usudrios. Apesar disso, a presenga de dreas verdes
no entorno oferece potencial para a criagdo de espagos de
convivéncia, lazer e conexdo com a natureza.

A escolha do terreno n° 02 (fig. 88) para a implantagéo do Centro de Convivéncia se justifica, apesar de
parte dele estar localizada em uma Zona Residencial 1 (ZR1), onde esse tipo de edificagéo néo é permitida. A Vila A,
onde o terreno se encontra, € um bairro de classe média alta e historicamente elitizado. No entanto, a designagdo
estritamente residencial da drea ndo condiz totalmente com sua morfologia urbana, caracterizada por grandes
avenidas, boa mobilidade e terrenos amplos.

A ocupagdo desse territério foi planejada pela Itaipu Binacional, que também implantou diversos
equipamentos urbanos na Zona Mista 5 (ZM5) para atender as necessidades da populagdo, como o hospital e a
escola (Rammé, 2020). Além disso, o entorno imediato do terreno inclui zonas residenciais menos restritivas, como
ZR2 e ZR3, onde a implantagdo desse tipo de equipamento é permitida.

Outro fator relevante é a proximidade com vias estruturais que conectam diferentes regiées da cidade e
concentram comeércio e servigos essenciais. Isso garante acessibilidade ao Centro de Convivéncia ndo apenas
para os idosos da Vila A, mas também para aqueles de outros bairros, reforgando seu papel como um
equipamento de interesse publico.

Por fim, a implantagdo do centro néo exigiria alteragdes na morfologia urbana, apenas na destinagdo do
uso do solo, mantendo a harmonia com as dreas verdes e com a identidade do bairro. Sendo um local de grande
importéncia histérica para Foz do Iguacgu, essa escolha fortalece o sentimento de pertencimento dos idosos &
cidade, assegurando que tenham um espago adequado para socializagdo, lazer e atendimento especializado.

Figura 90 - Terreno selecionado

Fonte: Elaborado pela autora, 2026, com base nos dados da
Prefeitura Municipal de Foz do Iguagu, Google Earth, 2026.

O terreno selecionado (fig. 90) possui uma drea total de 15.520,15 m? e o pré-dimensionamento realizado
indicou que a drea necessdria para o anteprojeto do Centro de Convivéncia seria de aproximadamente 4.000 m2
Considerando o planejamento do parcelamento do solo ja existente no mapa cadastral de Foz do Iguagu, optou-se
pela seleg@o de 14 lotes, totalizando uma drea de 9.000 m? sendo 8.000 m? ao desconsiderar o recuo frontal j&a
estabelecido no projeto original. Essa drea € adequada para a implantagdo do Centro de Convivéncia, mas o
ndmero de lotes e a drea total podem ser ajustados conforme a necessidade durante a segunda etapa da
concepgdo do projeto, permitindo a flexibilidade de aumentar ou diminuir a drea conforme o desenvolvimento do
projeto e as exigéncias do mesmo.
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Com a definigdo do terreno, para dar continuidade aos levantamentos e compreender de maneira mais
aprofundada a drea de seu entorno, foi selecionada uma drea de estudo. Esse estudo tem como objetivo fornecer
subsidios e embasar as decisdes projetuais subsequentes, garantindo que o projeto esteja alinhado com as
caracteristicas do local e suas necessidades especificas.

O zoneamento da drea de estudo se caracteriza por uma
ZR1 - zona residencial, ZM5 - zonas mistas de comércio e servigos
e EVB - eixos vidrios de bairros com boa capacidade de trafego
local, que cortam principalmente zonas residenciais, com usos
predominantes comercial e de servigos diversos (Foz do Iguagu,
2017).
Fig. 91 - Recuos. O Anexo Il da Lei Complementar n° 276/2017 (Foz do Iguagu, 2017)
Fonte: Autoral, 2026. trata das atividades e dos pardmetros de uso e ocupagdo do solo
urbano. A tabela abaixo apresenta esses pard@metros e suas respectivas
zonas.

Como o terreno esté localizado nas zonas ZR1 e ZM5, devem ser
respeitados o recuo frontal de 5 metros e os demais recuos obrigatérios
(figura 91). Além disso, a altura das edificagbes deve seguir os limites
estabelecidos para cada zona (figura 92), sendo permitidos até 4
pavimentos na ZM5 e até 2 pavimentos na ZRl. Como a maior parte do
terreno estd inserida na ZRl, os par@metros dessa zona devem ser
prioritariamente considerados, conforme apresentado na tabela abaixo.

Fig. 92 - Alturas pavimentos.
Fonte: Autoral, 2026.

Testada s Taxa de Coef. Altura méx. Taxa de
Zona ) min. Recuo frontal (m) Recuo lateral (m) Recuo fundos (m)  ocupagéo A ro\; avlmento; permeabildiade
3 (m?) max. (%) prov. p 0
1,50. Sem abertura facultado. 150
5,00. Em lotes com duas frentes Em edificagdes em madeira, & olberturu
ZR1 15,00 600,00 ou mais uma das testada poderd com ou sem aberturas, o 60% 12 02 20%
N 5 e facultado.
ter 3,00 em via secunddria. recuo minimo deverd ser de
1,50 m.
5,00. Em lotes com duas frentes 24l S?m Gl facultqdo.
ou mias uma das testadas B CEIE DL 2,00. Sem abertura
ZM5 12,00 360,00 com ou sem aberturas, o T 70% 28 04 12%

poderd ter 3,00 em uma via
secunddria.

P facultado.
recuo minimo deverd ser de

1,50 m.

Tabela 2 - ParaGmetros de uso e ocupagcéo do solo.
Fonte: tabela realizada com base na LC 276/2017 ("Dispde Sobre o Zoneamento de Uso e Ocupagéo do Solo do Municipio de Foz do Iguagu”)
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Observa-se que, apesar da predomindncia do uso residencial, hd um equilibrio significativo entre
equipamentos de servigos e comércios na regido. Aléem disso, hd terrenos vazios com vegetagdo, funcionando
como espagos de conexdo com a natureza, lazer e @reas de respiro entre as quadras edificadas. A Vila A mantém
essa caracteristica de quadras verdes, proporcionando um ambiente mais agraddvel e integrado ao contexto
urbano.
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USO DO SOLO Mapa 9 - Uso do solo.

[ residencial [ Areas verdes e vazios [ Areas de lazer Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguagu,

[ Institucional [0 Comércio e servigos Il Terreno selecionado Google Earth, 2026.
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A drea de estudo possui um bom fluxo de linhas de énibus que percorrem a regiio e a conectam com
outras partes da cidade. Em relagdo ao terreno, hd um ponto de dnibus localizado em sua testada para a Av.
Parand, atendido pelas linhas 65, 70 e 40. No entanto, existem outros pontos proximos que ampliam as opgdes de
mobilidade, tornando o acesso ao terreno mais facilitado.
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Linhas 50 e 55

Linhas 70; 245; 40; 55

Linhas 50; 65; 70; 55; 245; 40; 225

Terreno selecionado
Mapa 10 - Mobilidade.

Linha 65 Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026
com base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do
Iguagu e aplicativo Gnico Foz trans(2026).

Linhas 65; 320; 40; 55 e 50
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Para compreender a acessibilidade e a integragdo do terreno com a cidade, & essencial analisar as vias
que o conectam ao seu entorno. A infraestrutura vidria desempenha um papel fundamental na mobilidade dos
usudrios, influenciando o acesso ao Centro de Convivéncia e sua visibilidade. O mapa 11 apresenta as conexdes
vidrias, destacando os diferentes fluxos, hierarquias das vias e sua relagéo com os equipamentos urbanos
proximos. Essa andlise permite avaliar a viabilidade do local, a circulagéo de pedestres e veiculos, além de
identificar potenciais melhorias na acessibilidade da regido.

v[
mmm TRACADO FOZ Catedral Colégio Anglo-
# Nossa Senhora a Amquiccmog
[ lerreno de Guadalupe

selecionado
Escola Municipal
» Areas verdes == Hospital Itamed Prof. Josinete

Mapa 11 - Vias de acesso ao terreno.

Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguagu,
Google Earth, 2026.

Versdo Final Honol ogada
21/ 07/ 2026 21:54

mmm TRACADO FOZ

[ Terreno selecionado

» Sentido vias CD

0 100 200m

— L |

Mapa 12 - Sentido vias.

Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguagu,
Google Earth, 2026.

RUA PIAPARA

Essa rua local estd a lateral do terreno,
possui um fluxo baixo e conecta a av.
parand até a Av. Anhembi.

Essa via local estd situada na lateral do
terreno e do edificio da FIBRA — Fundagdo
Itaipu. Devido ao baixo fluxo de veiculos,
diferentemente da Rua Piara, que possui
edificagdes ao longo de suas quadras, essa
rua é utilizada para a realizagdo da Feira
Livre das Nagdes, sendo temporariamente
fechada para o evento. Além disso, ela
conecta-se & Avenida Anhembi.

Essa avenida desempenha um papel
importante na regido, estabelecendo uma
forte ligagGo com o hospital e estando ao
lado da Catedral. Além disso, apresenta um
fluxo significativo de onibus e pedestres,
atraidos tanto pela Catedral quanto pelas
dreas verdes ao seu entorno.

AV. ANHEMBI

Essa avenida liga-se a Av. Gramado e
também conecta outras vias importantes
mencionadas anteriormente, como a Av.
Araucdria e a Av. Silvio Américo Sasdelli.

RUA JURUPOCA

Rua local de baixo fluxo, servindo como via
de conexdo entre a Rua Piapara e a Av.
Parati.

AV.PARATI

Avenida de meédio fluxo, conectando a Av.
Parand e a Av. Anhembi. Sua extensé@o
proporciona acesso ao Hospital, a outros
equipamentos de saude e a dreas
residenciais.

AV. PARANA

Avenida de alto fluxo de veiculos, com
grande circulagdo de pedestres em
determinados  hordrios. Sua  extensdo
contempla diversos equipamentos urbanos
e proporciona visibilidade & parte frontal do
terreno. Além disso, a Rua Piapara e a Rua
Marapd, se conectam diretamente a elq,
facilitando a acessibilidade e a integragéo
com a malha viaria local.

RUA MUSSUM

Rua local de baixo fluxo, conectando a Rua
Marapd a Av. Gramado.
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O terreno em estudo & delimitado por diferentes hierarquias vidrias,
conforme estabelecido pela Lei Complementar n° 338, que dispde sobre o
sistema viario municipal (Foz do Iguagu, 2020).

As vias locais que margeiom o lote sdo a Rua Piapara e a Rua Marapd.
Ambas deveriam possuir uma largura minima de 17,00 metros. No entanto,
conforme as imagens 92 e 91, elas apresentam respectivamente
aproximadamente 11,00 metros e cerca de 10,20 metros, estando abaixo dos
parédmetros estabelecidos.

Ademais, em relagéo as suas calgadas, a Rua Marapa (figura 91) possui
passeio de 2,00 metros em ambos os lados da via. J& a Rua Piapara (figura 92)
apresenta calgcada em apenas um dos lados, com aproximadamente 1,50 metro.
Dessa forma, torna-se necessdria a adequagdo conforme a legislagdo, que
estabelece uma largura de 3,20 metros para os passeios.

A Avenida Anhembi (figuro 94), embora classificada como via local,
apresenta caracteristicas diferenciadas, como a presenga de canteiro central e
calgcada em apenas um dos lados da via, demonstrando uma configuragdo
adaptada & ocupagdo ja consolidada da drea.

Destaca-se a Avenida Parand (figura 93), classificada como uma via
especial. No trecho em que o terreno estd inserido, a mesma se adequa ao
contexto predominantemente escolar e residencial da regidio, apresentando faixa
destinada a pedestres e trés faixas de circulagdo de veiculos, conciliando fluxo
mais intenso com o uso cotidiano.

AV. ANHEMBI

Fig - 94
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
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RUA MARAPA

Fig - 91
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

AV. PARANA

Fig - 93
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Fig - 92
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
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Como pode-se observar no mapa 13 abaixo a drea de estudo possui uma vegetagdo significativa, como
mencionado anteriormente de quadras com dreas verdes (Mapa 9).

O terreno selecionado também apresenta essa caracteristica, embora com uma cobertura vegetal menos
densa. Suas vegetagdes variam entre baixo, médio e alto porte, sendo predominantemente de porte médio. A maior

parte da vegetagdo se concentra na lateral do terreno, proporcionando sombreamento a rua e auxiliando na
estabilizagéo do solo em um pequeno declive em relagdo & via (Figura 95 — Vis@o A).

[] Vegetagdo baixo porte
[[] vegetagcdo médio e alto porte

Terreno selecionado

0 100 200m

®

Mapa 14 - Vegetacéo terreno.

Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguagu e
Google Earth (2026).
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Fig. 95 Fonte: Autoral, 2026. Fig. 96 Fonte: Autoral, 2026.
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Mapa 13 - Area de estudo.
Fonte: Adaptado Google Earth (2026). Fig. 97 Fonte: Autoral, 2026.
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Versdo Fi nal

O terreno selecionado para a intervengd@o possui uma drea de aproximadamente 9000 m? e apresenta uma
topografia com 6 curvas de nivel, variando entre 223 m e 229 m. A variagdo de altura no terreno &€ suave, sem
grandes declividades (Mapa 15). A drea mais elevada do terreno estd localizada na sua parte frontal, voltada para a
Avenida Parand, enquanto a parte mais baixa concentra-se no meio do terreno. Comparado & Rua Piapara, o

terreno estd em uma cota mais elevada (Figuro 100).

180 m

50 m

Mapa 15 - Topografia.

Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS,
2026 com base nos dados da Prefeitura Municipal
de Foz do Iguagu e Google Earth (2026).

A testada frontal do terreno estd voltada para o oeste recebendo grande incidéncia solar. A maior parte da
drea recebe a luz solar do norte, o que garante iluminagéo ao longo do dia. J& a testada posterior & favorecida

pelos ventos provenientes do leste (fig. 97).

Fig. 98
Fonte: Adaptado Google Earth, 2026.
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O terreno possui calgadas em sua testada
frontal (fig. 103) e em uma das laterais, voltada para a
Rua Marapd (fig. 100). No entanto, a Rua Piapara néo
conta com qualquer tipo de calgamento (fig. 99). As
calgadas existentes possuem rampas de acesso e piso
tatil (fig. 101), garantindo acessibilidade. Além disso, na
Avenida Parand, hd uma faixa elevada para pedestres
(fig. 103), devido & proximidade com uma érea escolar e
ao considerdvel fluxo de pessoas em determinados
hordrios.

Fig. 99 Fonte: Autoral, 2026.

Fig. 100 Fonte: Autoral, 2026.

Fig. 101 Fonte: Autoral, 2026.

Fig.102 Fonte: Autoral, 2026.

Fig.103 Fonte: Autoral, 2026.
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Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
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6 Conclusdo







Conclusdo

O desenvolvimento deste trabalho permitiu compreender que o envelhecimento da
populagcdo & uma realidade cada vez mais presente e que exige novas formas de pensar a
cidade e os espagos que a compdem. Nesse contexto, torna-se fundamental que a arquitetura
atue de forma sensivel e responsdvel, criando ambientes que acolham, respeitem e valorizem a
pessoa idosa.

Ao longo da pesquisa e do desenvolvimento projetual, tornou-se evidente que espagos
destinados & convivéncia, ao cuidado e & troca de experiéncias tém um papel essencial na
promocdo do bem-estar fisico, emocional e social dessa faixa etdria. Mais do que atender
necessidades funcionais, esses ambientes devem proporcionar pertencimento, autonomia,
dignidade e qualidade de vida.

O anteprojeto do Centro de Acolhimento e Convivéncia para ldosos proposto neste
trabalho busca justamente responder a essas demandas, por meio de uma arquitetura que
valoriza a convivéncia, o contato com o entorno, a acessibilidade, a contemplagdo e os
encontros cotidianos. A intengdo foi criar um espago que ndo seja apenas um equipamento
assistencial, mas um lugar vivo, de troca, aprendizado e construgéo de novas meméorias.

Assim, entende-se que a arquitetura possui um papel fundamental na construgcdo de
cidades mais inclusivas e humanas. Projetar para o envelhecimento é, sobretudo, projetar para
o futuro. Um futuro em que todas as pessoas possam viver com dignidade, autonomia e
pertencimento.
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Em termos topogrdficos, a por¢cdo mais elevada do terreno localiza-se na frente voltada para a Avenida Parang,
enquanto a drea mais baixa concentra-se na regido central do lote. Em relagdo & Rua Piapara, o terreno apresenta cota
mais elevada, reforgcando as diferengas de nivel existentes no sitio.

A topografia do terreno teve papel importante nas decisdes projetuais, principalmente em relagcdo a acessibilidade e &
integracdo com o entorno. Como solucdo, foi criado um platd para possibilitar que todo o conjunto fosse implantado em
nivel térreo, facilitando a circulagdo entre os blocos e reduzindo ao maximo a necessidade de escadas. Essa escolha busca
garantir maior autonomia e seguranga, considerando especialmente o publico idoso.

A proposta de multiplos acessos por diferentes vias, contribui para uma circulagédo mais fluida, democratica e inclusiva
no conjunto. Em funcdo da implantagcéo em platd, o projeto posiciona-se levemente abaixo do nivel da Rua Marapd, no
entanto, essa condi¢do favorece o alinhamento com a praga localizada na fachada principal, para a Av. Parand. Na
segunda praga proposta no projeto, localizada para a Av. Anhembi, ela se adequa a parte mais elevada do terreno

O partido arquiteténico surge a partir da definicdo de uma drea livre na testada frontal do lote, configurada como uma praga
de acolhimento e transi¢gdo entre o espaco urbano e o interior do projeto. A partir desse elemento inicial, estabelece-se um eixo de
circulagdo orgdnico, definido por uma linha curva, que estrutura o projeto e conecta os diferentes blocos ao longo do terreno

Localizado em uma drea de zoneamento misto, contempla as zonas ZR1 (residencial), ZM5 (mista de comércio e servigos) e EVB
(eixos vidrios de bairros), com usos predominantemente comerciais e de servigos. O entorno abrange equipamentos institucionais,
residéncias, comércio, servigos e areas verdes de lazer. A regido possui bom fluxo de linhas de énibus, conectando-a com diferentes

partes da cidade. O terreno possui acessos pela Av. Parand, Av. Anhembi, Rua Marapd e Rua Piapara, estabelecendo relagdes distintas retangular.
com o entorno em cada uma de suas fachadas. Na fachada para a Av. Parand, destaca-se um ponto de 6nibus, e a proximidade Esse percurso promove uma experiéncia espacial fluida e gradual, permitindo a integracdo entre os ambientes, incentivando o

com duas escolas, conferindo maior nimero de pedestres. Na Rua Marapd existe a relagcdo com espagos de servigos, dreas de lazer e caminhar contemplativo e valorizando a convivéncia ao longo do trajeto. O movimento criado por meio de percursos e transicoes
verdes. J& na fachada para a Av. Anhembi observa-se a proximidade com o Hospital Itamed. E por fim, a Rua Piapara estabelece espaciais, dreas de convivéncia e de conexdes visuais criam uma relagcdo de memoria e pertencimento com o lugar.

relagdo com o bairro residencial e o cotidiano dos seus moradores. Vale destacar que, para o desenvolvimento do TCC I, o lote A implantagdo valoriza a praga e o percurso como elementos centrais, enquanto o uso de materialidade atemporal e o controle
adotado para o projeto passou a contemplar a totalidade da quadra. da luz natural contribuem para uma atmosfera acolhedora, sensorial e contemplativa, adequada ao ritmo e as necessidades do

envelhecimento.

¢ _ MAPA USO DO SOLO MAPA ZONEAMENTO . . o . . . . .
» foz do igua, . , , i = interligando Rua Maripd, Av. Anhembi e Rua Piapara, por calgadas acessiveis. Fortalecendo assim, a relagdio com o espago
U - a —4-.-,/7 /; _/(‘ £ 7£“;;’ - . . . ~ . .
®o_ 7 wm GRRENEZ ’Yff”f/? Awi NN / KK publico e promovendo maior integragdo com o entorno imediato.
- NSRRI RARE A A X AEHK SRR id liagéo d Icadas foi da, né drea de circulaga d
(19N ) GV E= S KXo AN Nesse sentido, a ampliagdo das calgadas foi pensada, ndo apenas como drea de circulagdo, mas como espaco de
PSR SRR IHERREARRERR
XX ,}"//' :TP:/ AR S XN permanéncia, permitindo a realizagdo de atividades externas, como feiras e eventos, e ampliando a conexdo entre o edificio
L ‘ E:HJFE F ) Kk e a cidade, o que implicou em ajustes nas curvas de nivel do terreno.
— ‘// ) T_';_—.:
'5:’_‘.‘_“ }f'/ N
I8 s RN O)
g e 7 74 o " P i
0 25 5km % A | F ,/ jll 9 /[ X / N . Il [ [ : | i ! | ! ; .
L ® ——1 . W ® < £ P T 7z | —~ | |! I! | l |
_:——: — — /_/ /r ‘// //;:-j /// /// ///‘,--//L, hzzs e RUA MARIPA = |
O terreno estd situado no municipio de Foz do Iguagu, no bairro Vila A, delimitado pelas ruas Maripd e Piapara, e pelas L T [ == A raas) &K // /1' , ~ =— : : ' T l i g ||
avenidas Parand e Anhembi. Destaca-se, aindag, sua localizagdo estratégica proxima a importantes vias estruturais, que !‘" X INKREKEES 224(( | [ r |
promovem a conexdo entre diferentes regides da cidade e concentram comércio e servigos essenciais. Essa condigcdo % :FH_H iiomal eI KR Foa Promover convivéncia e a integracdo social das pessoas de mesma faixa etdria, combatendo [ : I ’ |
op eye N . o). ~ . . P =i < 5" /'/'f i/ */-—'—7‘5’—7*_"" v 4 | I =
favorece a acessibilidade ao Centro de Convivénciag, permitindo seu uso ndo apenas pelos idosos da Vila A, mas também por : :\ t E , EH t XX “\M’“ﬁ‘ﬂﬂ o isolamento por meio de ambientes acolhedores, acessiveis e que favorecam o encontro e a | 225 l I
P . 2 . . . . 2 2 . " — D . § e 2 = ..
usuadrios de outros bairros, o que r(?for-q'c sgu cardater como egwpomento'de interesse pub!lco. A escolhc? do oreg tom!oem foi I | ﬁ-—H—E jH_t [ H troca, convidando & participagéo e @ permanéncia no espago pablico. 5 k - .y
fundamentada na concentragdo significativa da populagdo idosa no bairro, uma das maiores do municipio, evidenciando a I g ;H_HE [ h \ { mu jl_H: 3 I ' .
demanda por espagos destinados ao envelhecimento ativo, & convivéncia e & promog¢do da qualidade de vida. Além disso, a mE f wRUA PIgBARA e ——
morfologia urbana da Vila A, caracterizada por infraestrutura consolidada, boa oferta de dreas verdes, facilidade de ’;Hj;E EH'JFE % H5 ﬁ 3 |
deslocamento e ambiente predominantemente residencial, mostrando-se compativel com os objetivos do projeto. / -
—;U[E = JL&//’;&/L‘} = Estimular o envelhecimento ativo, por meio de espagos que incentivem atividades fisicas, culturais, TOPOGRAFIA ORIGINAL (D Escala 1:1500
3 4 / o > ,'- : . . el . .
% N0 % KT S XIS educativas e de lazer, garantindo o bem-estar fisico e mental das pessoas idosas.
U 0 100 200 X\ X AN OINDEZS
= O ¢
. 0 100 200m l . j KL j| |
Este trabalho de conclus@o de curso tem como intuito o desenvolvimento de um anteprojeto de um centro de convivéncia @ e < = |' ’|
. R . . . - p . . mmm TRAGCADO FOZ 296 - |
Ihiment [ na ci Foz I . Volt r ri m ivel, inclusiv Zoneamento . SR - : o N A s
e acolhimento d pessoas idosas na cidade de Foz do Iguagu. Voltado para a criacdo de um espaco acessivel, inclusivo e D i W Arous vercos o varios W Arecs deaer A —tereno Garantir acessibilidade, com percursos continuos, sem barreiras e com conforto fisico e f ( g 2 NEN
acolhedor, com um olhar sensivel ligado & interagdo e convivio social e ao envelhecimento ativo, oferecendo atividades 1 istitucional 1 Comercio e servicos I Terreno selecionado e reRoaDD oz sensorial para idosos || ( S I 7 Sl
. . . P . . . ~ . .. . | [224 >
diversas que estimulem a autonomia e a saude fisica e mental dos idosos, fomentando a sensagdo de pertencimento, o direito | h
a autonomia e a ocupagdo plena dos espagos. | } -
MAPA MOBILIDADE MAPA VIAS |22 I
| Valorizar a integragéio com a natureza, incorporando pdtios e dreas verdes ao projeto. E / EN e B 229
l (@) UL._._._"-L’-J - | ' ﬁ-’ﬂ"j iori i i i A i A A £ % 4 h 4 A 223 224
L s 'G [ 4\ _ priorizar o conforto ambiental, com iluminagdo e ventilagdo natural, protecdo solar e escolha R p ] RUA}APARA " /
. : . - Oyl | —— = = adequada de materiais. [ [ | | N N | | [ [ | | | | N\ I
O Brasil passa por um processo de envelhecimento populacional, e Foz do Iguagu segue essa tendéncia. Com o aumento — ) = M= |
‘# |
namer i r n i romovam li Vi m envelhecimento digno. A e %J‘—H—H —_ = )
dc? Lj ero de dosos,cescecyeﬁces;dc:de de espogo§ quepo’ ovam qualidade de vida e um e .e ec/ .e.o dg.o ) EH_H:E — @ TOPOGRAEFIA MODIFICADA Escala 1:1500
criagdo de um Centro de Convivéncia para Idosos, estimula o vinculo entre pessoas da mesma faixa etdria, incentiva a — g{ﬂ__E ﬂ | l
socializagcdo, combatendo a solid@o, e oferece atividades que contribuam para um envelhecimento mais ativo. Aléem de g"l“rH—E_ 5 [ S I __M._ %
contribuir para retardar doengas comuns nessa idade, proporcionando uma sadde fisica e mental. O centro também serve M ] ?F[’\E = H\IE % J A = = B %
como apoio as familias e amplia a visibilidade dos idosos na sociedade. Ademais, a implantacdo desse espago, contribui para T == [=11ll= = _ LD S—
descentralizar as atividades no Centro de Convivéncia ja existente em Foz do Iguagu, e colabora no maior acesso possivel da L= = - = e &
. . . P : = | | S—
terceira idade a esse equipamento de interesse publico. . A . . . . . . < ) . e . o « . A
uip P - H:j O partido arquiteténico do Centro Viver a Melhor Idade foi concebido a partir de um eixo de circulagéo central, responsavel por Durante o desenvolvimento da proposta, verificou-se que o sistema vidrio do entorno néo atendia aos par@metros
= E:j - conectar os diferentes blocos destinados as diversas atividades desenvolvidas no complexo. E esse percurso principal estrutura a estabelecidos pela Lei Complementar n° 338/2020. Assim, foi necessdria a readequacdo das vias e calgadas das ruas
organizacdo espacial do projeto e orienta a distribui¢cdo dos edificios ao longo do terreno. Maripd e Piapara, priorizando a acessibilidade, a seguranc¢a dos pedestres e a qualificagéo do espago publico.

Na Rua Maripd, devido a realizagéo de feiras e ao uso noturno por food trucks, optou-se pelo alargamento da calgada,
criando uma transicdo mais segura entre a praca e a via. Também foram mantidas vagas de estacionamento em apenas
um dos lados das ruas, reduzindo conflitos com o trafego local e preservando o cardter residencial da regido. As calgadas
ampliadas receberam canteiros arborizados para promover sombreamento e conforto térmico, mantendo uma faixa livre de
, . . circulagéo entre 1,20m a 3,20m. Essas intervengdes exigiram o redimensionamento da darea edificvel do terreno. E as

A configuracdo dos blocos foi diretamente . ) o
. . . . . calgadas modificadas foram continuadas entre as duas pragas, estendendo-se da fachada voltada para a Av. Parand até a
influenciada pelo desenho dessas linhas de circulagdo, ) i ~ ) o
Av. Anhembi reforgcando a integracdo do Centro Viver a Melhor Idade com o espaco publico.

L~ /,D [% resultando em volumes moldados pelos contornos dos
[2 - y ook CONE caminhos. Essa estratégia projetual permitiu valorizar os

+

I—
E A partir desse tragado inicial, foi realizado um estudo da implantacéo dos blocos, considerando aspectos de funcionalidade,
:‘:_s.J_- orientacdo e integracdo entre os espagos. Em seguida, foram criados caminhos secunddrios que estabelecem conexdes tanto entre

os edificios quanto com o entorno, promovendo uma circulagdo fluida e continua. Esses percursos atuam como uma “costura’ do
conjunto arquiteténico, reforgcando a integra¢cdo entre os diferentes usos e qualificando a experiéncia dos usudrios.
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® 0 100 200m espagos livres, ampliando sua importdncia na .'
I_I_I . ~ . . z |
composi¢gdo do conjunto e proporcionando dreas de f
— moror o e _ — roworor g o permanéncia e convivéncia, como a horta comunitdria, RUA MARIPA
Inhas o ) ua Marapa V. parati Terreno de Guadclupe . . . . . .
Linhas 50 e 55 [0 Terreno selecionado Rua Piapara Rua Jurupoca — selecionado q Colégio Anglo- oS espogos de convivencia e o qudlm SensorIOI- <
Linhas 70; 245; 40; 55 ) Linhaes ) Areas verdes St Americano . .. o |
O J Av-gromode A paran b ‘ . Por meio desses contornos definidos pelos percursos = =
Linhas 50; 65; 70; 55; 245; 40; 225 Linhas 65; 320; 40; 55 e 50 RuUa Mussum Av. Anhembi & Hospital Itamed Efgfc_"j’ohsf‘ilri"e"tce'PG' . 5 . . g:‘ L Jf
de circulagdo, foram concebidas diferentes alturas aos a R
. . . . . =~ Zl
< volumes, conferindo dinamismo e identidade ao < N
y . . A . . ~ P <
S, X conjunto arquiteténico. A variagéo volumeétrica reforga a ,
{"0 - é“o leitura dos diferentes setores do centro |
de conviVv ‘ S C g RUA PIAPARA I
Além disso, a praca principal, localizada na fachada ([ m (( % b
do terreno estabelece conexbes entre os diferentes
O conceito do projeto fundamenta-se na promog¢do do envelhecimento ativo, compreendendo a pessoa idosa como agente el & ot >
) o ) ) ) DO proj o promogdo ! 1to ativo, P . P’ _ gent acessos, adaptando-se ds distintas cotas topograficas ORIGINAL CD Escala 1:1500
Bogota, Colombia Horta-Guinardo, Barcelona Foz do Iguacgu, Brasil participativo na sociedade. A proposta busca incentivar a integracdo entre individuos da mesma faixa etdria e a natureza, por meio das calgadas e garantindo uma circulagéo continua e :
or OAU e Niro Arquitectura or BCQ arquitectura Desconhecido i ivi isi iqi iti -
P q P Qarq de espacgos que estimulem atividades fisicas, sociais e cognitivas. acessivel ao longo do lote.
- Além disso, o projeto valoriza o sentimento de pertencimento e a visibilidade dessa populagdo no espago urbano, propondo uma Ademais do eixo principal de circulacdo, foi criada
O projeto valoriza a vegetagéo, a O edificio publico foi pensado para se O Centro € a Unica instituigdo voltada ; < ; < ; . P ! |
U " : . . arquitetura acolhedora, acessivel e integrada, capaz de fortalecer vinculos, promover autonomia e qualificar a experiéncia do uma seaunda rede de percursos que conecta os blocos .
acessibilidade e a sustentabilidade, relacionar com o parque do local, a promover o envelhecimento ativo e a Ih 9 P q il
com pétios e uma cobertura verde. contando com diferentes acessos, um convivéncia por meio de atividades envelnhecer. ) } ) ) entre si e os espacos externos, fortalecendo a relogdo RUA MARIPA '
Busca se camuflar com a pelo parque e o outro pela via culturais e educativas e eventos da O nome do Centro: Viver a Melhor Idade, parte da compreensdo de que envelhecer & continuar vivendo, aprendendo, entre as dreas edificadas e os ambientes livres. Esses U \, i e
paisagem do entorno onde estd principal. populagdo 60 anos ou mais do compartilhando experiéncias e construindo relagdes. A arquitetura, portanto, deixa de ser apendas um abrigo padra tornar-se um caminhos ampliam as possibilidades de deslocamento - _
inserido. O bom aproveitamento da topografia, municipio. b oealad instrumento de promoc¢do da qualidade de vida, estimulando a autonomia, a interagdo social e o contato com a natureza. E o projeto incentivam a permanéncia nos espagos abertos e E‘Z: S|
i ani i i i Apesar e em localizado, sua P . . . . . . . . . =l
Por ser em pqv'mentc,’ Hnieo, traz para inserir o,pr.ojeto e EETT, €0 i . L € organizado a partir de um sistema de percursos que simboliza a continuidade da vida. Assim como cada pessod percorre valorizam dreas como a horta comunitaria. o iardim & Z
solugbes para acessibilidade e uso de materialidade atemporal, cria estrutura privada e pouco convidativa dif tes traietori | q isténci inhos d t t di q ¢ ! ] = < |
autonomia  dos  Usudrios.  Aldm Wi TR EREE O SEremETETE ndo desperta a curiosidade, o que faz iferentes trajetdrias ao o'rlgo. e sua existéncia, os cgmln os do centro conectam os |\{ersos espggos, promovendo encontros, sensorial e as pragas de convivéncia, como jé < >
disso, seus planos de vidro trazem tanto da arquitetura quanto da com que muitos moradores da cidade descobertas e novas experiéncias. Esses percursos funcionam como uma costura entre arquitetura, paisagem e pessoas, tornando a mencionados. < > '
o . . ~ PPN . ~ . ~ e ™ d N
interag@o do interior com o exterior. pessoa idosa. desconhegam sua existéncia. circulagdo um elemento de convivéncia e permanéncia, e ndo apenas de deslocamento. Dessa forma, o projeto estabelece uma relagéo RUA PIAPARA |
PPN . . . A~ o o g ~ . ! ) M
Esses espagos de convivéncia foram concebidos como ambientes terapéuticos e de socializagdo, capazes de estimular os equilibrada entre arquitetura e paisagem, seguindo as (( W ( ﬁ i
sentidos, fortalecer vinculos e despertar memorias afetivas. A integragdo entre areas internas e externas proporciona conforto, bem- diretrizes do projeto :
estar e incentiva a permanéncia dos usudrios ao longo do dia.
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ARBORIZACAO

/ \\ Nome Cientificio Nome Popular Porte Legenda
c
O paisagismo desempenha um papel fundamental na \\/ Handroanthus chrysanthus | Ipé-amarelo 8a12m
promoc¢do do bem-estar fisico, emocional e social da : ] Holocalyx balansae Alecrim-de-campinas | 10 a 20 m (<3
. . ® - - :
populagdo idosa, atuando como elemento integrador entre o R 2 2 Nectandra lanceolata Canela-amarela 10a20m )
. - \,0.: \ ) =.°. ‘-': Cordia americana Guajuvira 8albm (’- }
ambiente construido e a natureza. e / . 3 =,
. P & @ (P4 Y XS Bauhinia variegata Pata-de-vaca 5.a 10 m (o}
Em projetos voltados a esse publico, os espagos externos 2% \ 4 *oee® - — - — r—— =
. y . \\ // Itrus retic angerineird
deixam de ser apenas dareas contemplativas e passam a S N \ 4 i P———— Famboyant o —~
5 A o : : 385 N ® 4 S
exercer uma funcdo terapéutica, estimulando os sentidos, a ".}‘5 e. 0% /0/ (, // \ Calliatidie Sop. Caliandra 2a4m O
- : : A - @
memoria afetiva e pertencimento com o local. : \\ \ \ o ) o R Lagerstroemia indica Resedd 3a6m ()
Nesse contexto, o jardim sensorial (C) foi concebido de 'o. 5 s Toa N // /[ \\ Cdscansia theatd Chaped-ds-fapoledis | 3d5m ()
; S : s o : ) (X B g ® , = , = :
forma a proporcionar experiéncias multissensoriais por meio 'o,‘.. )\ e nia o \ J Besepmheninos nai il el ol e
gy P . . P o ‘ R
de espécies aromaticas, texturizadas, coloridas e comestiveis, ..0. o “ X - /// \\
. : Ty < ° / ==
OngﬂIZOdOS em canteiros acessivels e percursos fluidos. z // / . \\ - — \\ e / HORTA
A insergdo de uma horta (C) elevada reforgo a autonomia z.,....\‘_ // - e SR ; i | ‘ \\ // v o i'— // Nome Cientificio Nome Popular Porte Legenda Nome Cientificio Nome Popular Porte Legenda
. . . - : eyt LY j S "R : = ) —
eo Sentlmento de pertenCImentO dOS USUG”OS, ao permltlr o z i .’ o @ :. . K | / \ Spinacia oleracea Espinafre 0,2a0,4m . Sasa morpha borealis Bambu-ando 0,5a 15 m
. . . . : // ..o. .'02'...000.. L k 1 | . Daucus carota Cenoura 0,30 0,6m . Bougainvillea spp. Buganvilia | Primavera 3al0m .
contato direto com o cultivo e a colheita. Também foi o (L o % = X1 / : i ) - - - — -
. . B . # A A L] ~ 7 S~ 0...... \\\\\ \ J Allium sativum Alho 0,30 0,6 m :.: Monstera deliciosa Costela-de-addo Ta3m '
penSGdO em um pOISoglsmO na drea de convivio (B)’ com L .."‘..'...." 2 i = . ’ \\\\\ //// xE == s / Brassica napus Nabo / Colza 0,5 ¢ 1,5 m . Tagetes spp. Cravo-de-defunto 0,2 @ 0,6 m
) N o e = 4
arvores pqrq sombreamento e pICIntCIS que Obrngm o ) (A~ " ) s Beta vulgaris Beterraba 0,3a0,6m ‘ Calendula officinalis Caléndula 0,3a0,6m O
espdacgo. ° ® e A & ’o" % Avena sativa Aveia 0,5a15m . Salvia spp. Salvia 0,5a15m '
y ~ ®
As pragas também tiveram paisagismos aplicados, porém @ @: %, 0° % o° P Q@ Lactuca sativa Alface 0,2a04m o Gardenia jasminoides | Gardénia 1a2m
de formqs distintqs- Nq prng O'l (A) foi pensqdo em Criqr ' - \\i/ ) Brassica oleracea Couve / Repolho 0,3a1,0m :‘:: Cassia alata Fedegoso / Cdassia-alata 2a4m
contraste de cores e texturas para a fachada do Centro, e Flmpenids G lEm S Dhdodalie marginats | Bragene-de-madagesear | IS o
: : s Allium schoenoprasum | Cebolinha 0,2a0,4m :": Allamanda cathartica | Alamanda-amarela lTa3m
criando um espdaco convidativo, mas ao mesmo tempo - — = 4 - - —
. . . Ocimum basilicum Manjerigcéo 0,3a0,8m . Aucuba japonica Aucuba la3m @
Ggradavel. A prng 02 (D)' concentra Orborlzngo p(]r(] cnar Mentha spp. Hortela 0,3a06m ;‘:: Alpinia zerumbet Colénia [ Gengibre-concha ,ba3d3m
um espaco sombreado e que ado mesmo tempo se integre
com d paisagem do entorno. ESQUEMA PAISAGISMO Escala 1:1400 @
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O Centro Viver a Melhor Idade &€ composto por blocos em diferentes alturas, conferindo dinamismo ao conjunto arquiteténico. A
proposta de desenvolver o centro em um Unico pavimento estd diretamente relacionada a acessibilidade universal e reforca a
intengdo de integragdo com o entorno.

Inserido em uma regido de zoneamento misto, com presenca de usos comerciais, de servigos e residenciais, o projeto busca
estabelecer uma relagdo harmoénica com o contexto urbano, evitando conflitos de escala e linguagem. Para isso, foram adotados
elementos que dialogam com as edificagdes vizinhas, como o uso de tijolos, esquadrias amplas e coberturas visiveis.

Destaca-se a utilizagdo de estrutura metdlica em cobertura de meia-dgua elevada, adotada como estratégia de conforto térmico
para o clima quente da regido. Ao ser descolada da laje, essa solugdo cria um espago ventilado que favorece a circulagdo de ar e
reduz a transferéncia de calor para o interior da edificagdo. Aproveitando essa elevagdo e o jogo de volumes, foi adotado em cada
bloco uma drea de reservatério, sommado com sua Reserva Técnica de Incéndio (RTI) individual.

Além das coberturas individuais de cada bloco, uma cobertura central interliga os volumes, protegendo os percursos e qualificando
a circulagdo entre os espacos. Esse elemento também contribui para o sombreamento das fachadas envidragadas, reduzindo a
incidéncia de radiagdo solar direta e ampliando o conforto térmico.

As fachadas voltadas as atividades destinadas ao publico alvo foram concebidas para promover visibilidade e integragcdo entre
interior e exterior. Nesse sentido, o uso de elementos vazados metdlicos favorece a permeabilidade visual, a entrada de luz natural e a
ventilagéo, associado ao emprego de trepadeiras (que podem ser podadas no inverno e desenvolvidas no verdo) permitindo o uso de
planos envidragados que reforgam essa conexdo. De mesmo modo, a aplicagdo de tramas de tijolos atua no controle solar, possibilita
a ventilagdo e garante a privacidade de ambientes especificos.

Dessa forma, o projeto valoriza a transparéncia e a comunicagdo visual, tanto entre os blocos quanto com o espago urbano,

consolidando a integragdo como uma de suas principais diretrizes.

~ CORRIMAO METALICO ~—COBOGOS EM TRAMA DE TIJOLOS TELHAMETALICA [~ ESQUADRIAS METALICAS EM VIDRO LISO PILARES METALICOS PILARES METALICOS

ACESSO ESTACIONAMENTO

COBERTURA EM LAJE IMPERMEABILIZADA—

PILARES METALICOS— PILARES METALICOS
~ ESQUADRIAS METALICAS

MURO DE GRADE EM ALUMINIO— COM VIDRO LISO
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TELHA METALICA

TIJOLO APARENTE

COBOGOS TRAMA EM TIJOLOS COBOGOS EM TRAMA DE TIJOLO!

‘ COBOGOS EM TRAMA DE TIJOLOS
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ELEVAGCAO OESTE Escala 1:300
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——COBOGOS EM TRAMA DE TIJOLOS ——ESQUADRIAS METALICAS COM VIDRO LISO

PILARES METALICOS —TIJOLO APARENTE ——QUADRA DESCOBERTA

——ESQUADRIA METALICA COM VIDRO LISO ——COBOGOS EM TRAMA DE TIJOLOS

PILARES METALICOS— ——COBERTURA EM LAJE IMPERMEABILIZADA

CORRIMAO METALICO

CORRIMAO METALICO
ACESSO ESTACIONAMENTO

ACESSO ESTACIONAMENTO

;ii“l |

T

i

ELEVAGCAO SUL Escala 1:300

Versdo Fi nal Honol ogada
21/ 07/ 2026 21:54



S

D

A

ACESSO PRINCIPAL 01

Bl SR . e v

| 122500 ACESSO SERVICO ACESSO SALAO DE BAILE
+224,50 { — [ ‘ \
/ ;\ ; $ +225,00 +205,00 $ +225,00 R
c $ S,
6 i —
o
<L
= 5 = . . ] \
g : e e e e e S s T — — = - = = R e o e e e G O o o o Sy S e oo Sl o g i v s ~ v
8 ¥ - IPROJECAO COBOGG s L PROJECAO | MURO H=3,00m & o 7 1 7 — TIPROJEGAG GOBOGO i T i i T 1 faseigl
S % o N | ‘jc @D @@ “@ @D COBERTURA : @ Q@ 027 ) v2 I = # = i ..L_ .‘“! - @
> e = o S iE = = - t G-k o i i 3 - T i == ! T : T E : e
4 ~m_ -~ . | ' 3.60 g 4.43 315 727 S\ P3)/ p3) Pe5f2 L4 11.4Q J4.00 { = /3 3425 il
| o e P s s &9 O O G o \£9 02 b2 &2 a2 U2 @ el
LB £x; | i 3 P o E=—1p— = b b b : = |
| | @ / ] S
. $ +22455 N =
7 ! | o i N o (
S 05 o | (= B : ¢
o ; 7 N\ © 2o N BN ]
| \ Po i r ol — = 3
i \ | ‘ o i
|
. ) . 59 e 51 |5 50 |

ey - 48 O
N

[ 224,50 [ < )

A | 21 O O & - - 1
S Moy . @ @

[ o — ) : =

/

$ +225,10

jP +22415
/ b 4.05

3.00

\ « 29

i~ +224,15
-y $ +224,05

PROJECAO COBOGO

ACESSO PRINCIPAL 02

$ +224,10

$ +224,05

\‘F +224,15
] 620 - == 1) I : /P'D/" e — :
e’ T H© :
| 12 .| = 13 - ~f- 14 +22415 |
&5 S 43 |
11 L 2]l |
o o - +224; = - |
ol S I il N $ 22415 |
e e N P €3/ o\ €3 | .
@l = o E ek |
N 3 a Yy = oy )
O 5.02 - e [y 8.20 L ‘ 1 — ‘ 385 03/ ‘\,63:/ _ = - ‘ N : 27.06) } 9 =
. R g @ PROJEGAO COBERTURA Q@ /15 @ @ @ @ @ 7777777 & £l 6@ J"'/I'K’E@ ‘i
, > E{ 7777777777777777777777777777‘7 7777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777777 o *\ﬁ
. == £ . 2 Q
T T W %
:"‘ ' 7 g{;‘ [ . %J MURO H=3,00m ‘*;’gﬁ! e, 2.65 —zil = )’ % fl, & 8 I e
: . e L R /) W £ . > \ = mal s Tl = =l ; e i
s Y\l J e Je & / \ L,  Ba gy B LS s € oo 3 il |
e “d I ; . 4F « | | Faiih | "] ~. - " W . W) e ™
TR R g S Yot G, Ay e v —
$ +22250 iz
>
PLANTA BAIXA  escaatzo0 (1)
N°  ADMINISTRAGAO (B1) AREA (M?)
01 | Diretoria 23,10 = [[=eeans 240 N T 2
02 | Secretaria 18,30 42 | Despensa 10,54 1 3l60X0l60/2l40 2
1 “%’ — T T T T 1T T T T [ T T T 7 2 N 03 | Almoxarifado 15,60 58 | Betettinie sl 4l20x0,60/2,4o
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A selecéo dos materiais do Centro Viver a Melhor Idade foi definida para criar uma arquitetura acolhedora, atemporal e capaz de fortalecer a sensagdo
de pertencimento e a memoéria afetiva dos usudrios. A escolha da materialidade buscou equilibrar conforto ambiental, durabilidade e integragcdo com a
paisagem, contribuindo para a construgdo de espagos humanizados e convidativos. A seguir, apresenta-se a justificativa para a escolha dos materiais
empregados no projeto, enquanto, ao lado, o esquema explodido evidencia a aplicagdo da materialidade e do sistema estrutural, permitindo compreender a

composi¢do construtiva do conjunto.
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BLOCO TIJOLO MACICO

Confere identidade estrutural e estética ao
conjunto, aplicado em diferentes blocos;

Composicdo de um brise vazado, traz
privacidade aos ambientes internos, controle da
incidéncia solar, ventilagdo e permeabilidade
visual;

Material Atemporal. Remete a uma linguagem

arquitetébnica familiar & populagdo idosa,
despertando sensagbées de acolhimento e
memoéria afetiva.

CONCRETO

Contraste com a textura e a tonalidade quente
do tijolo;

Elemento estrutural e compositivo, durabilidade,
a baixa necessidade de manutencdo e a
linguagem contempord@nea do projeto;

Presente em mobilidrios  externos, como
canteiros, bancos e mesas para jogos

ELEMENTOS METALICOS

O contraste é complementado pelos pilares
metdlicos e pelas esquadrias na cor preta, que
acompanham a cobertura do percurso curvilineo
e evidenciam a leveza da estrutura;

O metal também foi utilizado na estrutura da
cobertura, sustentada por pilares esbeltos,
reforcando a sensacdo de leveza e continuidade
dos percursos.

VIDRO

Amplamente empregado nas fachadas, permite
lluminag¢do natural, para o interior do edificio;

Permeabilidade Visual - entre ambientes
externos e internos. Reforca a diretriz de
visibilidade.

GRADES METALICAS EM ALUMINIO

Fechamento do lote em muro vazado
garantindo seguran¢ga sem comprometer a
permeabilidade visual;

Associados a trepadeiras, contribuem para o
controle da incidéncia solar ao longo das
estacgodes.

MADEIRA

Foi incorporada aos assentos dos bancos e do
mobilidrio externo, proporcionando maior conforto
tatil e visual cos espacos de permanéncia e
fortalecendo a sensagdo de aconchego.

MOSAICO

Expressdo coletiva, estimulando a criatividade, a
contemplagdo e o fortalecimento dos vinculos sociais
entre os usudrios;

Arte atemporal com pecas cer@micas coloridas.
Trazem cor, vida e pertencimento ao espago coletivo.

PISO EMBORACHADO

Na Praca 2 foi especificado piso emborrachado na
drea do playground infantil, proporcionando maior
seguranca e conforto durante as brincadeiras.

ESQUEMA EXPLODIDO

BLOCO DE TIJOLO MACICO

PAREDE DE ALVENARIA 7 LAJE DE CONCRETO

MURO GRADE EM ALUMINIO

5 PILARES METALICOS ARREDONDADOS
BLOCO DE TIJOLO EM TRAMA 6 COBERTURA EM LAJE IMPERMEABILIZADA

it kg,
i L

8 COBERTURA EM ESTRUTURA METALICA

Nos ambientes internos, priorizou-se o uso de uma paleta de cores que combina tons vibrantes, como amarelo e laranja, com
tonalidades mais frias, como diferentes variagcdes de azul, buscando criar espacos acolhedores, estimulantes e funcionalmente
adequados ds atividades desenvolvidas.

O azul foi aplicado para transmitir tranquilidade, equilibrio e
bem-estar. Esse tom aparece, por exemplo, nas portas das salas
de aulq, estabelecendo um contraste harmonioso com o laranja
dos tijolos aparentes. J& no bloco de atividades, onde ocorrem
acées mais dindmicas, de maior interagcdo e movimento, o
amarelo foi empregado para estimular a criatividade, a energia e a
socializagéo, com destaque para a sala de artesanato (A), na qual
a cor reforgca a expressividade e a personalidade do ambiente.

Na sala de musica (B), optou-se por um tom de azul
acinzentado, capaz de transmitir harmonia, calma e concentragdo,
contribuindo para um ambiente mais acolhedor e adequado ds
praticas musicais. Complementando essa proposta, foi instalado
carpete azul para auxiliar no conforto acustico, além da aplicagdo
de placas acUsticas nas paredes e no forro, projetadas para
melhorar o controle da reverberagdo sonora, considerando que a
sala & envolvida por amplos planos envidragcados, os quais
proporcionam maior permeabilidade visual e luminosa, mas
exigem solugdes especificas para o desempenho acustico.

Na recepcdo (C), as cores foram combinadas de forma
equilibrada, utilizando azul nas paredes e laranja no mobilidrio,
criondo um ambiente acolhedor e convidativo. A composi¢cdo é
complementada pelo piso de granilite branco e pelos painéis em
madeira, que reforgam a sensagdo de acolhimento e conforto.

A aplicagdo das cores teve como principal objetivo equilibrar
a composicdo dos ambientes, suavizando a frieza dos materiais
brutos utilizados no projeto, como o tijolo aparente, o concreto e os
elementos metdlicos em pintura preta presentes nos pilares e nas
esquadrias. Tons de verde também estéo presentes, tanto na
natureza quanto em aplicagdes pontuais.

A acessibilidade foi um dos principios norteadores do projeto, buscando garantir autonomia, conforto e seguranga para todos
os usudrios. Todo o centro foi desenvolvido em pavimento térreo, eliminando barreiras arquiteténicas e facilitando a circulagdo. O
acesso principal ocorre pela pragca de entrada, no mesmo nivel do acesso, préxima ao ponto de 6nibus. Um segundo acesso é
realizado por meio de rampa, atendendo aos diferentes niveis do terreno.

Dentro dos blocos, os sanitdrios foram dimensionados conforme a NBR 9050, com cabines acessiveis e boxes mais amplos para
atender as necessidades dos idosos. As @reas de banho contam com barras de apoio e bancos acessiveis (D), proporcionando maior
seguranca durante o uso. Também foi previsto um banheiro familia (E) no bloco do saldo de baile, visando atender ao publico
durante eventos, oferecendo um espaco acessivel e inclusivo para diferentes perfis de usudrios, como idosos, pessoas com
mobilidade reduzida, acompanhantes e familias com criangas.

Também foi projetado um mobiliario acessivel para a horta (F), permitindo que idosos, pessoas com mobilidade reduzida e
cadeirantes possam participar das atividades de plantio, cultivo e colheita com autonomia, conforto e seguranga. Os canteiros
elevados foram dimensionados de forma a possibilitar a aproximagdo frontal da cadeira de rodas e eliminar a necessidade de se
abaixar para o contato com a terrag, tudo isso conforme os pardmetros de acessibilidade, promovendo a inclusdo, a interagdo social e
o contato com a natureza.

Para garantir ainda mais acessibilidade foi pensado em uma proposta de implementagdo de piso tatil (I, J) ao longo dos
percursos do Centro Viver a Melhor Idade, conforme a NBR 16537 de sinalizagdo tatil no piso. Ao longo desses percursos internos, foram
previstos corrimé@os de apoio (G), auxiliando o deslocamento dos usudrios. Outra estratégia utilizada foi a adog@o de cores nas placas
que indicam os diferentes blocos, permitindo uma identificag@o e localizagdo mais rapida. Também foram projetadas vagas de
estacionamento destinadas aos 60+ e uma vaga para ambuléncia, tanto na drea de estacionamento (H) quanto em frente a uma
das entradas ao Centro, permitindo o embarque e desembarque seguro dos usudrios e o rdpido atendimento em situacdes de
emergéncia. Abaixo é possivel visualizar essas solugdes detalhadas.
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	TEMA

	.2
	PROBLEMA
	ㅤㅤㅤㅤEm uma escala municipal, a pesquisa concentra-se na cidade de Foz do Iguaçu, localizada no oeste do Paraná, em uma região de tríplice fronteira entre o Brasil, o Paraguai e a Argentina. Possui uma população de 285.415 habitantes e uma densidade demográfica de 468,51 hab/km² (IBGE, 2022b).   No contexto da população idosa, os dados do Censo de 2022 revelam que a cidade de Foz do Iguaçu segue a tendência nacional de envelhecimento populacional (IBGE, 2022b). De acordo com o levantamento, 8,6% da população total, ou seja, 24.620 habitantes possuem 65 anos ou mais, o que representa um aumento significativo de 232,4% comparado ao Censo de 2010, quando essa faixa etária correspondia a apenas 2,9% da população, ou seja, 7.406 pessoas (IBGE, 2010).  ㅤㅤㅤㅤAdemais, os dados sobre o envelhecimento evidenciam a necessidade de atenção à população idosa e sua relação com o processo de envelhecer, bem como seu tratamento, preconceitos, estereótipos do idoso na sociedade e suas demandas. Essas projeções e dados evidenciam a necessidade de atenção à essa população e de políticas públicas voltadas para essa faixa etária, que cresce progressivamente no Brasil. Esse cenário reforça a importância de preparar a sociedade para as demandas de uma população cada vez mais envelhecida, promovendo qualidade de vida e inclusão. ㅤㅤㅤㅤAlém disso, outra questão importante relacionada ao envelhecimento é a forma como ele é encarado pelo próprio idoso. Segundo Bosi (1994, apud Gonçalves, 2023, p. 11) essa transição para a terceira idade é também acompanhada de preconceitos em relação ao processo de envelhecimento, o que pode intensificar o sentimento dos mais velhos de se sentirem incapazes ou um ônus para seus familiares, contribuindo ainda mais para o seu isolamento social.  ㅤㅤㅤㅤA transição à terceira idade e a aposentadoria, junto às limitações físicas, problemas de saúde, perdas de pessoas próximas e o possível afastamento da família, representam desafios significativos para muitos. Essas mudanças podem gerar um sentimento de perda de autonomia, levando ao estado de dependência e, muitas vezes, ao isolamento social, desestimulando o indivíduo a evoluir e ter objetivos devido sua idade avançada (Castro, 2004, apud Maia, 2019, p. 8), somado aos estereótipos e preceitos, é visto pela sociedade e o Estado, algumas vezes, como um problema social.  ㅤㅤㅤㅤSegundo Hallack (2017), essa visão está ligada a concepções econômicas, onde o idoso que se encontra fora do mercado, não produz, sendo privilegiado e culpado por utilizar os recursos que são deles por direito. Outro fator que corrobora é a ideologia social, ou seja, o que a sociedade entende por “velho”. O contraste do que se considera “velho” com a modernidade global da atualidade, onde tudo é muito rápido, novo e tecnológico, onde também existem estigmas muito fortes pela beleza “jovem” e o fato de ser produtivo e/ou produzir, acaba formando a ideologia da sociedade contemporânea. E essa percepção, como bem destaca Jardim, Medeiros e Brito (2006, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o próprio destino”. ㅤㅤㅤㅤContudo, ações propostas e debates, como a Década do Envelhecimento Saudável 2021-2030 (Figura 1), uma iniciativa global liderada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em parceria com a Organização das Nações Unidas (ONU), governos, sociedade civil, organizações internacionais, setor privado e acadêmico, tem promovido a conscientização de um envelhecimento saudável e uma sociedade pensada para todas as idades (OPAS, 2021). Percebendo a necessidade da reinserção desse grupo na sociedade a qual ele pertence, a expressão “terceira idade” adotada foi uma maneira de respeitar a fase da velhice, e segundo Jardim, Medeiros e Brito (2006), é um termo que promove uma visão mais positiva, abraçando o envelhecimento ativo e independente.
	ㅤㅤㅤㅤDiante do exposto, percebe-se que também é fundamental compreender a perspectiva do próprio idoso sobre o envelhecimento. Nesse sentido, Veras et al. (2015) realizaram um estudo focado justamente nessa questão. Por meio de entrevistas com pessoas com idades entre 60 e 90 anos, o estudo buscou dar voz aos que vivenciam esse processo de envelhecimento, considerando seus anseios e as necessidades de uma construção de vida que seja condizente com suas realidades, sem as imposições de ideias pré-concebidas pela sociedade. Os resultados mostraram que a maioria dos idosos enxergam essa fase de forma positiva, valorizando a família e a história de vida, sendo as doenças relacionadas à idade o único aspecto negativo. O estudo também ressaltou a importância da autonomia do idoso em suas atividades cotidianas, bem como o papel fundamental do convívio familiar para o seu bem-estar e inserção social. ㅤㅤㅤㅤAssim, paralelamente ao processo de envelhecimento está o cuidado da família à pessoa idosa, onde os mesmos devem suprir as necessidades básicas desses indivíduos. Entretanto, devido a diversas realidades sociais, financeiras e dinâmica de determinados lares, os responsáveis pelos idosos não conseguem prover o cuidado integral ao idoso, tornando-se cuidadores que podem levar a uma sobrecarga de demandas. Derhun et al. (2019) investigou a perspectiva dos familiares que têm idosos, em um centro de convivência da Rede de Proteção Social, localizado em um município do estado do Paraná, Brasil. O estudo evidenciou a complexidade dos desafios enfrentados para a saúde e qualidade de vida do idoso, não apenas do indivíduo em si, mas também dos que o cercam, para que assim o idoso também seja beneficiado. Além disso, mostrou como esse espaço de convivência contribuiu nas relações familiares bem como na saúde geral dos idosos atendidos. Desta maneira, de que forma o espaço construído pode ser projetado para promover a inclusão de idosos, contribuindo para seu bem-estar físico e mental, que promova a equidade no acesso a diversos serviços/práticas, mantendo os laços familiares, oferecendo apoio às famílias e possibilitando um envelhecimento ativo e saudável?
	Figura  1 - As ações da Década do Envelhecimento Saudável 2021-2023.


	.3
	JUSTIFICATIVA
	ㅤㅤㅤㅤO espaço denominado Centro de Convivência do Idoso (CCI) configura-se como uma alternativa de apoio ao cuidado, atuando na redução da sobrecarga enfrentada pelos familiares e sem comprometer o vínculo familiar. Além disso, oferece o suporte necessário aos idosos, promovendo a interação social com outros usuários que compartilham realidades semelhantes, seja na faixa etária ou nas limitações físicas e/ou psicológicas. ㅤㅤㅤㅤEntende-se por Centros de Convivência espaços destinados à promoção de atividades em grupo que podem atender crianças, adolescentes, adultos e/ou idosos. Conforme a Secretaria do Desenvolvimento Social e Família do Estado do Paraná (Paraná, s/d), esses centros são administrados pelo poder público municipal e vinculados aos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), embora também possam ser geridos por entidades sociais. De acordo com o Guia de Orientações Técnicas Centro de Convivência do Idoso do Estado de São Paulo (São Paulo, 2023, p.7), o Centro de Convivência do idoso são espaços voltados ao desenvolvimento do trabalho social com grupos, por meio de atividades socioculturais e socioeducativas, que promovem a integração da pessoa idosa na vida comunitária, contribuem para um envelhecimento ativo e ajudam na prevenção de situações de risco pessoal.  ㅤㅤㅤㅤAlém disso, o serviço ofertado nesses centros deve assegurar aos usuários a segurança de acolhimento, o estímulo à autonomia individual e a garantia do convívio familiar e comunitário. A relevância desses espaços, tanto para a pessoa idosa quanto para suas famílias, pode ser melhor compreendida na citação a seguir.
	ㅤㅤㅤㅤAo analisar especificamente o Centro de Convivência do Idoso (CCI), entrevistas realizadas com membros do Conselho do Idoso (Santos e Svoboda, 2024, p. 37) apontaram que a localização do CCI dificulta o acesso para moradores de bairros mais distantes, destacando a necessidade de descentralizar suas atividades e criar novos centros em diferentes regiões da cidade. Ademais, embora o CCI de Foz do Iguaçu ofereça diversas atividades e atendimentos, sua abordagem ao cuidado com os idosos concentram-se em atividades com número limitado de alunos. O Conselho Municipal do Idoso (CMDI) também identificou a necessidade de uma estrutura que permita acolher os idosos durante todo o dia, oferecendo suporte às famílias que trabalham e precisam de auxílio no cuidado com seus entes idosos.
	ㅤㅤㅤㅤEntendendo que as instituições voltadas ao cuidado com idosos devem priorizar um sistema que promova não apenas acolhimento e cuidados adequados, mas que também permita a eles manterem seus vínculos com a comunidade, os Centros de Convivência do Idoso (CCIs) têm se mostrado uma alternativa eficaz para atender às necessidades desse público, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida tanto dos idosos quanto de seus familiares (Derhun et al. 2019). Assim, torna-se evidente a importância de estabelecer uma relação integrada entre o idoso, suas famílias, a comunidade e o Estado, promovendo um cuidado compartilhado que assegure a saúde e o bem-estar de todos. É preciso enfatizar, que investimentos em serviços e políticas públicas voltados para essa faixa etária são, portanto, não apenas uma necessidade, mas também um benefício para toda a sociedade. ㅤㅤㅤㅤNo contexto municipal de Foz do Iguaçu, as políticas públicas voltadas ao idoso são coordenadas pela Secretaria Municipal de Assistência Social, em articulação com o Conselho Municipal de Direitos do Idoso (CMDI). Essas ações são orientadas pelo Plano Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa de Foz do Iguaçu 2022/2026, que está estruturado em nove eixos estratégicos: Assistência Social; Educação; Saúde; Esporte e Lazer; Cultura; Habitação; Trabalho e Previdência Social; Transporte; Mobilidade e Urbanismo; e Controle Social. Esse planejamento busca garantir a defesa e a promoção dos direitos das pessoas idosas, promovendo sua inclusão e bem-estar (PMFI, 2022). ㅤㅤㅤㅤSantos e Svoboda (2024) analisaram as políticas públicas e ações existentes voltadas aos idosos no município de Foz do Iguaçu-PR. Identificou-se duas instituições principais direcionadas a essa população: o Lar dos Velhinhos Antônia Aguirra, que atende idosos sem vínculos familiares ou cujas famílias não têm condições de prover cuidados. E o Centro de Convivência do Idoso (CCI), localizado na Rua Piquiri s/nº, Conjunto Libra/Jardim São Paulo, voltado à promoção da qualidade de vida de pessoas com mais de 60 anos, por meio de atividades diversas, como ginástica, dança, artesanatos e outras, bem como alguns atendimentos médicos. Além disso, algumas Associações de Moradores no município também promovem ações de lazer e disponibilizam academias ao ar livre em praças dos bairros, incentivando a prática de atividades físicas pelos idosos. ㅤㅤㅤ
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	"Paremos de trapacear; não sabemos quem somos se ignorarmos quem seremos: aquele velho, aquela velha; reconheçamo-nos neles."
	Referencial teórico
	Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
	.1
	ENVELHECIMENTO POPULACIONAL
	PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO IDOSA NOS PRÓXIMOS  22 E 46 ANOS.
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	Esse fenômeno se deve ao processo de transição demográfica, caracterizado pela queda na taxa de fecundidade, que passou de 2,32 filhos por mulher em 2000 para 1,57 em 2023; pelo aumento na expectativa de vida, de 71,1 em 2000 para 76,4 anos em 2023 (Cypreste, 2024), decorrente da melhoria na saúde e nas condições socioeconômicas; e pela redução da mortalidade infantil (IBGE, 2022a).



	.1.1
	Impactos sociais, econômicos e culturais do envelhecimento
	ㅤㅤㅤㅤEste cenário de uma população cada vez mais envelhecida abre espaço para se rediscutir o processo de envelhecimento e evidenciar a necessidade dessa faixa etária, sua relação com o processo de envelhecer, incluindo seu tratamento, preconceitos, estereótipos e suas demandas. Ademais, evidenciam os desafios enfrentados nessa realidade, como a previdência social, os gastos na saúde devido às doenças acometidas pela idade, e as dependências dos idosos (Mrejen; Nunes; Giacomin, 2023), além da ausência na participação na força de trabalho e na aposentadoria. Diante desse contexto, é crucial implementar políticas públicas que garantam um envelhecimento saudável e uma sociedade mais inclusiva, sendo uma ação conjunta entre governo e sociedade. ㅤㅤㅤㅤO envelhecimento está ligado à relação de como a sociedade, o Estado e o próprio idoso o encara. A transição para a terceira idade e a aposentadoria é acompanhada de limitações físicas, problemas de saúde, perdas de pessoas próximas e o possível afastamento familiar, gerando sentimentos de incapacidade, dependência ou de ônus para familiares, e isolamento social (Bosi 1994, apud Gonçalves, 2023, p. 11). Essa realidade, somada aos estereótipos, pode desestimular os indivíduos a evoluir e terem objetivos na velhice (Castro, 2004, apud Maia, 2019, p. 8), levando a uma percepção negativa pela sociedade e o Estado de serem um problema social. Essa visão social contemporânea em relação ao idoso, conforme Hallack (2017), está vinculada a concepções econômicas e sociais. Nesse contexto, por estar fora do mercado de trabalho e não produzir mais, é visto como privilegiado e culpado por utilizar os recursos que são deles por direito. Outro fator que corrobora a essa visão, é a ideologia social sobre o envelhecimento que reforça estigmas ao que é considerado “velho” em contraste com o “novo”, marcado pela rapidez, inovação tecnológica e valorização da juventude. E essa percepção, como bem destaca Jardim, Medeiros e Brito (2006, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o próprio destino”, desvalorizando o envelhecimento, ao associá-lo à improdutividade e à perda de autonomia. ㅤㅤㅤㅤAlém do compromisso com a sociedade e o estado, as famílias desempenham um papel no cuidado, proteção e acolhimento durante o processo de envelhecimento do idoso. Sendo a principal fonte de apoio em uma fase onde há uma certa ou total dependência, devido a diminuição da capacidade funcional (Nunes; Gibbs, 2023).
	ㅤㅤㅤㅤEssa dependência impõe uma grande carga de responsabilidade para os cuidados, segundo Nunes e Gibbs (2023) além de oferecer acolhimento e suporte emocional, a família também atua como um núcleo que conecta e organiza a sociedade, influenciando tanto em movimentos sociais quanto em políticas públicas.        ㅤㅤㅤㅤEssa visão social contemporânea em relação ao idoso, conforme Hallack (2017), está vinculada a concepções econômicas e sociais. Nesse contexto, por estar fora do mercado de trabalho e não produzir mais, é visto como privilegiado e culpado por utilizar os recursos que são deles por direito. Outro fator que corrobora a essa visão, é a ideologia social sobre o envelhecimento que reforça estigmas ao que é considerado “velho” em contraste com o “novo”, marcado pela rapidez, inovação tecnológica e valorização da juventude. E essa percepção, como bem destaca Jardim, Medeiros e Brito (2006, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o próprio destino”, desvalorizando o envelhecimento, ao associá-lo à improdutividade e à perda de autonomia. ㅤㅤㅤㅤAlém do compromisso com a sociedade e o estado, as famílias desempenham um papel no cuidado, proteção e acolhimento durante o processo de envelhecimento do idoso. Sendo a principal fonte de apoio em uma fase onde há uma certa ou total dependência, devido a diminuição da capacidade funcional (Nunes; Gibbs, 2023). Essa dependência impõe uma grande carga de responsabilidade para os cuidados, segundo Nunes e Gibbs (2023) além de oferecer acolhimento e suporte emocional, a família também atua como um núcleo que conecta e organiza a sociedade, influenciando tanto em movimentos sociais quanto em políticas públicas. ㅤㅤㅤㅤEntretanto, a dinâmica de trabalho, a morfologia familiar e realidades econômicas, dificultam o preparo, disponibilidade e capacitação desses familiares para cuidar integralmente de seus entes, gerando sobrecarga e o não atendimento de suas demandas (Nunes; Gibbs, 2023), comprometendo a qualidade de vida tanto dos idosos quanto dos cuidadores. Derhun et al. (2019), destacam, em um estudo sobre a perspectiva de familiares de idosos atendidos em um Centro de Convivência no Paraná, a importância de considerar as condições e demandas das pessoas que os cercam e o impacto positivo desses espaços de convivência, que contribuem não apenas nas relações familiares, mas também na saúde geral dos idosos. ㅤㅤㅤㅤDa mesma forma, Veras et al. (2015) em compreender a perspectiva do próprio idoso em relação ao envelhecimento, por meio de entrevistas com pessoas entre 60 a 90 anos de idade, revelou que a maioria dos idosos percebe essa fase da vida de maneira positiva, destacando a valorização da família e de sua história de vida, sendo o único aspecto negativo mencionado são as doenças acometidas pela idade. As autoras ressaltam a relevância da autonomia dos idosos em suas atividades diárias e o papel essencial do convívio familiar para promover seu bem estar e garantir sua integração social.  ㅤㅤㅤㅤAs autoras Nunes e Gibbs (2023) afirmam a importância do idoso na família, pois é onde reafirmam seu papel social e identidade de idoso. Entretanto, a pessoa idosa também necessita de outras relações e passar por socialização para corroborar na sua saúde mental e física, a fim de ter um envelhecimento feliz e produtivo.


	.1.2
	Direitos da pessoa idosa para políticas públicas
	ㅤㅤㅤㅤJá o Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (CNDPI), é vinculado ao Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, responsável por elaborar diretrizes (com base no Estatuto da Pessoa Idosa) para a Política Nacional da Pessoa Idosa, acompanhar sua implementação e avaliar sua execução (Brasil, s/d - b). A Política Nacional da Pessoa Idosa é coordenada pela Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa/MDH, criada pelo Decreto 6.800/2009, visa garantir os direitos sociais e promover autonomia, integração e participação efetiva da pessoa idosa na sociedade (Brasil, 2021). ㅤㅤㅤㅤNo contexto municipal, em Foz do Iguaçu existe o Conselho Municipal dos Direitos do Idoso (CMDI), criado pela Lei no 2.959, responsável por coordenar e executar a Política Municipal do idoso, formulando, acompanhando, fiscalizando e avaliando suas ações (Santos; Svoboda, 2024, p. 23). ㅤㅤㅤㅤO debate sobre o envelhecimento engloba muitas áreas e enfrenta desafios para iniciativas e ações que promovam a melhoria da qualidade de vida dessa faixa etária, assegurando sua integração e participação ativa na vida social, cultural e econômica. Esse cuidado, segundo Fermentão,Thomazini e Baldasi (2022, p. 16) ao não ser realizado somente pela família, cabe ao Estado prestar tudo que seja necessário para lhes proporcionar uma vida digna, nos termos da Constituição Federal, Estatuto da Pessoa Idosa e Política Nacional do Idoso.  ㅤㅤㅤㅤAs autoras Willig, Lenardt e Méier (2012), defendem que a população idosa depende da implementação adequada de políticas programas existentes, a fim de não apenas facilitar o acesso a bens e serviços, mas também a sua integração na sociedade e permitir um envelhecimento mais digno e ativo. Entretanto, para isso é também preciso que os idosos tenham conhecimento de seus direitos e
	Diante do exposto anteriormente percebe-se a necessidade de compreender a realidade da pessoa idosa em todos os seus âmbitos, a fim de garantir um envelhecimento saudável e ativo. O envelhecimento saudável, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, s/d) visa promover e manter a capacidade funcional, garantindo condições que possibilitam realizar e vivenciar o que consideram essencial para sua qualidade de vida, a fim de assegurar o bem-estar na velhice. Já o envelhecimento ativo é o processo de otimizar saúde, participação e segurança, promovendo autonomia, independência e bem-estar social, mental e físico, focada nos direitos humanos e na participação ativa dos idosos na sociedade (OMS, 2005). ㅤㅤㅤㅤA OMS, em parceria com a Organização das Nações Unidas (ONU), governos, sociedade civil, organizações internacionais, setor privado e acadêmico, foi criada a Década do envelhecimento Saudável 2021-2030, que promove a conscientização de um envelhecimento saudável e uma sociedade para todas as idades (OPAS, 2021). Assim, a expressão “terceira idade” adotada foi uma maneira de respeitar a fase da velhice, e segundo Jardim, Medeiros e Brito (2006), é um termo que promove uma visão mais positiva, abraçando o envelhecimento ativo e independente. ㅤㅤㅤㅤPara assegurar cuidado, dignidade e os direitos a essa população, o Brasil possui políticas e iniciativas voltadas à pessoa idosa, como o Estatuto da Pessoa Idosa, alterado pelo projeto de Lei nº 3.646/2019, para combater preconceito e promover respeito e dignidade, altera-se a expressão “idoso(s)” para “pessoa(s) idosa(s)” (Brasil, 2022c) Garantido pela Lei nº 10.741/2003, assegura direitos fundamentais para proteção e direitos sociais dos cidadãos com 60 anos ou mais. Segundo o estatuto, para garantir o direito a pessoa idosa:


	.1.3
	Instituições de assistência à pessoa idosa
	No Brasil, existem instituições que prestam assistência à população idosa, a qual oferece suporte, cuidados e serviços específicos para atender às necessidades dessa população, podendo elas serem públicas, privadas ou vinculadas a organizações não governamentais. Entretanto neste trabalho serão elucidadas as principais instituições voltadas para a assistência ao idoso, sendo elas respectivamente: Instituições de Longa Permanência (ILPI), Casa-Lar, Centro Dia e Centro de Convivência.  ㅤㅤㅤㅤUma das unidades de acolhimento para pessoas idosas são as Instituições de Longa Permanência - ILPI. O Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (Brasil, 2023b) destina esse local para pessoas idosas que passaram por situações de violência, negligência, abandono ou vivem em situação de rua e não podem permanecer com suas famílias. Ademais, é um abrigo institucional porém com características domiciliares, que acolhe esse público com diferentes necessidades e graus de dependência, fornecendo cuidados integrais e assistência à pessoa idosa em situações vulneráveis e de cuidados mais contínuos. Podendo ser públicas, privadas ou filantrópicas. ㅤㅤㅤㅤAs casas-lar, também são locais destinados para pessoas idosas que passaram por situações de violência, negligência, abandono ou vivem em situação de rua e não podem permanecer com suas famílias. Segundo o Decreto n.º 9.921, de 18 de julho de 2019, Seção II, art.17 sobre modalidades não asilar de atendimento: é uma “residência, em sistema participativo, cedida por órgãos ou entidades da administração pública, ou por entidades privadas, destinada às pessoas idosas detentoras de renda insuficiente para a sua manutenção e sem família” (Brasil, 2023b). ㅤㅤㅤㅤSegundo o Governo Federal (Brasil, 2023c), o Centro de Dia configura-se como uma unidade pública que oferece atendimento especializado a idosos e pessoas com deficiência que necessitam de cuidados durante o dia e à noite retornam às suas casas. O serviço é destinado àqueles que enfrentam situações de vulnerabilidade, como falta de cuidados adequados ou sobrecarga de seus cuidadores, e necessitam de um acompanhamento e assessoramento médico mais assistido durante as atividades da vida diária (Brasil, 2022b, p. 6). Além disso, busca prevenir o isolamento social, o abandono e a necessidade de institucionalização, promovendo a integração social e os cuidados compartilhados com os familiares.
	ㅤㅤㅤㅤA Secretaria Nacional dos Direitos Humanos da Pessoa Idosa (SNDPI) é responsável por elaborar e implementar políticas para assegurar os direitos das pessoas idosas e o processo de envelhecimento. Promovendo estratégias e ações voltadas à promoção, proteção, defesa, visando reduzir vulnerabilidades, das diferentes realidades das velhices e assegurar o pleno exercício da cidadania (Brasil, s/d.a). O Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, por meio da SNDPI, tem desenvolvido o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (Brasil, 2024).  tenham voz na participação pública para garantir questões sociais, econômicas, culturais, espirituais e civis. ㅤㅤㅤㅤA constituição de 1988 foi a que assegurou o direito a políticas públicas voltadas ao envelhecimento saudável. Segundo o documento, “a família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar, garantindo-lhes o direito à vida” (Brasil, 1988, art. 230).
	ㅤㅤㅤㅤConforme o Decreto n.º 9.921, de 18 de julho de 2019, Seção II, art.17 sobre modalidades não asilar de atendimento: os Centros de Convivência são locais “destinados à permanência diurna, onde são desenvolvidas atividades físicas, laborativas, recreativas, culturais, associativas e de educação para a cidadania”. Segundo a Secretaria do Desenvolvimento Social e Família (Paraná, s/d), os Centros de Convivência são espaços administrados pelo poder público municipal vinculado aos Centros de referência de Assistência Social - CRAS, que promovem atividades em grupos com crianças, adolescentes, adultos e idosos. ㅤㅤㅤㅤOs Centros de Convivência para pessoas Idosas (CCI) desempenham um papel fundamental na promoção do envelhecimento ativo e saudável, permitindo convívio social. Esses espaços estimulam o envelhecimento ativo, a autonomia dos idosos, previnem o isolamento social e promovem uma educação continuada (Francisco; Pinheiro, 2018, p. 66).  ㅤㅤㅤㅤPara além disso, criam uma sensação de segurança por meio das relações de confiança entre idosos, familiares e profissionais envolvidos, garantindo apoio emocional e psicológico (Moura; Veras, 2017, p. 27). Também proporcionam o sentimento de pertencimento e fortalecimento de vínculos sociais por compartilharem experiências e realidades parecidas, seja na idade ou limitações físicas e/ou psicológicas.   Outro fator positivo, é que corrobora na assistência diminuindo a carga de cuidados sobre os familiares, que podem dispor daquele tempo para outras atividades, por consequência auxilia na permanência domiciliar do idoso (Moura; Veras, 2017, p. 29).  ㅤㅤㅤㅤEsse espaço representa a expressão do cuidado e valorização da pessoa idosa, reafirmando seu papel como membros ativos e pertencentes à sociedade. Onde podem não apenas garantir seus direitos, fortalecer sua autonomia, proporcionar sociabilidade e qualidade de vida, mas também fortalecer seus vínculos familiares e de amizade, respeito e inclusão, fazendo com que cada idoso se sinta visto, amparado e valorizado.


	.2
	ARQUITETURA, ACESSIBILIDADE E PERTENCIMENTO À PESSOA IDOSA
	O papel da arquitetura é de exemplificar por meio do projeto as necessidades humanas e criar espaços que atendam a estética e funcionalidade, mas também que respeitem a diversidade de experiências humanas, promovendo bem-estar e inclusão (Crízel, 2024). Segundo Crízel (2024) a medida que a população envelhece, torna-se mais evidente a necessidade da criação de espaços que suportem todas as fases de vida, ao voltar o olhar para o idoso e suas diversidades tem-se uma oportunidade única de redefinir o papel da arquitetura e do design na sociedade.        A arquitetura pode influenciar no envelhecimento ativo, onde possa garantir saúde, aprendizagem, educação continuada, participação, segurança e proteção. Os arquitetos podem contribuir tanto nas políticas públicas quanto diretamente no espaço físico. O arquiteto tem papel fundamental na percepção que o morador terá do espaço. O arquiteto pode e deve ajudar a promover a autonomia e independência do idoso e proporcionar dignidade no uso do espaço (Ranieri, 2018).        A design de experiências digitais Karl (2022), traz uma reflexão interessante em sua pesquisa sobre “Como projetar para o envelhecimento humano”, que pode ser adotada no âmbito da arquitetura. Segundo ela, “para alcançar soluções inclusivas para a idade, os designers precisam adotar uma mentalidade inclusiva, tomar decisões empáticas e aplicar métodos práticos” (Figura 2). Afinal, pensar em projetar para o futuro, pensando na realidade que todos irão envelhecer é a melhor forma de inclusão, de combater os preconceitos, trazer visibilidade a essa faixa etária e abraçar todas as fases da vida.
	Figura 2 - Mentalidade inclusiva.

	Assim, o papel da arquitetura vai muito além de projetar estruturas e espaços funcionais que garantem acessibilidade e segurança. Ela atua como uma ferramenta para melhorar a qualidade de vida, promovendo inclusão, autonomia, respeito e dignidade em todas as etapas da vida, especialmente na velhice. Heidegger (1951), ao afirmar que habitar é "cuidar e cultivar", reforça a ideia de que construir não é apenas erguer uma estrutura, mas proteger e cultivar espaços que conectam o indivíduo com o mundo ao seu redor. Para idosos, isso significa oferecer espaços que atendam tanto às necessidades práticas quanto ao bem-estar emocional, promovendo sensação de pertencimento, autonomia e dignidade.


	.2.1
	Aging Design, Gero Design e Aging in Place

	.2.3
	Desenho Universal
	Para fins de projetar de maneira mais inclusiva e voltada a essa faixa etária, existem conceitos e princípios de design baseados em evidências científicas que atendam na criação de espaços funcionais, de bem-estar e estética.  O conceito de Aging-Design e Gero-Design, sendo traduzido do inglês a palavra “aging” se refere ao processo de envelhecimento e “gero” se refere a “gerontologia”, o estudo do envelhecimento e seus aspectos sociais, psicológicos e biológicos. Desta maneira, Aging-Design é pensado para o design que englobam o envelhecimento ativo e saudável, considerando as mudanças físicas e cognitivas no processo de envelhecer, Já Gero-Design, foca na criação de espaços voltados na qualidade de vida dos idosos, incorporando os princípios de acessibilidade, segurança e conforto, a fim de manter a autonomia e minimizar o isolamento social nessa fase da vida (Crízel, 2024).  Pode-se destacar então, que os conceitos de Aging-Design e Gero-Design buscam criar espaços funcionais, inclusivos e acolhedores, que promovam mobilidade, segurança, pertencimento e conforto, com foco na autonomia e no respeito à experiência humana, valorizando o envelhecimento de forma efetiva e digna (Crízel, 2024).       Pode-se citar um conceito complementar que é o Aging in Place, que está relacionado à mentalidade inclusiva, pensando no processo de envelhecer e em todas as fases da vida, com o intuito de evitar ao máximo a institucionalização dos idosos, garantindo a eles autonomia. Onde para criação de espaços que proporcionem uma vida ativa e que façam sentir-se inserido na sociedade, de acordo com Albuquerque e Kopper (2023), é preciso construir a partir de estruturas flexíveis, moldáveis às demandas de seus usuários. Além disso, deve-se levar em consideração como o envelhecimento impacta a mobilidade e a agilidade, diminui a visão, a audição, tato e o equilíbrio, e é claro as consequências psicológicas como a negação, depressão, solidão, perda do convívio social, preconceito e dependência.           Assim, Aging in Place em conjunto com outros princípios destaca a qualidade do ambiente interno, incluindo o ar, materiais e flexibilidade espacial, o qual impacta diretamente na qualidade de vida dos idosos. E isso deve ser considerado não somente em projetos individuais, como residências, mas também em projetos comunitários, como os Centros de Convivência (Albuquerque; Kopper, 2023).  Desta maneira, os princípios de Aging Design, Gero-Design e Aging in Place, segundo Crízel (2024) concentram-se na mobilidade, segurança, acolhimento e sensação de pertencimento e conforto, com ênfase na manutenção da autonomia do indivíduos, reconhecendo a experiência humana como uma forma de inclusão
	ㅤㅤㅤㅤUm conceito muito conhecido é o desenho universal, centrado na criação de espaços que atendam as necessidades de todas as pessoas, independente da suas condições físicas, sensoriais ou cognitivas. Ele propõe soluções inclusivas e acessíveis, eliminando barreiras e promovendo a autonomia e igualdade, onde todas as pessoas possam ter uso pleno do espaço (Martino, 2022).  ㅤㅤㅤㅤFundado em princípios estabelecidos em 1997 pela Faculdade de Design da Universidade Estadual da Carolina do Norte e liderados por Ronald L. Mace , como o uso equitativo; flexibilidade de uso, permitindo que os usuários possam escolher a melhor forma de ocupar; simples e intuitivo, ou seja, de fácil entendimento independente da habilidade da pessoa; e também de fácil percepção, sendo capaz de comunicar, informar e instruir qualquer pessoa; segurança e conforto, assegurando que o ambiente possa ser utilizado por idosos, pessoas com mobilidade reduzida e outras limitações, sem a necessidade de adaptações posteriores (Tovar, 2024). ㅤㅤㅤㅤNa prática o desenho universal busca integrar acessibilidade desde a concepção do projeto, respeitando critérios de ergonomia, circulação adequada, conforto ambiental, segurança e informações de fácil percepção. Elementos como rampas suaves, iluminação eficiente, materiais antideslizantes e sinalização clara são aplicados para beneficiar tanto usuários com necessidades específicas quanto o público geral (Martino, 2022).  ㅤㅤㅤㅤPara a população idosa, o desenho universal na arquitetura valoriza o envelhecimento com dignidade, proporcionando locais que estimulam o bem-estar, a interação social e a qualidade de vida. Assim, a aplicação desse conceito é atendido por critérios técnicos de acessibilidade como a NBR 9050, onde não só atende às demandas práticas, mas também reforça o respeito e a inclusão como princípios fundamentais na sociedade.


	.2.2
	Neuroarquitetura
	O processo de envelhecimento traz alterações cognitivas e físicas que exigem atenção ao projetar espaços, considerando estímulos sensoriais adequações físicas para segurança e conforto (Crízel, 2024), pois as características do espaço físico têm a capacidade de afetar o comportamento das pessoas que nele ocupam (Pereira, Vacelkoski, 2020, p. 111).         A neuroarquitetura explora a percepção sensorial, cognição e as emoções dos espaços, demonstrando que elementos como a iluminação, ventilação, cores, texturas, ergonomia e contato com a natureza impactam no bem-estar, reduzindo estresse e ansiedade (Pereira; Vacelkoski, 2020, p. 111). Assim, o design dos ambientes para idosos devem trazer uma abordagem empática e estratégica, promovendo funcionalidade, pertencimento e saúde mental (Crízel, 2024).


	.2.4
	NBR 9050
	ㅤㅤㅤㅤA fim de garantir acessibilidade e evitar acidentes devido às mudanças morfológicas que começam a ser acometidas pela idade, onde surgem certas limitações, dificuldades de mobilidade e até mesmo riscos em realizar algumas atividades diárias, a aplicação de critérios técnicos é fundamental (Henrique, 2023, p.18).         A NBR 9050 é uma norma que auxilia na acessibilidade universal e autonomia da pessoa idosa. Ela estabelece critérios projetuais considerando diferentes condições de mobilidade e percepção do ambiente, com ou sem auxílio de dispositivos específicos como próteses, aparelhos de apoio, cadeiras de rodas, bengalas de rastreamento, sistemas assistivos de audição ou qualquer outro que venha a complementar as necessidades individuais, garantindo que espaços e equipamentos sejam utilizados de forma autônoma, segura e independente por pessoas de todas as idades e capacidades (ABNT, 2020, p. 1).  ㅤㅤㅤㅤDesta maneira, a acessibilidade, fundamentada no desenho universal, é indispensável para garantir espaços que promovam segurança, autonomia e inclusão, especialmente para a população idosa. Espaços planejados sem segregação ou diferenciação funcional, assegurando que as limitações do envelhecimento não comprometam a dignidade e o direito ao uso pleno do espaço.


	.2.5
	Espaço Público  e Espaço de Cura
	ㅤㅤㅤㅤA forma como a pessoa idosa percebe e se identifica com os espaços é fundamental para seu sentimento de pertencimento. Segundo Liggins (2016, 143 apud Albuquerque; Kopper, 2023, p. 57):
	ㅤㅤㅤㅤA pessoa idosa, embora invisibilizada em muitos contextos sociais, é parte essencial da estrutura familiar e comunitária, carregando experiências, sabedoria e memórias que influenciam na identificação com a cidade (Pedroso, Souza e Fernandes, 2019, p. 4). Como destacam T. Silva e S. Silva (2021) “essa memória torna a pessoa idosa amiga da cidade e cabe à cidade tornar-se uma cidade amiga ao idoso”.  ㅤㅤㅤㅤNesse sentido, os espaços públicos têm um papel importante para a valorização desse grupo, devendo ser acessíveis, respeitando e estimulando a participação ativa, bem como promover vínculos e relações afetivas (Pedroso; Souza; Fernandes, 2019). A apropriação desses espaços não apenas favorece a integração social, mas também, quando associados ao contato com a natureza, contribuem para uma melhor qualidade de vida, retardando doenças e estimulando a prática de atividades físicas (Albuquerque; Kopper, 2024, p. 56).  ㅤㅤㅤㅤO conceito de Healing Spaces, ou Espaços de cura, reforça essa perspectiva, ao destacar a importância da conexão com espaços verdes e elementos naturais - como a luz, ventilação, sons ambientais e estímulos sensoriais - para o bem-estar emocional e físico em um projeto arquitetônico (Albuquerque; Kopper, 2024, p. 57).
	PIRÂMIDE ETÁRIA FOZ DO IGUAÇU 2010


	.3
	PANORAMA DO ENVELHECIMENTO  EM FOZ DO IGUAÇU
	Brasil
	Traçado Foz do Iguaçu
	Foz do iguaçu
	PIRÂMIDE ETÁRIA FOZ DO IGUAÇU 2022
	Paraná
	O município de Foz do Iguaçu está localizado no oeste do Paraná, um estado na região sul do Brasil (mapa 1). Faz fronteira com o Paraguai e a Argentina. Possui uma população de 285.415 habitantes e uma densidade demográfica de 468,51 hab/km² (IBGE, 2022a), sendo 24.620 habitantes idosos (IBGE, 2022a). O Censo de 2022 revela que 8,6% da população total, ou seja, 24.620 habitantes possuem 65 anos ou mais, o que representa um aumento significativo de 232,4% comparado ao Censo de 2010, quando essa faixa etária correspondia a apenas 2,9% da população, ou seja, 7.406 pessoas (IBGE, 2010).     Os gráficos a seguir permitem uma melhor compreensão dos dados mencionados anteriormente, evidenciando uma diminuição na faixa de 10-14 anos e aumento na faixa de 60-64 anos em comparação com o ano de 2010 e 2022.
	Em contraponto, pela sua característica de fronteira onde há muita circulação de pessoas entre países, um mapeamento realizado em 2020 no estudo de Murillo et al. (2021, p.8) pela Secretaria de Saúde para atender à frente de vacinação dos idosos como prioridade, revelou que existem em torno de 33.000 idosos para atendimento.




	.3.1
	ㅤㅤㅤㅤO Centro de Convivência do Idoso (CCI) tem um papel relevante ao complementar os programas de saúde pública, oferecendo atividades que promovem o bem-estar físico e mental. Ao estimular a prática de exercícios físicos, oficinas educativas e ações culturais, o CCI atua na prevenção de doenças e/ou retardação de doenças nessa idade, e consequentemente na melhoria da qualidade de vida dos idosos. Essas atividades ajudam a reduzir o sedentarismo, o risco de doenças crônicas e problemas como a depressão pós-aposentadoria, muitas vezes negligenciados pelos programas de saúde do município, como abordado anteriormente. Também corrobora para a não institucionalização dos idosos. Assim, o CCI se torna um aliado importante para fortalecer a saúde preventiva e garantir o envelhecimento ativo, contribuindo para a integração dos idosos aos cuidados oferecidos pelo sistema público de saúde.
	Diagnóstico de Foz do Iguaçu: demandas urbanas e sociais da população idosa
	ㅤㅤㅤㅤDe acordo com Santos e Svoboda (2024, p.23), Foz do Iguaçu não teve muitos avanços na aplicação de políticas públicas em assistência ao idoso, e a maioria deles não sabe da existência do Conselho Municipal de Direitos do Idoso (CMDI). O CMDI foi criado pela lei 2.959 de 30 de agosto de 2004, e é um órgão municipal responsável pela coordenação e execução da Política Municipal do Idoso (Santos; Svoboda, 2024, p. 24). ㅤㅤㅤㅤNa análise das políticas e ações voltadas ao idoso em Foz do Iguaçu por Santos e Svoboda (2024, p. 26), existem dois locais que disponibilizam atendimento ao idoso, um deles é pela institucionalização conhecida como “Lar dos velhinhos Antônio Aguirra”, que atende aqueles que não tem família ou que a mesma não pode cuidar e um “Centro de Convivência do Idoso Afra Roth” que desenvolve atividades para a melhoria da qualidade de vida para essa população. Além disso , algumas associações de Moradores desenvolvem ações de lazer e oferecem academias ao ar livre nos bairros, incentivando a prática de atividades físicas aos idosos.  ㅤㅤㅤㅤA Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI), sem fins lucrativos, chamada Lar dos Velhinhos Antônio Aguirra, está localizada na Avenida General Meira, 2100, Jardim Social/III e oferece atendimento integral aos idosos. Possui uma demanda de aproximadamente 80 internos que são encaminhados ou pela família, Secretaria Municipal da Assistência Social, Hospitais, amigos ou conta própria, também possui 20 transitórios que recebem atendimentos de fisioterapia, alimentação e apoio no período diurno (Santos; Svoboda, 2024, p. 26). Porém, por ser a única instituição pública para idosos em situação de vulnerabilidade social, é insuficiente para atender a demanda social. Há falta de vagas e o atendimento prioritário não acompanha o crescimento da população idosa (Santos; Svoboda, 2024, p. 37).  ㅤㅤㅤㅤJá o Centro de Convivência do Idoso (CCI) é o único existente específico para idosos no município e está localizado na Rua Piquiri s/nº, Conjunto Libra / Jardim São Paulo, embora existam outros 29 grupos de convivência nas Associações de Moradores. O CCI oferece diversas atividades culturais, sociais e cursos e entre outras atividades, possui boa estrutura entretanto segundo entrevistas com CMDI (Santos; Svoboda, 2024, p. 26 e 27), não atende a todo o território da cidade, ademais a acessibilidade ao centro é limitado pela distância, e depende da mobilidade urbana, transporte (o qual não atende as necessidades da população) e investimentos. Assim, a soma desses fatores desestimula os idosos a utilizarem o espaço.  ㅤㅤㅤㅤEmbora as atividades de convivência se concentrem no CCI e sejam importantes para integração e lazer da população idosa, as políticas públicas são insuficientes para garantir o bem-estar e atender o grande número de idosos do município. O conselho do idoso reconhece a necessidade de descentralizar e criar novos centros em outras regiões da cidade e de criar uma estrutura que permita acolher os idosos durante todo o dia, oferecendo suporte a famílias auxiliando no idosos durante todo o dia, oferecendo suporte a famílias auxiliando no cuidado de seus entes queridos, já que as atividades se concentram em sua maioria no período matutino (Santos; Svoboda, 2024, p. 37).  ㅤㅤㅤㅤNo quesito de saúde, de acordo com os autores, os direitos dos idosos não são respeitados, pois o atendimento de saúde é precário e burocrático. O atendimento aos idosos no sistema de saúde de Foz do Iguaçu é realizado pelo Programa Saúde da Família (PSF), que prioriza acamados em domicílio, com doenças crônicas como diabetes e hipertensão, enquanto problemas como sedentarismo, tabagismo, alcoolismo e depressão e pós aposentadoria recebem pouca atenção. A prevenção de doenças é limitada à vacinação contra gripe e COVID-19, sem incluir ações como fisioterapia ou nutrição. Conforme a pesquisa de Santos e Svoboda (2024, p. 29 e 41), o programa não promove melhorias na qualidade de vida dos idosos, mas o projeto busca articulação com o CCI de Foz do Iguaçu para desenvolver ações participativa, sendo uma meta da Política Nacional de saúde da Pessoa idosa. Isso reforça a inclusão ativa, fortalece o envelhecimento ativo e ameniza os sintomas de isolamento social.


	Estudos de caso
	Foram escolhidos dois projetos de Centros de Convivência para Idosos: um em Bogotá, Colômbia, e outro em Barcelona, Espanha. Ambos os projetos oferecem referências em termos de ambientação, soluções arquitetônicas, escolha de materiais, relação com o entorno e a topografia.
	.1
	CENTRO DÍA    GRANADA SUR
	FICHA TÉCNICA
	Acessos e relação  com o lote e o entorno
	ACESSO
	CARRERA 1 A



	Aspectos Funcionais
	ㅤㅤㅤㅤA organização dos ambientes ocorre por meio de blocos retangulares. A área destinada às atividades comunitárias e de maior agitação está voltada para o noroeste, onde se localiza a rua principal e a parte mais baixa do terreno (Fig. 9). ㅤㅤㅤㅤPor outro lado, os ambientes técnicos e administrativos foram posicionados ao sudeste, na parte mais alta do terreno, com vista para outra rua. Essa estratégia parece buscar uma maior privacidade e introspecção para as demais salas de atividades, favorecendo a interação com os jardins contemplativos (Fig. 9).
	CORTE TRANSVERSAL
	CORTE LONGITUDINAL

	PLANTA SETORIZAÇÃO

	Fluxos
	PLANTA FLUXOS
	ㅤㅤㅤㅤO projeto possui percursos bem definidos que conectam os diferentes blocos e espaços abertos. ㅤㅤㅤㅤOs corredores principais, indicados por trajetos retilíneos, estabelecem conexões diretas entre os ambientes, enquanto os em azul representam a circulação dos funcionários (Fig. xx). ㅤㅤㅤㅤOs jardins centrais, segmentam os blocos edificados e cria “respiros” visuais, trazendo conexão com a natureza. ㅤㅤㅤ.
	FACHADA NORDESTE



	Linguagem  e forma
	ㅤㅤㅤㅤA edificação foi composta por ritmos de retângulos, cuja forma pode ser encontrada tanto na planta quanto nas fachadas, em diversos padrões. Essa repetição, quando aplicada a diferentes zonas, contribui para uma maior harmonia do espaço e para a delimitação dos ambientes (figura 11). ㅤㅤㅤㅤAlém disso, o uso de ripados em forma de retângulos mais estreitos, empregados como muro, garante maior privacidade, mas sem bloquear completamente a visibilidade para dentro do lote (figura 11).
	FACHADA SUDOESTE
	ㅤㅤㅤㅤA edificação se adapta à topografia, mas mantém sua forma rígida, sem apresentar uma dinâmica de volumes. Sua estrutura acompanha o terreno, buscando uma integração harmoniosa com o contexto (fig. 13). ㅤㅤㅤㅤO uso de ripados em forma de retângulos estreitos contribui para proporcionar maior privacidade aos ambientes não comunitários (fachada sudeste, fig. 13). ㅤㅤㅤㅤAdemais, a subtração de volumes para a criação de pátios pode ser observada nas elevações nordeste e noroeste (fig. 11 e fig. 13).
	FACHADA SUDESTE
	FACHADA NOROESTE
	Aspectos físico/ambientais e integração com o entorno



	Aspectos ambientais
	ㅤㅤㅤㅤBogotá está localizada na latitude 4.7110° N e na longitude 74.0721° W, recebendo iluminação solar durante todo o ano. A topografia elevada protege a fachada sudoeste (fig 14), enquanto a vegetação circundante diminui a incidência solar direta nas horas mais quentes do dia, proporcionando conforto térmico.

	Análise materialidade
	MATERIAIS
	CONCRETO
	Utilizado na cobertura e piso, complementa harmonicamente com os demais materiais.

	REVESTIMENTO
	Segurança e estabilidade em contraste com o vidro.
	A cor laranja traz calor aos demais materiais frios, trazendo sensação de aconchego.

	VIDRO
	Iluminação natural, zenital e paredes de vidro.
	Permeabilidade Visual - desperta curiosidade do meio externo para o interno.

	ELEMENTOS METÁLICOS
	Traz sustentação as planos de vidro, mas sem causar ruídos.
	Sua forma esguio mimetiza a edificação com a natureza.
	CONFORTO

	VEGETAÇÃO
	Pátios internos: Imersão com a natureza.
	Iluminação e ventilação.
	Criação de hortas e pátios contemplativos: contribuem para ao bem-estar.
	Cobertura verde que recolhe e armazena a água da chuva e uso de placas solares.


	Aspectos Construtivos
	ㅤㅤㅤㅤA criação de pátios que servem como separação entre ambientes e trazem elementos naturais para a parte interna da edificação. A aplicação  de uma cobertura verde que faz com o centro se camufle na paisagem verde em contraste com as construções  (fig. 28). ㅤㅤㅤㅤO uso de planos de vidro traz iluminação natural e  visibilidade as práticas ao meio externo, despertando curiosidade e sensação de segurança (fig. 24) Entretanto o uso  do vidro excessivo pode trazer confusão cognitiva do espaço aos idosos. Além de contribuir para aumento da temperatura térmica dos ambientes. Ademais é um material que pode causar risco de acidentes.
	Pátios criam respiros entre os ambientes.
	Fig. 27 ¹ -
	Fig. 24 ¹ - Fachada Sudeste
	Fig. 28 ¹ - Cobertura verde
	O projeto prioriza a acessibilidade adotando um único pavimento, mas a topografia cria desníveis entre os ambientes. Entretanto, degraus largos foram utilizados, embora rampas proporcionassem maior inclusão (Fig. 29).
	Fig. 29 ¹
	Outro fator, é que utilizaram pelo perímetro barras de apoio, como corrimões. Mas nem todos os locais recebem esse apoio, ou recebem apenas de em um dos lados das escadas (fig. 30).
	Fig. 30 ¹


	.2
	CENTRO DE DIA  PARA IDOSOS
	FICHA TÉCNICA
	Localização: Horta-Guinardó, Barcelona  Arquitetos: BCQ arquitectura Área: 1.144 m² Data: 2008
	ㅤㅤㅤㅤO projeto foi solicitado pela Câmara Municipal de Barcelona e busca criar um espaço público, agradável e confortável para os idosos, para que eles possam se identificar com ele. O edifício foi pensado para se relacionar com o parque do local - um dos canteiros dos Jardins do Príncep de Girona (BCQ, s/d.a).

	Acessos e relação  com o lote e o entorno
	Atualmente o chamado Centro de Idosos Baix Guinardó (Câmara Municipal de Barcelona, s/d), está localizado nas bordas do Jardins do Príncep de Giorna (BCQ, s/d.a).       Além de possuir relação com o parque, também possui interação com o Gabinete de Atendimento ao Cidadão, que esta localizado no outro lado do terreno, na rua Carrer de Lepant  (Fig. 33).    ㅤㅤㅤㅤO acesso ao centro se da tanto pelo parque quanto pela rua Carrer de La Marina (Fig. 34), sendo este seu acesso principal (Fig. 35).  O edifício é uma estrutura acessível, que convida as pessoas a adentrar os jardins.
	CONSTRASTE  ENTORNO
	ㅤㅤㅤㅤO centro foi projetado para se integrar ao parque, funcionando como um elemento complementar. Assim, ao mesmo tempo que cumpre sua função visual e transmite imponência, abraça a paisagem e convida a cidade a adentrar o parque por meio de rampas e escadarias (Fig. 36). ㅤㅤㅤㅤAlém disso, ele não compete com os edifícios elevados do entorno, mantendo uma altura adaptada à topografia da rua e dos jardins, e uma materialidade semelhante à dos demais, mas com forma diferente.
	1 PAVIMENTO




	Aspectos Funcionais
	Linguagem e forma
	FACHADA NORTE
	FACHADA SUL
	ATIVIDADES
	ㅤㅤㅤㅤO centro oferece diversas atividades, como oficinas, artes plásticas, informática, jogos, danças, festas, atividades culturais e formativas, além de serviços de biblioteca, música, artes performativas, exposições, excursões, passeios, conferências e encontros. Também abriga salas de aula para extensão universitária e encontros da Associação dos Amigos do Bridge (Câmara Municipal de Barcelona, sem data).
	ㅤㅤㅤㅤO edifício apresenta uma forma trapezoidal adaptada à topografia do terreno. Apesar de ser um volume único, existe uma dinâmica de alturas que conferem personalidade ao conjunto, com um dos lados assumindo uma forma mais pontiaguda (fig. 39). ㅤㅤㅤㅤAs fachadas possuem um ritmo marcado pela aplicação de brises de madeira, com subtrações pontuais que formam aberturas estratégicas para a entrada de luz natural (Fig. 39). ㅤㅤㅤㅤO projeto mantém uma linguagem formal minimalista, mas explora diferentes texturas, materiais e cores, trazendo riqueza visual ao conjunto (Fig. 40). O volume foi concebido para transmitir a ideia de um portal , bem demarcado pela cobertura que se estende até as paredes menores, chegando ao chão (BCQ, s/d.b).
	TÉRREO


	TÉRREO
	ㅤㅤㅤㅤA organização dos pavimentos térreo e primeiro pavimento é claramente direcionada para essas atividades (fig. 37). O térreo apresenta um espaço permeável, com um corredor que atravessa o edifício, conectando a rua ao parque. Esse nível é marcado pela forte relação com a ideia de portal, convidando os usuários a entrarem no edifício e a participarem das atividades, além de abrigar áreas administrativas e de serviços.

	1 PAVIMENTO
	ㅤㅤㅤㅤJá o primeiro pavimento é inteiramente dedicado às salas de atividades e multiuso (fig. 37). Embora não haja informações detalhadas sobre a função exata de cada ambiente, foram realizadas análises visuais para identificar suas possíveis finalidades, com base nos elementos e mobiliários presentes.
	ㅤㅤㅤㅤO pavimento inferior (Fig.37)possui acesso exclusivo pelo parque, levando a um salão, banheiros e uma sala multiuso, além de contar com circulação que conecta os demais pavimentos. Entretanto, seu acesso pelo parque se dá apenas por escadas, em questões de acessibilidade seria necessário acessar os outros pavimentos e utilizar o elevador (Fig. 37).

	PAVIMENTO INFERIOR
	PAVIMENTO INFERIOR
	ㅤㅤㅤㅤAs varandas nos pavimentos térreo e primeiro, com o objetivo de permitir que os usuários contemplem a vista do parque. Graças à dinâmica da topografia, o pavimento térreo está tanto ao nível do solo, quanto no nível elevado, isso permitiu criar esse espaço contemplativo (fig. 38).
	ㅤㅤㅤㅤCada pavimento conta com banheiros. No entanto, uma análise visual sugere a ausência de banheiros acessíveis no térreo e no primeiro pavimento. O pavimento inferior parece ser o único com um banheiro que possui dimensões adequadas para acesso de cadeirantes (fig.37).


	Aspectos ambientais
	Barcelona está em uma  Latitude:41°26'14.99"N  Longitude:2°08'26.40"E
	CORTE BB
	CORTE AA
	ㅤㅤㅤㅤA fachada voltada para o parque recebe maior radiação solar nas primeiras horas da manhã, durante os equinócios e o
	solstício de verão europeu (fig. xx). Já a fachada com acesso pela rua recebe luz solar ao longo de todo o dia no solstício de inverno, o que é muito positivo para estratégias de aquecer a edificação de forma natural. Entretanto, a rua é bem arborizada, o que bloqueia a incidência direta de luz (fig. XX). Além disso, a fachada também conta com brises.


	Aspectos Construtivos
	ㅤㅤㅤㅤForam adotados brises em ambas as fachadas (fig. 44). A função dos brises de madeira vai além de uma solução estética, compondo a linguagem arquitetônica do edifício. Eles minimizam a incidência direta da luz solar, proporcionando iluminação indireta, além de garantir permeabilidade visual, privacidade e segurança do espaço interno em relação ao externo (fig. 43). Ademais, ao analisar, percebe-se que alguns deles podem ser deslocados, ajustando de acordo com a necessidade.  ㅤㅤㅤㅤConforme BCQ (s/d.a), o edifício foi concebido como um pavilhão no parque, permitindo que os usuários observem tanto o parque quanto a rua ao seu redor, integrando-se harmoniosamente ao conjunto arquitetônico.
	Fig. 43 - Conjunto de figuras: usos do Brise.
	Fig. 44
	Fig. 45 - Conjunto de figuras: Telhas que levam até o chão.

	ㅤㅤㅤㅤAs diferentes texturas com materiais caseiros e clássicos transmite um acolhimento tanto ao edifício enquanto função quanto remete a figura da pessoa idosa. As  “telhas que levam até o chão”, com o revestimento cerâmico, que envolve o edifício como um abraço, formando uma espécie de portal/porta, que convida quem está do lado de fora a entrar, ser acolhido e explorar tanto o Centro quanto o parque. Esse acesso é viabilizado pela dinâmica da topografia, com a aplicação de rampas e escadarias ao redor do volume (fig. 45).

	Análise materialidade
	ㅤㅤㅤㅤSegundo os arquitetos, no projeto foram aplicados materiais que fossem familiares e apreciados pela terceira idade, como a cerâmica e a madeira. A fim de criar um espaço de conforto e identificação com diferentes texturas (BQC, s/d.b).
	MATERIAIS
	CONCRETO
	Utilizado na cobertura, piso e paredes. Cumpri a função estrutural e complementa a estética do edifício com os demais materiais familiares.
	Aplicada nas fachadas, as ripas de madeira cumprem a função de brises e trazem confortos nos bancos da varanda e do parque.

	MADEIRA DE PINHO
	LADRILHOS CERÂMICOS
	Unifica a cobertura e as paredes laterais, abraçando o volume, formando um  portal.
	Fabricados a mão, transmitem aconchego e familiaridade.

	VIDRO
	Iluminação natural, para o interior do edifício.
	Permeabilidade Visual - permite observar tudo o que acontece no entorno (rua e parque).

	TINTA COR PRETA
	Aplicada na fachadas, transmite minimalismo e sofisticação,  destacando os demais materiais
	Contribui no conforto térmico interno durante o inverno, por  absorver calor solar.

	ESTRUTURAS METÁLICAS
	Aplicadas no brises, permitindo o deslocamento dos mesmos conforme necessidade.
	Também foram utilizadas como estrutura, compondo pilares e vigas do volume.
	Cria contraste visual com os materiais mais naturais (madeira e cerâmica).


	Estudo correlato
	ㅤㅤㅤA escolha do Centro de Convivência do Idoso teve como objetivo compreender a realidade e o contexto desse projeto na cidade de Foz do Iguaçu, onde este estudo para um anteprojeto está sendo realizado.
	.1
	CENTRO DE CONVIVÊNCIA DO IDOSO AFRA ROTH
	FICHA TÉCNICA
	Acessos e relação  com o lote e o entorno
	ㅤㅤㅤㅤO CCI também possui um acesso que não pode ser utilizado devido ao desnível do piso, que impede a abertura do portão, além de uma árvore  na parte interna, que obstrui a entrada (fig. 63). ㅤㅤㅤㅤAo lado do CCI há um espaço destinado à prática do jogo de bocha. No entanto, parece que as reformas no local estão paralisadas, deixando o espaço ocioso, com acúmulo de entulhos e problemas de segurança (fig. 62). ㅤㅤㅤㅤNa mesma rua encontra-se um campo de futebol (fig. 62)e alguns comércios locais. A Rua Piquiri é pouco movimentada e não conta com pontos de ônibus, que estão disponíveis apenas na avenida.


	Aspectos Funcionais

	ATIVIDADES
	SERVIÇOS
	PÁTIO CENTRAL
	ADMINISTRAÇÃO
	O projeto apresenta uma boa organização espacial, com a distribuição funcional dos ambientes ao redor do pátio central. Os espaços de serviços, atividades educacionais e administrativos são interligados por uma circulação pública bem definida 9fig. 64).    A planta (Fig. 65) evidencia o bloco do salão (15), à direita, onde se concentram atividades, aulas e oficinas. A área administrativa está localizada no primeiro bloco próximo ao hall de acesso (01), facilitando o atendimento ao público.    Já os espaços de serviços (03, 11, 13, 20 e 25), alimentação (12) e áreas técnicas estão concentrados no fundo do terreno, garantindo maior privacidade e fluxo exclusivo para funcionários nos ambientes internos (Fig. 65).
	ㅤㅤㅤㅤNa planta disponibilizada pelo CCI, alguns ambientes, como os de números 03, 05 e 06, possuíam finalidades distintas das indicadas neste estudo. As alterações foram realizadas considerando a forma como esses espaços são ocupados atualmente e como eles atendem às demandas e necessidades atuais do Centro de Convivência do Idoso de Foz do Iguaçu.


	Linguagem e forma
	O volume do edifício é composto pela adição de retângulos (Fig. 66), sugerindo uma adaptação ao longo do tempo conforme as necessidades e funções foram surgindo. Originalmente, segundo a coordenadora do local, era utilizado como uma associação de moradores, o espaço passou a funcionar como Centro de Convivência apenas em 2002. ㅤㅤㅤㅤA forma em "U" abraça um pátio central, utilizado para atividades ao ar livre. (Fig. 66). ㅤㅤㅤㅤNo quesito hierarquia de volumes, o indicado em laranja mais forte (fig. 66) corresponde ao grande salão, evidenciando sua importância dentro do conjunto arquitetônico.  ㅤㅤㅤㅤO volume de tom médio (fig. 66), com a segunda maior altura, concentra a área administrativa na fachada de entrada. Já o volume menor (fig. 66), em tom mais claro, está localizado ao fundo do terreno, abrigando a área de serviços, como cozinha e banheiros.

	Aspectos ambientais
	ㅤㅤㅤㅤO município de Foz do Iguaçu está em uma latitude: 25°30'58" S e longitude: 54°35'07" W, por meio desta informação é possível fazer algumas analises ambientais. ㅤㅤㅤㅤA fachada de entrada do Centro de Convivência está voltada para o oeste, recebendo alta incidência solar (fig 68). No entanto, a arborização ao redor contribui para amenizar esse impacto (Fig. 67).  ㅤㅤㅤㅤO pátio, indicado com o número 1, está voltado para o norte (fig. 68) e recebe iluminação ao longo de todo o dia. Além disso, os ventos predominantes do norte e leste refrescam a edificação através desse pátio central.
	Fig. 69¹


	Aspectos Construtivos
	ㅤㅤㅤㅤEm relação à acessibilidade, o Centro de Convivência enfrenta algumas limitações. Atualmente, existem apenas dois banheiros acessíveis (PNE), ambos localizados no bloco de serviços, ao lado da cozinha. No bloco do salão, onde são realizadas atividades, aulas e oficinas, não há banheiros acessíveis, e estes se encontram em situação precária (fig. 72). ㅤㅤㅤㅤAlém disso, o acesso aos banheiros existentes é dificultado por uma circulação estreita e a presença de um degrau na entrada (fig. 71). As portas também não possuem dimensões adequadas para garantir acessibilidade (fig. 72), evidenciando a necessidade de melhorias para atender às demandas de todos os usuários, especialmente pessoas com mobilidade reduzida. ㅤㅤㅤㅤO corredor de acesso às salas de aula, localizado atrás do palco (fig. 69 e 70), possui escadas com corrimões acessíveis. No entanto, para melhorar ainda mais a mobilidade, essas escadas de poucos degraus poderiam ser substituídas por rampas, proporcionando um acesso mais inclusivo.
	Fig. 70¹
	Fig. 71¹
	Fig. 74
	Fig. 73

	ㅤㅤㅤㅤAs salas de aula são pequenas, improvisadas e adaptadas ao espaço existente, muitas vezes inadequadas para suas funções (fig. 73). Algumas apresentam pouca ventilação e iluminação, comprometendo o conforto dos usuários (fig. 74 e 75). ㅤㅤㅤㅤEmbora as turmas sejam reduzidas para garantir um melhor atendimento, isso não é suficiente para atender à alta demanda, que chega a mais de 2.000 idosos.  ㅤㅤㅤㅤDiante disso, além da necessidade de mais salas para a formação de novas turmas, há uma evidente carência de profissionais para atender adequadamente essa população e abertura de novas turmas. ㅤㅤㅤㅤAdemais, percebe-se que o espaço carece de mais visibilidade  e manutenção.
	Fig. 75


	Análise materialidade
	ㅤㅤㅤㅤO sistema construtivo do Centro é em alvenaria. Para os acabamentos, foram utilizados diversos materiais populares amplamente empregados em obras públicas, priorizando opções resistentes e duráveis, adequadas para espaços que recebem grande fluxo de usuários.
	MATERIAIS
	MADEIRA
	Utilizado na estrutura do telhado. Empregadas para serem aparente, são aplicadas como varandas remetendo a algo rústico, como as casas rurais.
	Aplicada nos corredores e nas salas de aula, parte administrativa e de serviços. Cumpri mais uma função do que um estratégia de estética.

	PISO CERÂMICA
	PISO GRANILITE
	Possui resistência. Aplicado no salão, que recebe festas, eventos e as atividades do CCI.
	Muito utilizado em espaços institucionais pela sua fácil manutenção.

	PISO INTERTRAVADOS
	Aplicados no pátio, possui maior resistência, durabilidade  e fácil manutenção.
	Podem ser deslocados ao longo do tempo e compoe com a estética do conjunto.

	FORRO PVC
	Um produto versátil, de fácil instalação e com preço acessível no mercado.
	Potencializa no conforto térmico e acústico.

	TINTA E CONCRETO
	Aplicados nos corredores abertos nas estruturas de pilares e vigas.
	A tinta vermelha traz cor e vivacidade ao espaço. Cria contraste com os demais materiais, principalmente com a quadra azul do pátio.
	Concreto transmite minimalismo,  conseguindo fazer ligação com os diversos elementos e texturas.


	Estudo preliminar
	Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
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	.3
	ORGANOGRAMA
	Sala informática
	Reservatórios
	ACESSO AMBULÂNCIA
	Sala de ensino
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	Sala de ensino
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	GLP
	Banheiro Funcionários
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	ACESSO SERVIÇO
	Circulação
	Circulação
	Pátio

	PATIO SERVIÇO
	Recebimento
	Biblioteca
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	Secretaria
	Pátios/jardins
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	Pátios/jardins
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	Sala de jogos
	Recepção
	Academia
	Horta
	Distribuição
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	Sala multiuso 01
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	Salão de festas
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	.4
	PRÉ-DIMENSIONAMENTO
	ADMINISTRAÇÃO
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Coordenação
	15 -18 m²
	15 m²
	Secretaria
	15 -18 m²
	15 m²
	Sala de reuniões
	15 -18 m²
	15 m²
	Recepção
	15 -18 m²
	15 m²
	Sala de espera
	15 -18 m²
	15 m²
	Almoxarifado
	10 m²
	10 m²
	Banheiro PNE
	6-8 m²
	16 m²

	Área Total
	101 m²

	ASSISTÊNCIA
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Sala de assistência social
	12 m²
	12 m²
	Sala psicólogo
	12 m²
	12 m²
	Enfermaria
	2*
	12 m²
	12 m²

	Área Total
	36 m²
	*1 Enfermeiro(a) e 1 técnico(a) de enfermagem.


	ATIVIDADES E CONVIVÊNCIA
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Sala informática
	12-18
	1,80 m² por aluno
	32 m²
	Sala multiuso  01 (dança, ginástica e pilates)
	5 m² por aluno
	75 m²
	Sala multiuso 02**
	1,80 m² por aluno
	27 m²
	Sala de artesanato
	12-18
	36-50 m²
	36 m²
	Sala de música
	36 m²
	72 m²
	Biblioteca
	1,80 m² por aluno
	57,6 m²
	Sala de ensino
	12-18
	36-50 m²
	50 m²
	Sala de convívio
	30 m²
	60 m²
	Salão festas/baile
	500
	1,50 m² por pessoa
	750 m²
	Sala de jogos
	1,8 m² por pessoa
	27 m²
	Academia
	40 m²
	40 m²
	Quadra
	150
	500 m²
	500 m²
	Banheiros públicos
	20 m²
	80 m²

	Área Total
	1806,6 m²
	**Sala de apoio aberta à comunidade, para atividades livres e oficinas diversas.




	ALIMENTAÇÃO
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Copa
	16 m²
	16 m²
	Cozinha
	25 m²
	25 m²
	Refeitório
	150
	1,20 m² por pessoa
	180 m²
	Despensa
	4 m²
	4 m²
	Recebimento, higienização e distribuição
	3 x 4 m²
	12 m²

	Área Total
	237 m²

	ÁREAS LIVRES
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Horta
	40 m²
	40 m²
	Jardins
	40 m²
	80 m²
	Pátios
	0,50 m² por pessoa por turno
	75 m²

	Área Total
	195 m²

	CIRCULAÇÃO
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Circulação
	25 % do total*
	749,9 m²

	Área Total
	749,9 m²

	SERVIÇOS
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Lavanderia
	4 m²
	4 m²
	Depósito limpeza
	18 m²
	18 m²
	Banheiro funcionários
	6-8 m²
	16 m²
	Vestiário
	4 m²
	8 m²
	Almoxarifado
	20 m²
	20 m²
	Depósito geral/equipamentos
	4 m²
	4 m²
	Depósito Resíduos
	1 m²
	1 m²

	GLP
	1 m²
	1 m²
	Reservatórios
	20 m²
	20 m²
	Área gerador/máquinas
	20 m²
	20 m²
	Estacionamento**
	1 vaga / 80 m² da área construída
	511,5 m²
	Área Total
	624 m²


	CENTRO DE CONVIVÊNCIA E ACOLHIMENTO
	Área total
	3.750 m²
	*A área total construída para o cálculo foi de 3.000 m².
	**O cálculo do estacionamento foi considerando vagas comuns (2,50m x 5,00m) , 2% para vagas PCD (3,70m x 5,00m), 5% para vagas para idosos (3,70m x 5,00m) e 1 vaga destinada a ambulância (de 2,50 x 5,00, com um espaço de 1,20m para circulação da maca e/ou cadeira de rodas) conforme a NBR 9050 (ABNT, 2020).


	.5
	ESTUDO DO TERRÍTÓRIO
	N.º DE IDOSOS  EM FOZ DO IGUAÇU
	ㅤㅤㅤㅤO mapa 2 apresenta os setores censitários do município de Foz do Iguaçu, destacado em manchas alaranjadas as áreas com maior concentração de idosos. Quanto mais intensa a tonalidade, maior a presença dessa população. ㅤㅤㅤㅤPortanto, ao analisar o mapa dos números absolutos de idosos do município, percebe-se que a região norte, precisamente nos bairros Vila B e Vila A, concentram-se o maior número dessa população, chegando entre 65 a 260 idosos. Com isso, é possível definir um recorte de estudo (mapa 3) mais aprofundado.
	VILA B
	VILA A
	ㅤㅤㅤㅤOs bairros Vila A e Vila B possuem uma história diretamente ligada à construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu, com um planejamento que refletia a segregação socioespacial imposta pela Itaipu Binacional. Criadas para abrigar os trabalhadores da usina e suas famílias, foram formadas três vilas principais: Vila A, destinada aos técnicos de nível médio; Vila B, para trabalhadores da engenharia e chefia; e Vila C, para trabalhadores de cargos mais baixos (Rammé, 2020). A Vila B ficou caracterizada como um condomínio residencial fechado e A Vila A recebeu uma infraestrutura diferenciada, com serviços completos de educação, saúde, lazer, comércio, serviços e mobilidade, servindo de apoio à Vila B (Rammé, 2020). ㅤㅤㅤㅤEspecificamente, a Vila A foi concebida como um bairro modelo, com ruas bem planejadas, amplas áreas verdes e equipamentos urbanos de qualidade, tornando-se, ao longo dos anos, um dos bairros mais valorizados de Foz do Iguaçu (Redação 100 Fronteiras, 2020). ㅤㅤㅤㅤSão bairros elitizados, mas que passaram por mudanças em 2003, quando a Itaipu Binacional decidiu realizar um programa de vendas das casas para os funcionários. A partir disso, novos moradores, muitos deles com profissões diferentes daqueles que trabalharam na Itaipu, se instalaram na região. A Vila A é considerada um bairro tranquilo e seguro, com suas áreas verdes e proximidade com espaços como o Gramadão da Vila A, um dos principais espaços públicos de lazer da cidade. Considerado um ponto central da cidade, esse espaço favorece encontros intergeracionais e atividades ao ar livre (Redação 100 Fronteiras, 2020). ㅤㅤㅤㅤEste contexto histórico e urbano do município precisa ser considerado ao se selecionar uma área para o estudo, já que a localização e os atributos dos bairros influenciam diretamente a escolha do terreno mais adequado para implantação de um Centro de Convivência e Acolhimento à pessoa idosa. A partir do recorte apresentado (mapa 3), para definir a seleção da área de estudo e a escolha de um terreno, serão analisadas diversas diretrizes que orientam esse processo.             Para isso, deve-se analisar o zoneamento da região para verificar se o tipo de edificação se enquadra na área. Em Foz do Iguaçu é a Lei Complementar nº 276/2017 (Foz do Iguaçu, 2017), que trata do Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo de Foz do Iguaçu, onde indica em quais áreas cada atividade pode ser desenvolvida. O primeiro levantamento será realizado com base nessa legislação.




	.5.1
	Zoneamento
	ㅤㅤㅤㅤO Anexo IV da lei (Foz do Iguaçu, 2017), não especifica diretamente o Centro de Convivência e Acolhimento à Pessoa Idosa. No entanto, essa atividade pode ser enquadrada na categoria de serviços de saúde, educação, cultura e assistência social. Assim, o mapa 4 a seguir apresenta o zoneamento para primeira analise do recorte (Mapa 3) para a área de estudo.
	ZONAS ESPECIAIS
	EVB
	ZEP
	ZPP
	HABITAÇÃO
	ZONAS RESIDENCIAIS
	ZEIS 1
	ZR1
	ZEIS 2
	ZR2
	INTERESSE ESTRATÉGICO
	ZR3
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	ZONAS COMÉRCIO E SERVIÇOS
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	ZM4
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	Mapa 4 - Zoneamento área de recorte.


	ㅤㅤㅤㅤNo que diz respeito à regulação das atividades de saúde, educação, serviços culturais e outros serviços sociais, essas atividades são proibidas nas zonas residenciais exclusivas (ZR1). No entanto, já existem espaços de serviços  na região, classificadas de zonas mistas ZM5. Nessas áreas, atividades residenciais, comerciais e de serviços podem se desenvolver conjuntamente, em edificações de uso misto. As zonas ZR2, ZR3 e ZR5 permitem esse tipo de serviço, assim como as zonas mistas ZM2 e ZM4 (Foz do Iguaçu, 2017). ㅤㅤㅤㅤAs zonas de proteção ambiental, como a Zona Especial de Proteção (ZEP) e a Zona de Preservação Permanente (ZPP), têm a função de proteger mananciais, fundos de vale e áreas verdes significativas, sendo, portanto, áreas onde esse tipo de serviço é proibido. Além disso, a região de ZEP indicado no mapa 4, possuem linhões de transmissão de energia, onde não é permitido construir edificações. Já as Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS) 1 e 2 compreendem áreas onde há interesse público em ordenar a ocupação por meio de urbanização e regularização fundiária. Essas zonas também podem receber programas habitacionais de interesse social e estão sujeitas a critérios específicos de parcelamento, uso e ocupação do solo, sendo permissíveis esse tipo de atividade para idosos (Foz do Iguaçu, 2017).


	.5.2
	Sistema viário
	A fim de garantir o acesso a esse tipo de serviço social e de lazer, bem como trazer visibilidade da pessoa idosa no contexto urbano é fundamental analisar a hierarquia viária, para a seleção da área de estudo. O Mapa 5 abaixo apresenta a malha urbana, com manchas alaranjadas indicando as áreas com maior concentração de idosos, sobreposta ao mapa viário para melhor compreensão.
	Mapa 5 -  Hierarquia viária.

	ㅤㅤㅤㅤPor meio do mapa acima pode-se observar uma predominância de vias conectoras, que garantem a ligação entre diferentes setores da cidade, sendo elas as avenidas: Florianópolis, Andradina e Garibaldi. Elas estão localizadas na zonas EVE (mapa 4) - eixos viários de bairros com boa capacidade de tráfego local, que cortam principalmente zonas residenciais, com usos predominantes comercial e de serviços diversos (Foz do Iguaçu, 2017). ㅤㅤㅤㅤAdemais tem-se as vias especiais, que desempenham funções estratégicas na mobilidade urbana (Foz do Iguaçu, 2020), sendo a avenida Paraná uma importante via de acesso a essa região e a Av. Tancredo Neves que liga a cidade ao polo universitário e a Itaipu. Ambas possuem um grande fluxo. ㅤㅤㅤㅤHá também duas vias estruturais na região: a Av. Araucária e a Av. Silvio Américo Sasdelli, responsáveis por organizar os fluxos principais (Foz do Iguaçu, 2020). A Av. Américo Sasdelli destaca-se pela sua mobilidade, sendo um corredor por onde passam diversas linhas de ônibus que conectam os bairros do entorno. Além disso, possui uma faixa comercial e de serviços ativa.          Por fim, há também vias coletoras R. Sílvio Rorato e Rua Derly Saldanha Gomes, que redistribuem o tráfego local e facilitam o acesso aos bairros (Foz do Iguaçu, 2020).      Observa-se que as zonas próximas à Av. Paraná e à Av. Tancredo Neves apresentam a maior concentração de idosos.  E suas principais vias de ligação são a Av. Silvio Américo Sasdelli, a Av. Araucária e a Av. Florianópolis, que conectam as regiões e facilitam o acesso a diversos serviços e espaços urbanos.


	.5.3
	Equipamentos e mobilidade
	ㅤㅤㅤㅤPor meio do mapa viário (mapa 5), é possível realizar uma análise mais profunda para a seleção do terreno, considerando como um dos critérios que ele esteja localizado em vias que garantam acesso, mobilidade e visibilidade. Para isso, pode-se reduzir a escala do recorte, focando nas vias principais, como a Avenida Paraná e a Avenida Silvio Américo Sasdelli. ㅤㅤㅤㅤAlém disso, a análise do zoneamento (Mapa 4) evidencia a presença de uma zona mista (ZM5) próxima a essas avenidas importantes, o que reforça o potencial da área. O mapa abaixo (Mapa 6) apresenta equipamentos relevantes no entorno, indicadas por bolinhas acinzentadas. As bolinhas em tons mais escuros representam instituições cadastradas que atendem aos idosos pela Prefeitura Municipal de Foz, por meio do Conselho Municipal do Idoso, como a Associação dos moradores AKLP (ao norte) e a ADIFI - Instituto dos Diabéticos de Foz do Iguaçu (ao sudeste). Já os pontos azuis mais claros indicam paradas de ônibus, sendo atendidos por diversas linhas de ônibus, como 65, 40, 50, 320, 55, 70 e 245.
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	ADIFI
	Mapa 6 - Equipamentos e mobilidade.




	.5.4
	Seleção terreno
	ㅤㅤㅤㅤPercebe-se que a região da Vila A, como mencionado anteriormente, conta com diversos equipamentos urbanos, como serviços de lazer, saúde e educação. A partir do mapa 6, foi possível identificar o potencial da região para abrigar um Centro de Convivência, considerando a sobreposição dos levantamentos anteriores. Esse recorte proporciona a escolha de terrenos adequados, levando em conta sua viabilidade como espaço de acolhimento à pessoa idosa. Com isso, foram buscados terrenos disponíveis na área, priorizando aqueles que ofereçam visibilidade ao centro, favoreçam a interação com a população e garantam acessibilidade, além de serem locais agradáveis e seguros para os idosos, com boas potencialidades no entorno. A partir desses critérios, foram selecionadas três opções de terrenos que atendem aos requisitos para a implementação do anteprojeto do Centro de Convivência e Acolhimento à Pessoa Idosa, respeitando o zoneamento, o acesso viário, a mobilidade e o pré-dimensionamento.
	100
	Mapa 7 - Seleção terreno.


	ㅤㅤㅤㅤA partir da seleção dessas três opções, faz-se necessário um estudo mais aprofundado de cada terreno, levando em consideração aspectos específicos que possam influenciar na escolha final. Serão analisados critérios como acessibilidade, integração com o entorno, infraestrutura disponível, segurança e viabilidade para a implantação do Centro de Convivência e Acolhimento à Pessoa Idosa. Esse comparativo permitirá identificar qual terreno atende melhor aos objetivos do projeto, garantindo um espaço funcional, acessível e adequado às necessidades do público-alvo.
	Área: 8.187,94 m²  ZR1 -  não é permissível
	ㅤㅤㅤㅤO terreno possui proximidade com as instituições, embora esteja situado em uma área mais resguardada em comparação com as demais opções. No entanto, sua visibilidade é reforçada pela Av. Gramado, que concentra um fluxo significativo de pessoas. Além disso, sua acessibilidade é favorecida pela conexão com quatro vias e pela presença de um ponto de ônibus nas proximidades, facilitando os deslocamentos. além disso, tem ligação com as áreas verdes do entorno.

	Área: 15.520,15 m²  ZR1 e ZR5- parte é permissível
	ㅤㅤㅤㅤEste é o maior terreno entre as opções analisadas, o que possibilita sua segmentação para melhor aproveitamento do espaço. Possui ligação direta com a Av. Paraná e proximidade com as instituições, fatores que aumentam sua visibilidade e acessibilidade. Além disso, conta com quatro vias de acesso e um ponto de ônibus próximo, facilitando a mobilidade. A área também oferece potencial para a criação de espaços de lazer integrados ao edifício, promovendo interação social, além de contar com terrenos vizinhos que apresentam boas oportunidades de desenvolvimento. Sua proximidade com áreas de serviços reforça ainda mais sua viabilidade para a proposta.
	ㅤㅤㅤㅤA proximidade com a igreja e o Gramadão reforça o potencial do terreno como um ponto de encontro comunitário, favorecendo a integração social e atividades intergeracionais. No entanto, o terreno não está inserido no principal fluxo de circulação de pessoas, como ocorre nas áreas próximas ao colégio e ao hospital, o que pode impactar a visibilidade e o acesso espontâneo ao espaço. O transporte público também é um fator relevante, uma vez que há apenas um ponto de ônibus na Av. Paraná, no sentido ao TTU, o que pode limitar a acessibilidade para alguns usuários. Apesar disso, a presença de áreas verdes no entorno oferece potencial para a criação de espaços de convivência, lazer e conexão com a natureza.

	Área: 8.287,66 m²  ZR1 e ZR5- parte é permissível



	.5.5
	Justificativa terreno
	ㅤㅤㅤㅤA escolha do terreno nº 02  (fig. 88) para a implantação do Centro de Convivência se justifica, apesar de parte dele estar localizada em uma Zona Residencial 1 (ZR1), onde esse tipo de edificação não é permitida. A Vila A, onde o terreno se encontra, é um bairro de classe média alta e historicamente elitizado. No entanto, a designação estritamente residencial da área não condiz totalmente com sua morfologia urbana, caracterizada por grandes avenidas, boa mobilidade e terrenos amplos. ㅤㅤㅤㅤA ocupação desse território foi planejada pela Itaipu Binacional, que também implantou diversos equipamentos urbanos na Zona Mista 5 (ZM5) para atender às necessidades da população, como o hospital e a escola (Rammé, 2020). Além disso, o entorno imediato do terreno inclui zonas residenciais menos restritivas, como ZR2 e ZR3, onde a implantação desse tipo de equipamento é permitida. ㅤㅤㅤㅤOutro fator relevante é a proximidade com vias estruturais que conectam diferentes regiões da cidade e concentram comércio e serviços essenciais. Isso garante acessibilidade ao Centro de Convivência não apenas para os idosos da Vila A, mas também para aqueles de outros bairros, reforçando seu papel como um equipamento de interesse público. ㅤㅤㅤㅤPor fim, a implantação do centro não exigiria alterações na morfologia urbana, apenas na destinação do uso do solo, mantendo a harmonia com as áreas verdes e com a identidade do bairro. Sendo um local de grande importância histórica para Foz do Iguaçu, essa escolha fortalece o sentimento de pertencimento dos idosos à cidade, assegurando que tenham um espaço adequado para socialização, lazer e atendimento especializado.

	TERRENO 02
	ㅤㅤㅤㅤO terreno selecionado (fig. 90) possui uma área total de 15.520,15 m², e o pré-dimensionamento realizado indicou que a área necessária para o anteprojeto do Centro de Convivência seria de aproximadamente 4.000 m². Considerando o planejamento do parcelamento do solo já existente no mapa cadastral de Foz do Iguaçu, optou-se pela seleção de 14 lotes, totalizando uma área de 9.000 m², sendo 8.000 m² ao desconsiderar o recuo frontal já estabelecido no projeto original. Essa área é adequada para a implantação do Centro de Convivência, mas o número de lotes e a área total podem ser ajustados conforme a necessidade durante a segunda etapa da concepção do projeto, permitindo a flexibilidade de aumentar ou diminuir a área conforme o desenvolvimento do projeto e as exigências do mesmo.


	.6
	ÁREA DE ESTUDO
	.6.1
	Zoneamento área de estudo
	ZR1
	ZM5
	EVB



	.6.1
	Uso do solo
	ㅤㅤㅤㅤObserva-se que, apesar da predominância do uso residencial, há um equilíbrio significativo entre equipamentos de serviços e comércios na região. Além disso, há terrenos vazios com vegetação, funcionando como espaços de conexão com a natureza, lazer e áreas de respiro entre as quadras edificadas. A Vila A mantém essa característica de quadras verdes, proporcionando um ambiente mais agradável e integrado ao contexto urbano.
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	TRAÇADO FOZ
	USO DO SOLO




	.6.2
	Mobilidade
	ㅤㅤㅤㅤA área de estudo possui um bom fluxo de linhas de ônibus que percorrem a região e a conectam com outras partes da cidade. Em relação ao terreno, há um ponto de ônibus localizado em sua testada para a Av. Paraná, atendido pelas linhas 65, 70 e 40. No entanto, existem outros pontos próximos que ampliam as opções de mobilidade, tornando o acesso ao terreno mais facilitado.
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	.6.3
	Vias de acesso ao terreno
	ㅤㅤㅤㅤPara compreender a acessibilidade e a integração do terreno com a cidade, é essencial analisar as vias que o conectam ao seu entorno. A infraestrutura viária desempenha um papel fundamental na mobilidade dos usuários, influenciando o acesso ao Centro de Convivência e sua visibilidade. O mapa 11 apresenta as conexões viárias, destacando os diferentes fluxos, hierarquias das vias e sua relação com os equipamentos urbanos próximos. Essa análise permite avaliar a viabilidade do local, a circulação de pedestres e veículos, além de identificar potenciais melhorias na acessibilidade da região.
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	RUA PIAPARA
	Essa rua local está a lateral do terreno, possui um fluxo baixo e conecta a av. paraná até a Av. Anhembi.

	RUA JURUPOCA
	Rua local de baixo fluxo, servindo como via de conexão entre a Rua Piapara e a Av. Parati.

	RUA MARAPÁ
	Essa via local está situada na lateral do terreno e do edifício da FIBRA – Fundação Itaipu. Devido ao baixo fluxo de veículos, diferentemente da Rua Piara, que possui edificações ao longo de suas quadras, essa rua é utilizada para a realização da Feira Livre das Nações, sendo temporariamente fechada para o evento. Além disso, ela conecta-se à Avenida Anhembi.

	AV. PARATI
	Avenida de médio fluxo, conectando a Av. Paraná e a Av. Anhembi. Sua extensão proporciona acesso ao Hospital, a outros equipamentos de saúde e a áreas residenciais.

	AV. GRAMADO
	Essa avenida desempenha um papel importante na região, estabelecendo uma forte ligação com o hospital e estando ao lado da Catedral. Além disso, apresenta um fluxo significativo de ônibus e pedestres, atraídos tanto pela Catedral quanto pelas áreas verdes ao seu entorno.

	AV. ANHEMBI
	Essa avenida liga-se à Av. Gramado e também conecta outras vias importantes mencionadas anteriormente, como a Av. Araucária e a Av. Sílvio Américo Sasdelli.

	AV. PARANÁ
	Avenida de alto fluxo de veículos, com grande circulação de pedestres em determinados horários. Sua extensão contempla diversos equipamentos urbanos e proporciona visibilidade à parte frontal do terreno. Além disso, a Rua Piapara e a Rua Marapá, se conectam diretamente a ela, facilitando a acessibilidade e a integração com a malha viária local.

	RUA MUSSUM
	Rua local de baixo fluxo, conectando a Rua Marapá à Av. Gramado.



	.6.4
	Perfil viário
	RUA MARAPÁ
	ㅤㅤㅤㅤO terreno em estudo é delimitado por diferentes hierarquias viárias, conforme estabelecido pela Lei Complementar nº 338, que dispõe sobre o sistema viário municipal (Foz do Iguaçu, 2020).  ㅤㅤㅤㅤAs vias locais que margeiam o lote são a Rua Piapara e a Rua Marapá. Ambas deveriam possuir uma largura mínima de 17,00 metros. No entanto, conforme as imagens 92 e 91, elas apresentam respectivamente aproximadamente 11,00 metros e cerca de 10,20 metros, estando abaixo dos parâmetros estabelecidos.  ㅤㅤㅤㅤAdemais, em relação às suas calçadas, a Rua Marapá (figura 91) possui passeio de 2,00 metros em ambos os lados da via. Já a Rua Piapara (figura 92) apresenta calçada em apenas um dos lados, com aproximadamente 1,50 metro. Dessa forma, torna-se necessária a adequação conforme a legislação, que estabelece uma largura de 3,20 metros para os passeios.  ㅤㅤㅤㅤA Avenida Anhembi (figura 94), embora classificada como via local, apresenta características diferenciadas, como a presença de canteiro central e calçada em apenas um dos lados da via, demonstrando uma configuração adaptada à ocupação já consolidada da área. ㅤㅤㅤㅤDestaca-se a Avenida Paraná (figura 93), classificada como uma via especial. No trecho em que o terreno está inserido, a mesma se adequa ao contexto predominantemente escolar e residencial da região, apresentando faixa destinada a pedestres e três faixas de circulação de veículos, conciliando fluxo mais intenso com o uso cotidiano.

	RUA PIAPARA
	Fig - 91
	Fig - 92

	AV. ANHEMBI
	Fig - 94

	AV. PARANÁ
	Fig - 93
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	Mapa 14 - Vegetação terreno.




	.6.4
	Vegetação
	ㅤㅤㅤㅤComo pode-se observar no mapa 13 abaixo a área de estudo possui uma vegetação significativa, como mencionado anteriormente de quadras com áreas verdes (Mapa 9).  ㅤㅤㅤㅤO terreno selecionado também apresenta essa característica, embora com uma cobertura vegetal menos densa. Suas vegetações variam entre baixo, médio e alto porte, sendo predominantemente de porte médio. A maior parte da vegetação se concentra na lateral do terreno, proporcionando sombreamento à rua e auxiliando na estabilização do solo em um pequeno declive em relação à via (Figura 95 – Visão A).
	Fig. 95
	Fig. 96
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	Mapa 13 - Área de estudo.
	Fig. 97




	.6.5
	Topografia e aspectos ambientais
	ㅤㅤㅤㅤO terreno selecionado para a intervenção possui uma área de aproximadamente 9000 m² e apresenta uma topografia com 6 curvas de nível, variando entre 223 m e 229 m. A variação de altura no terreno é suave, sem grandes declividades (Mapa 15). A área mais elevada do terreno está localizada na sua parte frontal, voltada para a Avenida Paraná, enquanto a parte mais baixa concentra-se no meio do terreno. Comparado à Rua Piapara, o terreno está em uma cota mais elevada (Figura 100).
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	Mapa 15 - Topografia.

	ㅤㅤㅤㅤA testada frontal do terreno está voltada para o oeste recebendo grande incidência solar. A maior parte da área recebe a luz solar do norte, o que garante iluminação ao longo do dia. Já a testada posterior é favorecida pelos ventos provenientes do leste (fig. 97).
	Fig. 98




	.6.6
	Acessibilidade
	ㅤㅤㅤㅤO terreno possui calçadas em sua testada frontal (fig. 103) e em uma das laterais, voltada para a Rua Marapá (fig. 100). No entanto, a Rua Piapara não conta com qualquer tipo de calçamento (fig. 99). As calçadas existentes possuem rampas de acesso e piso tátil (fig. 101), garantindo acessibilidade. Além disso, na Avenida Paraná, há uma faixa elevada para pedestres (fig. 103), devido à proximidade com uma área escolar e ao considerável fluxo de pessoas em determinados horários.
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